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ABSTRACT

The basic objective of this report is to analyse the Brazilian system of data
and Information on the construction and engineering Services sector. In
addition, there is a discussion on the most important aspects of the sector,
namely, its relevance to the Brazilian economy, the sectoral organization,
market structure, the externai transactions and the International
competitiveness of Brazilian construction and engineering firms. The main
conclusion is that the public system of data and Information on the sector is
quite deficient with respect to the International transactions; whereas the
private system is a rather ad hoc one, insofar as data collection is not
systematic, with the exception of annual financial data. The performance of
the construction Services sector depends, both in the internai and externai
market, on the conduct of a handful of giant firms; whereas the engineering
design sector has a much lower degree of concentration. The dynamism of the
Brazilian exports of the sector is to a very large extent influenced by the
performance of the largest firms in heavy construction. The externai debts
crisis of Latin America and África, as well as the decline of oil revenues in
the Middle East, have brought about a sharp drop of activities in the
International construction market since 1981-82. As a result, competition has
increased in the International market. The export revenues of Brazilian firms
have been reduced in the last few years and there is no evidence that they
have become more competitive.





I. INTRODUÇÃO

O setor de serviços de construção e engenharia inclui seis grupos de
atividades: (i) serviços de projeto ou consultoria de engenharia e
arquitetura; (ii) serviços especiais ou auxiliares de engenharia; (iii)
construção civil leve ou edificação; (iv) construção civil pesada; (v)
construção ou montagem industrial; e (vi) incorporação. Embora existam
diversos tipos de classificação setorial, esta parece ser mais conveniente
quando se procura enfatizar atividades e empresas que têm uma certa
similaridade no que diz respeito ao produto e ao mercado (Chaves, 1985, p.
19).

As atividades de serviços de construção e engenharia mencionadas acima
poderiam ser descritas da forma seguinte (Dirigente Construtor, 1988, p. 56:

i) serviços de projeto ou consultoria de engenharia e arquitetura -
abrange a elaboração de estudos preliminanes, projetos básicos, projetos
executivos, projetos detalhados, estudos de viabilidade, pareceres e planos; e
o gerenclamento de projetos, compras, construções e montagens;

ii) serviços especiais ou auxiliares de engenharia - inclui um conjunto
heterogéneo de atividades tais como, execução de fundações, levantamento
topográficos e aerofotogramétricos, fornecimento de concreto pré-misturado,
pré-moldados, e etc;

iii) construção civil leve ou edificação - refere-se à construção de
prédios de apartamentos, edificios industriais leves, conjuntos residenciais e
de escritórios, etc;

iv) construção civil pesada - inclui a construção de obras de
infra-estrutura, como rodovias, ferrovias, hidroelétricas, barragens,
edifícios industriais de porte, etc;

v) construção ou montagem industrial - abrange a montagem de
equipamentos mecânicos, elétricos, eletromecânicos, tubulações, estruturas
metálicas, redes de utilidades, etc. sobretudo em ambiente industrial, após ou
simultaneamente à execução de obras civis.
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vi) incorporação - trata das atividades de contratação da construção (e
venda) de imóveis residenciais ou comerciais.

II. SISTEMA DE DADOS E INFORMAÇÕES

As principais fontes de dados e informações estão divididas em "setor
público" e "setor privado", este último subdividido em associações de classe e
revistas especializadas.

II.1 Setor Público

A Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (FIBGE),
subordinada ã Secretaria de Planejamento e Coordenação da Presidência da
República (SEPLAN), é responsável pela coleta de dados sobre o setor de
construção e engenharia através de censos e inquéritos especiais. A prestação
destas informações é de caráter obrigatório por força de lei, e existe uma
cxpcctativa de razoável grau de confiabi1 idade visto que sigilo é
garantido.

II.1. 1 Censo de Serviços (FIBGE)

É parte integrante do IX Recenseamento Geral (1980), e discrimina seis
classes,que podem ser desagregadas formando um conjunto de 24 gêneros de
serviços. Estes, por sua vez, podem ser divididos em grupos e subgrupos.

No que se refere ao setor de construção e engenharia, existe no Censo
dados para serviços especiais e auxiliares de engenharia, que aparecem como um
dos gêneros da classe de serviços auxiliares diversos. Este gênero está
discriminado da seguinte maneira: "serviços de assessoria técnica em
construção, administração e fiscalização de obras, agenciamento e locação de
mão-de-obra especializada em construção; serviços de geodesia, geologia e

As classes do Censo de Serviços são as seguintes: (i) serviços de alojamento
e alimentação; (ii) serviços de reparação, manutenção, instalação e confecção
sob medida; (iii) serviços pessoais e de higiene pessoal; (iv) serviços de
radiodifusão, televisão e diversões; (v) serviços auxiliares diversos; (vi)
serviços de compra, venda, loteamento, incorporação, administração, locação e
arrendamento de bens imóveis.
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prospecção; levantamentos topográficos e aerofotogramétricos; estudo e
demarcação do solo; vistoria, ensaios de material; e outros serviços
especializaqdos em construção."  

Existe também no Censo dados sobre incorporação, que é um dos grupos da
classe de "serviços de compra, venda, loteamento, incorporação, administração,
locação e arrendamento de bens imóveis. ”

A nível de subgrupos tem-se dados agregados sobre as atividades de apoio
da construção civil, e consultoria.

Na elaboração do Censo foram utilizados 2 questionários: o CS-5.01,
geral, e o CS-5.01-A, simplificado, destinado à empresa com um só endereço,
uma única atividade, e com menos de cinco pessoas ocupadas. Um fac-simile de
cada um destes questionários está no Anexo I. As informações obtidas pelo
Censo são bastantes completas, visto que os questionários estão estruturados
para registrar dados cadastrais e económico-financeiros para a empresa e
para o estabelecimento, com um nivel bastante significativo de detalhamento.
No Quadro 1 descrevem-se as principais características dos dados e
informações do Censo de Serviços.

Quadro 1

1) Agente:
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (FIGBE).

2) Tipo de Informação:
Dados censitários. A unidade básica de informação é o estabelecimento,
definido como o local onde se organizam recursos para a prática de
atividades económicas.

3) Objetivo:
Realização do recenseamento geral.
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4) Voluntária ou Obrigatória:
Caráter obrigatório e confidencial segundo dispositivos legais.

5) Periodicidade:
1940, 1950, 1960, 1970, 1980. Grande atraso na publicação dos resultados
(cerca de 4 anos).

6) Forma de Tabulação:
As variáveis económico-financeiras para estabelecimentos são
classificadas de um modo geral, segundo a situação (urbana ou rural),
constituição juridica, classes e gêneros, grupos e subgrupos de serviços,
grupos de pessoal ocupado, grupos do total de receita e classes de
serviços, e unidades da federação.

7) Acesso:
Disponivel para uso público através da publicação "Censo dos Serviços. "
Há possibilidade de preparação de tabulações especiais.

8) Cobertura das Atividades Internacionais:
Nenhuma especificação nos questionários.

9) Aspectos das Atividades Internacionais:
Nenhum.

10) Qualidade:
Aparentemente boa. Ressalvando-se que o preenchimento dos
questionários fica a cargo dos próprios informantes.

11) Viés:
Ausência de dados a nivel de empresa. Desconsideração absoluta com relação
às transações internacionais.

FONTE: Censo de Serviços.
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Convém ressaltar que a unidade básica de informação estatística no Censo
é o estabelecimento e não a empresa. As principais variáveis
económico-financeiras são as seguintes^

Investimentos, desinvestimentos, imobilizado técnico e financeiro, meios
de transporte, equipamentos de força motriz e energia elétrica, pessoal
ocupado, salários, retiradas e outras remunerações, variação do pessoal
ocupado, encargos sociais e trabalhistas, despesas gerais, energia elétrica,
combustíveis e lubrificantes consumidos, compras (custo total dos materiais e
mercadorias adquiridas pelo estabelecimento), recebimentos por transferência
de estabelecimentos da mesma empresa, receiteis (serviços prestados, revenda de
mercadorias e outras), valor das transferências para estabelecimentos da mesma
empresa, estoques e impostos.

Deve-se destacar que tanto nas tabulações, quanto nos próprios
formulários não existe nenhuma informação sobre as transações internacionais.
Assim, por exemplo, os dados relativos a pessoal ocupado ou receita não
discriminam "mercado interno x mercado externo". Existe, na realidade, uma
desconsideração total no que diz respeito às transações internacionais. Neste
sentido, através dos formulários é impossível a identificação da origem
(nacional ou multinacional) do capital da empresa. Estes fatos indicam que
mesmo a preparação de tabulações especiais não permitiriam a identificação de
aspectos relativos às transações internacionais.

II.1.2 Inquérito especial (FIBGE)

Referente à Indústria de Construção e Departamento de Construção: (i)
Indústria de Construção, para as empresas que têm a construção e/ou
incorporação associada à construção como a principal atividade; (ii)
Departamento de Construção, aplicado ao departamento de construção com pelo
menos 10 pessoas ocupadas, pertencente a empresas industriais, comerciais, de
prestação de serviços, de produção e distribuição de energia elétrica e de
transporte, desde que os seus registros permitam a desagregação dos dados
referentes à execução de obras.

As empresas da Indústria de Construção foram classificadas em 6 tipos de
obras e serviços em 1975 e 9 tipos em 1980. Esta mudança de classificação 
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prejudica uma análise comparativa entre os Inquéritos de 1975 e 1980. Neste
último ano, as atividades de construção e engenharia foram classificadas da
forma seguinte: (i) Construções novas^ e acréscimos de prédios e edifícios,
inclusive a montagem de casa pré-fabriçadas e de peças pré-moldadas; (ii)
construção de obras viárias, de terminais de transporte e de dutos; (iii)
construção de grandes estruturas e obras de artes; (iv) montagens industriais;
(v) execução de outros tipos de obras; (vi) construção de etapas especificas
de obras executadas nas empresas de construção; (vii) demolição, quebra de
asfalto, de concreto e semelhantes; (viii) serviços não especificados para a
complementação de execução, manutenção e reparação de obras; e (ix) execução
de obras e de serviços de construção não especificados ou não classificados,
inclusive os serviços de escritório, de laboratório e de campo.

Os questionários utilizados nos Inquéritos Especiais (IE-01 - Indústria
de Construção; e IE-01A - Departamentos de Construção) estão no Anexo2. As
principais variáveis encontradas no formulário da Indústria de Construção são
as seguintes: constituição jurídica da empresa, património líquido,
participação do governo no capital realizado da empresa, financiamentos e
empréstimos, aplicações financeiras de caráter temporário, receitas da
empresa, despesas da empresa, investimentos, desinvestimentos, imobilizado
técnico e financeiro, equipamentos de energia elétrica e motores elétricos
instalados, meios de transporte, pessoal ocupado, salários, retiradas e outras
remunerações, variação do pessoal ocupado, encargos sociais e trabalhistas,
compras efetuadas, recebimentos por transferência de outros estabelecimentos
da mesma empresa, despesas gerais, custos de obras por administração e por
empreitadas, custos de incorporação, energia elétrica, combustíveis e
lubrificantes consumidos nas operações,receitas operacionais, comercialização
de imóveis, impostos, estoques, obras executadas pela empresa, serviços
executados pela empresa e valor adicionado.

No caso do Departamento de Construção, as principais variáveis são:
investimentos, imobilizado técnico, pessoal ocupado, salários e outras
remunerações, despesas gerais, custos das obras, combustíveis e lubrificantes,
transferências, serviços de manutenção e reparação e outras receitas do
departamento, obras executadas e serviços executados.

No Quadro 2 descrevem-se as principais características dos dados e
informações dos Inquéritos Especiais.
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Quadro 2

1) Agente:
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (FIBGE)

2) Tipo de informação:
Dados censitários. A unidade básica de informação estatistica é a empresa.
Existem informações também para os departamentos de construção.

3) Objetivo:
Realização do recenseamento geral (decenal) e censo económico
(quinquenal).

4) Voluntária ou Obrigatória:
Caráter obrigatório e confidencial, segundo dispositivos legais.

5) Periodicidade:
Quinquenal, 1975, 1980. Grande atraso na publicação dos resultados (cerca
de 4 anos).

6) Forma de Tabulação:
As variáveis económico-financeiras para as empresas são classificadas, de
um modo geral, segundo tipo de obras e serviços, constituição juridica,
unidade da federação, grupos de" pessoal ocupado e grupos de valor da
receita operacional. Para os departamentos de construção só há informações
para grandes regiões e unidades da federação.

7) Acesso:
Disponível para uso público através da publicação "Inquéritos
Especiais". Há possibilidade de preparação de tabulações especiais.

8) Cobertura das Atividades Internacionais:
Nenhuma especificação nos questionários, exceto assistência técnica de
atividades no exterior.
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9) Aspectos das Atividades Internacionais:
Nenhum, exceto o valor da receita correspondente à assistência técnica de
atividade no exterior.  

10) Qualidade:
Aparentemente boa. Ressalvando-se que o preenchimento dos questionários
fica a cargo dos próprios informantes.

11) Viés:
Desconsideração com relação às transações internacionais.

FONTE: Inquéritos Especiais.

Vale ressaltar, da mesma forma que no caso do Censo de Serviços, os
Inquéritos Especiais não apresentam nenhuma informação relativa às transações
internacionais das empresas, exceto o valor da receita correspondente à
existência técnica de atividades no exterior. Nem mesmo a identificação da
origem do capital é possivel. Neste sentido, é curioso que no questionário
para as empresas da indústria de construção existe um item específico sobre a
participação do governo no capital da empresa. Além disto, nos itens
referentes, por exemplo, a investimentos em máquinas e equipamentos não se
discrimina a compra no mercado interno da importação. Esta omissão dos
diversos aspectos das atividades internacionais é também ilustrado pelos casos
das marcas e patentes, locação de equipamentos, contratação de mão-de-obra,
origem da receita operacional das obras executadas e dos serviços prestados
pelas empresas informantes.

II.1.3 Cadastro de empresas de consultoria (FINEP)

A Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), ligada ao Ministério da
Ciência e Tecnologia, publica desde 1972 o Cadastro de Empresas de Consultoria
que veicula anualmente os dados enviados, voluntariamente, pelas empresas de
consultoria e engenharia. Esta fonte de dados sobre o setor e a atuação de
giras empresas está vinculada ao programa de apoio às empresas nacionais de
engenharia e consultoria da FINEP.
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Para que se possa fazer parte deste cadastro, a empresa deve estar
regularmente estabelecida, segundo a legislação brasileira e ter por
finalidade a prestação a terceiros de serviços de assessoramento, assistência
ou elaboração de levantamentos, pesquisas e estudos especiais, vinculados ou
não, no todo ou em parte, a determinado projeto, empreendimento ou iniciativa.

0 Cadastro da FINEP é editado anualmente e nele constam as seguintes
informações: nome da empresa, endereço, capital integralizado, data de
fundação, pessoal de nivel superior, setores preponderantes de atividade (no
máximo 5), natureza preponderante dos serviços (no máximo 5), principais
projetos (no máximo 10), com o título, objetivo, período, valor, local (com
a sigla da unidade da federação ou Ex (se realizado no exterior), e
contratante. Também são discriminados os projetos contratados em anos
anteriores, sem limite especificado, e descritos segundo os mesmos itens
mencionados acima.

As principais características do Cadastro da FINEP são descritas no
Quadro 3. Vale mencionar que esta publicação é um subproduto derivado do
serviço de cadastramento de consultoras na FINEP iniciado em 1968. No Anexo 3
apresenta-se uma cópia da ficha de informações individualizadas para as
empresas de consultoria cadastradas pela FINEP.

No que diz respeito às transações internacionais, cabe constatar que o
cadastro da FINEP - ao identificar somente os principais projetos - tende a
uma cobertura bastante limitada destas transações. Assim, por exemplo, a
empresa Hidroservice - Engenharia de Projetos Ltda, que havia realizado mais
de 40 projetos no exterior até 1984, (segundo o Relatório ABEMI, 1984), no
cadastro da FINEP deste mesmo ano, constava somente 3 projetos.
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Quadro 3

1) Agente:
Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP)

2) Tipo de Informação:
Dados cadastrais e informações econòmico-financeiros. Informações sobre
principais projetos realizados. As informações são individualizadas. 3)
Objetivo: Divulgação de informações sobre o setor, que é prioritário
segundo as diretrizes do órgão.

4) Voluntária ou Obrigatória:
Caráter voluntário.

5) Periodicidade:
Anual.

6) Forma de Tabulação:
Informações individualizadas, onde são apresentados os seguintes dados:
razão social, data de fundação, setores de atividades, natureza dos
serviços, filiais, capital integralizado, pessoal total, os 10 principais
projetos (objetivo, periodo, valor, local, contratante), outros projetos e
estudos.

7) Acesso:
Disponivel para uso público através da publicação "Cadastro de Empresas de
Consultoria".

8) Cobertura das Atividades Internacionais:
Os projetos realizados no exterior são identificados, desde que incluídos
entre os principais da empresa.

9) Aspectos das Atividades Internacionais:
Papa cada projeto identifica-se o título, objetivo, periodo, valor (OTN),
local (Ex, significando exterior) e contratante. Pelo título e/ou
contratante pode-se identificar o país.
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10) Qualidade:
Boa qualidade. Ressalvando-se que o preenchimento dos questionários fica
a cargo dos próprios informantes.  

11) Viés:
Na identificação do contratante utiliza-se, de um modo geral, categoria
como "empresa privada", "empresa estrangeira”, "empresa municipal". Órgãos
ou empresas públicas são geralmente, identificadas pelo nome. Somente
inclui os principais projetos.

FONTE: Cadastro de Empresas de Consultoria.

Para concluir esta análise das fontes oficiais de dados e informações
sobre o setor de construção e engenharia, vale mencionar a existência de
levantamentos ocasionais feitos por órgãos públicos. Este é o caso do estudo
"Empresas de Engenharia e Consultoria atuantes no Setor Mineral Brasileiro"
publicado em 1984 pela Secretaria de Tecnologia do Ministério de Minas e
Energia. Este estudo contém informações para 67 empresas relativas a
propriedade, composição acionária, fonte de recursos (financiamentos, etc.),
associações, acordos de trabalho, origem da tecnologia utilizada, descrição
dos recursos humanos e participação em outras empresas.

II.2 Setor Privado

Nesta categoria estão as associações de classe e as revistas
especializadas que, de um modo geral, coletam informações através de
questionários respondidos pelas empresas que fazem parte das associações, no
caso das primeiras, ou então que desejam aparecer nas listagens preparadas e
divulgadas pelas revistas.
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II.2.1 Associações

a) Associação Brasileira de Engenharia Industrial (ABEMI)

A ABEMI coleta informações diretamente das empresas de engenharia
associadas a ela, através de grupo de trabalho e pesquisa dedicados
especialmente à sistematização desses dados para a elaboração do relatório
anual da associação, que vem a ser um acompanhamento sobre as atividades de
engenharia industrial.

As informações coletadas abrangem diversas questões relativas à atuação
das empresas. Como exemplo, podemos citar as pesquisas desenvolvidas na
parte de recursos humanos (pesquisa salarial, mão-de-obra empregada, etc.), de
segurança e higiene do trabalho e, principalmente, do estudo do balanço das
associadas.

Os principais objetivos das informações coletadas são o de fazer o
acompanhamento dc setor, de realizar estudos comparativos entre a engenharia
e outros setores, e de servir como referência para que o setor possa se
posicionar frente à política económica do governo e elaborar suas
reivindicações.

As informações parecem ser de qualidade assegurada, pois não
interessaria às firmas entregar relatórios e dados irreais que não permitissem
o acompanhamento do setor, prejudicando as próprias associadas. Além disso, os
dados são checados e revisados pela própria associação. Outro ponto importante
é a não obrigatoriedade da entrega das informações que, apesar disto, segundo
a ABEMI, são cedidas pela maioria das empresas. As informações não são
coletadas periodicamente e são de livre acesso ao público.

Em relação às atividades internacionais das empresas associadas, a ABEMI
procura acompanhar estas atividades através dos dados fornecidos pelas mesmas.
Quanto às empresas não-associadas, a única maneira de se descobrir as que
passam a realizar atividades internacionais, é através da consulta às fontes
do goyerno, dos jornais e revistas especializadas e dos comentários correntes
no mundo empresarial. Constatada a realização dessas atividades, a ABEMI se
encarrega de dirigir-se a estas empresas para obter dados e informações mais
precisas (ver formulário no Anexo 4). Não existe regularidade na publicação 

EPICO, 15/90



13

destes dados por parte da ABEMI, sendo que a última listagem disponível
refere-se aos dados apurados até janeiro de 1984 (Anexo 5).

b) Associação Brasileira de Consultores de Engenharia (ABCE)

A ABCE tem como objetivo assegurar que o desempenho da consultoria de
engenharia brasileira seja cada vez mais eficiente e de melhor qualidade, e
que sejam canalizados recursos para apoiar o desenvolvimento tecnológico dos
quais a consultoria é um dos suportes essenciais. A ABCE procura também
incentivar a exportação de serviços de engenharia e de fazer com que o setor
seja atendido adequadamente nos planos e orçamentos do governo, Já que este é
o principal cliente da consultoria respondendo por 80% das contratações do
setor.

Para atingir esses objetivos, a ABCE coleta regularmente informções,
cuja entrega é voluntária. A ABCE também recebe informações sobre o mercado de
serviços no exterior, e que estão disponíveis para as empresas que desejam
tomar conhecimentos das concorrências fora do país. Essas informações são
cedidas principalmente pelo Itamaraty, Banco Mundial, Banco Central e pela

2FINEP.

As informações coletadas diretamente junto às empresas são centradas
no faturamento anual, no património líquido e na evolução do quadro de pessoal
(Anexo 6). Essas informações são utilizadas nos relatórios da ABCE, onde são
tabuladas sob forma de gráficos e tabelas.

Em relação à qualidade das informações, a ABCE publica apenas os dados
sobre os quais possui absoluta segurança. Desta forma, não são publicados com
frequência dados sobre a exportação de serviços, Já que as empresas, devido à
concorrência, preferem não revelar informações importantes. A ABCE tenta, na
realidade, coletar informações periodicamente, mas as empresas nem sempre
estão dispostas a ceder os dados necessários. Segundo a Associação, apenas 14
empresas cederam informações sobre exportações na pesquisa realizada em 1988.

2 A FINEP envia para ABCE as informações do Sistema Piloto de Informação
Tecnológica do PNUD, que anuncia as licitações de serviços de engenharia no
exterior.
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A ABCE também publica trimestralmente o “ABCE Noticias" que apresenta
diversas informações e dados estatísticos sobre o setor de engenharia
consultiva. Informações esparsas relativas às transações internacionais
também são divulgadas. Neste sentido, divulgam-se, por exemplo, questões
relativas às negociações multilaterais (n« 3/88, p. 6), estudos gerais sobre
exportação de serviços de engenharia (n« 2/88, p. 3), e notas sobre mercados
específicos (Ibid, p. 4). Os dados utilizados provém dos levantamentos feitos
junto às 63 empresas associadas da ABCE, que, segundo a própria ABCE,
representaram cerca de 37% do número e 75% do faturamento total das empresas
do setor (n*  4/87, p. 6).

0 Catálogo Brasileiro de Consultoria e Engenharia publicado pela ABCE é
uma outra fonte de dados sobre empresas de engenharia consultiva. Os dados e
informações são apresentados a nivel de empresas. No catálogo estão incluídas
cerca de 60 empresas, que são associadas da ABCE.

0 Catálogo procura divulgar o trabalho das empresas de consultoria e
engenharia, inclusive as suas operações internacionais. Cabe ainda ressaltar,
o elevado nivel do detalhamento quanto a tipos de serviços nos campos de
especialização das empresas. A ABCE discrimina 4 áreas de atuação: recursos
naturais, agricolas e naturais; infra-estrutura; serviços públicos; comércio e
indústria. Para estas áreas existe um conjunto de 77 diferentes campos de
especialização. Os tipos de serviços oferecidos pelas empresas são
classificados, de um modo geral, da seguinte forma: projeto; planejamento;
geociéncias; estruturação; e gerenclamento. Para cada um destes há
especificação da atividade de serviços. As principais caracteristicas do
Catálogo são apresentadas no Quadro 4.

No que diz respeito às transações internacionais de cada empresa
associada, esta publicação restringe-se a uma lista parcial de projetos
realizados no exterior, assim como dos países onde a empresa vendeu ou vende
serviços.

EPICO, 15/90



15

Quadro 4

1) Agente:
Associação Brasileira de Consultoras de Engenharia (ABCE).

2) Tipo de Informação:
Dados cadastrais e informações económico-financeiras a nível de empresa.

3) Objetivo:
Orientar na seleção de consultores de engenharia. Divulgação e
publicidade.

4) Voluntária ou Obrigatória:
Caráter voluntário. Inclui somente cerca de 60 associados da ABCE.

5) Periodicidade:
Bienal.

6) Forma de Tabulação:
Informações individualizadas: razão social; endereço;
principais executivos; endereço de escritórios; área geográfica de atuação;
descrição geral, incluindo a data de fundação, pessoal (total,
universitário, técnico e administrativo); serviços, campos de
especialização; lista e breve descrição de projetos típicos.

7) Acesso:
Disponível para uso público através de publicação "ABCE - Catálogo
Brasileiro de Consultoria de Engenharia".

8) Cobertura das Atividades Internacionais:
Listagem dos projetos.

9) Aspectos das Atividades Internacionais:
Identifica os países nos quais a empresa já atuou ou atua. Menciona os
endereços dos escritórios no exterior. Há uma lista e breve descrição de
projetos no exterior.
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10) Qual idade:
Boa qualidade. Ressalvando-se que o preenchimento e envio das
informações fica a cargo das empresas.

11) Viés:
Inclui somente as empresas associadas da ABCE. A lista de projetos
não é exaustiva e sua preparação fica a critério do informante.

FONTE: Catãlogo Brasileiro da Consultoria de Engenharia.

c) Sindicato Nacional da Indústria de Construção (SINICOM)

0 SINICOM não desenvolve nenhum tipo de trabalho no que diz respeito à
coleta de informações das empresas associadas. 0 trabalho ai desenvolvido
está ma is ligado à prestação de serviços e representação das associadas junto
ao governo e quaisquer órgãos. 0 SINICOM possui uma assessoria técnica
própria que, caso solicitada pelas associadas, pode entrar em ação e realizar
acompanhamentos e quaisquer outros estudos.

Os dados existentes no SINICOM não são de acesso livre ao público e só
podem ser obtidos através de um requerimento formal do órgão ou pessoal
solicitante. No caso de aprovação, o SINICOM se compromete a auxiliar o
requerente, podendo até mesmo coletar informações nas empresas associadas.

II.2.2 Revistas

a) Dirigente Construtor

No número de julho de cada ano publicam-se listagens de empresas do
setor de construção e engenharia. As empresas são classificadas segundo a
principal atividade e a ordenação é feita com base no património liquido ou
fatur^mento líquido das empresas, nas seguintes atividades: construção pesada,
edificação, serviços auxiliares de engenharia, montagem industrial,
consultoria de engenharia e arquitetura e incorporação. Embora seja
publicada desde 1969, é a partir de 1977 que o Dirigente Construtor apresenta 
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os dados económicos, financeiros e técnicos mais detalhados a nível de
empresa, que são listados no Quadro 5.

Esta publicação inclui também uma listagem das principais obras e
projetos de cada empresa, assim como destaca as operações no exterior. Neste
último caso, há uma breve descrição do projeto, embora não sejam apresentados
valores.

As principais características desta revista especializada, que é
bastante utilizada enquanto fonte de dados a nível de empresa, são
apresentadas no Quadro 6. A vigésima edição de julho de 1988 incluía 50
empresas, sendo que, com exceção dos dados contidos nos demonstrativos
contábeis, nem todas as variáveis são encontradas a nível de empresa, sendo
que algumas são estimativas feitas pela revista. A amostra das 509 maiores
empresas do setor de construção e engenharia, estava distribuída da seguinte
forma:

ATIVIDADE N® DE EMPRESAS

Construção pesada 133
Edificação 88
Serviços Auxiliares 81
Montagem Industrial 48
Consultoria de Engenharia e Arquitetura 82
Incorporação   77

b) Outras Revistas

A Editora Visão Ltda. utiliza-se da mesma base de dados para publicar
anual mente no Quem é Quem na Economia Brasileira dados a nível de empresa para
dois grupos de atividades: construção em geral e engenharia consultiva. 0
tamanho da amostra é similar à do Dirigente Construtor. A diferença consiste
na apresentação de outras variáveis econômico-financeiras, a saber:
investimentos, lucro líquido, índices de liquidez corrente, endividamento e
rentabilidade. Os dados e informações contidos no "Quem é Quem" contêm as 
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mesmas caracteristicas e limitações daqueles encontrados no "Dirigente
Construtor".

Quadro 5

DIRIGENTE CONSTRUTOR: ATIVIDADES E VARIÁVEIS

Construção Pesada:
Razão social; estado, património liquido; faturamento; imobilizado liquido;
número de obras em andamento; valor contratado das obras; pessoal total;
pessoal universitário; movimento de terra (m ); desmonte de rocha (m );

3concreto (m ); estradas construídas (km); estradas pavimentadas (km);
identificação das especialidades (barragens e usinas); portos, aeroportos,
metro; oleodutos e gasodutos; estradas; pontes; viadutos; túneis; construções
industriais; saneamento.

Edificação:
Razão social; estado; património líquido; faturamento; número de
obras em andamento; valor contratado; pessoal total; pessoal universitário;

2área construída (m ).

Serviços Auxiliares:
Razão social; estado; faturamento; património líquido;
número de obras em andamento; valor contratado; pessoal total; pessoal
universitário; identificação de especialidades (dragagem; engenharia de
solos e fundações; fornecimento de concreto, brita e asfalto; topografia;
aerofotogrametria; ensaios tecnológicos; pré-fabriçados; perfuração de poços).

Montagem Industrial:
Razão social; estado; património líquido; faturamento;
imobilizado líquido; número de obras em andamento; valor contratado; pessoal
total; pessoal universitário; equipamentos montados (ton.); estrutras montadas
(ton.1; unidades industriais montadas (m ); LT construídas (km); identificação
de especialidades (oleodutos e gasodutos; portos, aeroportos, metrô, usinas de
eletricidade; estruturas metálicas; telecomunicações; transmissão e
distribuição de energia; equipamentos elétricos; mecânicos e industriais).
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Consultoria:
Razão social; estado; faturamento; património líquido; pessoal
total; pessoal universitário; identificação de especialidades (barragens,
usinas, túneis e galerias; estradas, obras-de-arte; portos; aeroportos;
metrô; oleodutos; gasodutos; solos; fundações; infra-estrutura; consultoria
industrial e estruturas metálicas; saneamento; planejamento, arquitetura,

(m2).

comunicações,
gerenciamento.

energia elétrica; cálculo estrutural; viabilidade;

Incorporação:
Razão social;
incorporações em

estado;
andamento;

faturamento; património líquido;
valor incorporado; pessoal total; área

número de
i ncorporada

FONTE: Dirigente Construtor.

Quadro 6

1) Agente:
Editora Visão Ltda.

2) Tipo de Informação:  
Dados económico-financeiros e indicadores físicos de desempenho.

3) Objetivo:
Divulgação dos principais dados financeiros e operacionais das
maiores empresas do setor.

4) Voluntária ou Obrigatória:
Voluntária. Questionário enviado às empresas.

5) Periodicidade:
Anual, mês de julho.
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6) Forma de Tabu1acão:
Listagem das empresas por ordem decrescente segundo o
património líquido ou faturamento liquido. As variáveis para cada tipo de
atividade estão relacionadas no Quadro 4.

7) Acesso:
Disponível para uso público através da publicação "Dirigente
Construtor: Os Maiores da Construção".

8) Cobertura das Atividades Internacionais:
Listagem das principais obras e projetos.

9) Aspecto das Atividades Internacionais:
Breve descrição do projeto, sem apresentação dos valores correspondentes.

10) Qualidade:
Boa qualidade. Ressalvando-se que o envio das infrormações fica a cargo das
próprias empresas informantes. Os dados financeiros são obtidos dos
balanços. Alguns dados são estimativas feitas pela revista.

11) Viés:
Inclui somente as maiores de cada atividade de serviços de
construção e engenharia. Há um viés a favor da inclusão de empresas de
capital aberto, cujos balanços são publicados.

FONTE: Dirigente Construtor.

A revista mensal 0 Empreiteiro também divulga, no seu número de julho,
uma lista semelhante àquela publicada pelo Dirigente Construtor; porém, com um
número mais reduzido de empresas e informaçães ("As 100 Grandes da
Construção").

.Existem ainda outras revistas que, embora sejam especializadas no setor
de construção e engenharia, não coletam e publicam informações e dados
estatísticos de forma sistemática sobre o setor. Dentre estas, podemos
mencionar: Construção Hoje e Construção Pesada.

EPICO, 15/90



21

c) C a t á 1ogo Brasileiro de Engenharia e Construção

Este catálogo é publicado Sienalmente pela "For Export Midia
Internacional Editora Ltda", com o apoio da CACEX, do Ministério de Relações
Exteriores e das associações de classe, como a ABCE, ABEMI e SINICOM. 0
Catálogo 1987/88 incluia dados cadastrais e económico-financeiros para 86
empresas que foram classificadas em quatro grupos de atividades (entre
parênteses tem-se o número de empresas que atuam em cada grupo de atividades):
consultoria (43); construção pesada (55); montagem industrial (41); serviços
auxiliares (35). Vale mencionar que muitas das empresas atuam em mais de um
dos grupos mencionados: a Engevix S. A. , por exemplo, atua nestas quatro
atividades.

No catálogo foram incluidas empresas que fazem parte das associações de
classe mencionadas acima, assim como aquelas associadas da ABCEM - Associação
Brasileira dos Construtores de Estruturas Metálicas. Neste sentido, esta
publicação tem cobertura inferior àquelas preparadas pelas associações (e. g.
relatórios anuais e catálogos). De particular enteresse nesta publicação é o
elevado nivel de detalhamento quanto à áreas de atuação de cada uma das
empresas (Quadro 7).

No que se refere às transações internacionais não existe nenhum tipo de
informação (exceto a relação de escritórios no exterior) que é apresentada de
forma sistemática para todas as empresas. Em alguns casos as próprias
empresas informam alguns dados referentes a essas transações, embora valores

— 3referentes a projetos no exterior 'nunca sejam mencionados. No Quadro 8
descrevem-se as principais caracteristicas desta fonte de dados.

A Mendes Júnior, por exemplo, informa
diferentes paises no periodo 1969-85.

que contratou 17 projetos em 6
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Quadro 7

NÚMERO DE EMPRESAS DE CONSTRUÇÃO E ENGENHARIA
POR aREAS DE ATUAÇÃO. 1987/88

ÁREAS NÚMERO DE
EMPRESAS

CONSULTORIA
Barragens 21
Usinas hidrelétricas 22
Usinas nucleares 13
Usinas térmicas convencionais 18
Rodovias 20
Ferrovias 22
Metro 25
Canais e eclusas 15
Pontes 20
Túneis e galerias 19
Emissários oceânicos 16
Oleodutos e gasodutos 21
Energia solar, eólica e biomassa 13
Saneamento 26
Comunicações 23
Energia elétrica, transmissão e distribuição 28
Indústrias 26
Abastecimento e reserva de água 19
Agricultura e recursos naturais 17
Obras-de-arte 20
Aeroportos e terminais 23
Portos e terminais 23
Solos e fundações 21
Planejamento e arquitetura 22
Cálcufo estrutural 24
Gerenciamento 31
Construção industrial e estruturas metálicas 24
Tecnologia de concreto 13
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Mineração e metalurgia
Petróleo e petroquímica
Desenvolvimento urbano  
Hospitais
Outros

MONTAGEM INDUSTRIAL
Oleodutos e gasodutos
Portos, aeroportos e metrô
Usinas de eletricidade
Estruturas metálicas
Telecomunicações
Transmissão e distribuição de energia
Equipamentos elétricos, mecânicos e unidades indus­
triais
Construção submarina
Demolição
Torres e chaminés
Sistemas de transportes pesados
Gerenclamento
Unidades industriais
Saneamento
Instalação de edificações de porte
Montagens hidráulicas
Subestações de alta tensão
Prevenção de incêndio
Outros

CONSTRUÇÃO PESADA
Barragens e usinas
Portos, aeroportos, metrô
Oleodutos e gasodutos
Estradas
Túneis e galerias
Construções industriais
Saneamento
Pontes, viadutos

16
18
1
1
9

23
20
22
25
15
18

24
11
6

17
17
16
18
12
9

15
18
8
6

28
35
21
23
23
41
35
33
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Mineração 21
Gerenciamento 20
Abastecimento e reserva de água  21
Recursos agrícolas e naturais 12
Eneria elétrica - distr. 14
Outros 5

SERVIÇOS AUXILIARES
Dragagem 7
Engenharia de solos e fundações 12
Fornecimento de concreto e asfa1 to 10
Topografia e aerofotogrametria 12
Ensaios tecnológicos 11
Pré-fabriçados 9
Perfurações e poços 5
Prospecção sísmica 8
Desenvolvimento de tecnologia 9
T mpermeab i1i zação 3
Serviço de concretagem 3
Sistemas centrais de ar condicionado, ventilação,
Exaustão e filtragem 1
Desenvolvimento urbano 2
Outros 6

FONTE: "Catálogo Brasileiro de Engenharia e Construção, 1987/88"; For Export
Mídia Internacional Editora Ltda, São Paulo.

NOTA: Dados referem-se somente às empresas ligadas à Associação Brasileira de
Engenharia Industrial (ABEMI), Associação Brasileira dos Consultores de
Engenharia (ABCE), Associação Brasileira dos Construtores de Estruturas
Metálicas (ABCEM), e do Sindicato Nacional da Indústria da Construção
(SINICOM).
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Quadro 8

1) Agente:
For Export Mídia Internacional Editora Ltda.

2) Tipo de Informação:
Dados cadastrais e informações económico-financeiras a nível de empresa.

3) Objetivo:
Divulgação e publicidade.

4) Voluntária ou Obrigatória:
Voluntária. Dados coletados Junto às associações de classe.

5) Periodicidade:
Bienal.

6) Forma de Tabulação:
Informações individualizadas. De um modo geral, razão social, endereço,
escritórios, principais executivos, data de fundação, capital registrado,
faturamento, número de empregados (total, nível superior, médio,
administrativo), área ocupada, áreas de atuação, e principais obras
executadas.

7) Acesso:
Disponível para uso público.

8) Cobertura das Atividades Internacionais:
Algumas referências.

9) Aspectos das Atividades Internacionais:
Escritórios no exterior, países de atuação, e algumas referências esparsas
com respeito a projetos específicos ou o conjunto das operações da empresa
no ..exterior.
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10) Qual idade:
Boa qualidade. Ressalvando-se que não existe uma uniformidade
perfeita quanto aos tipos de dados e informações apresentadas por cada
empresa.

11) Viés:
Inclui somente empresas que fazem parte das associações patronais.
Número restrito de empresas em cada atividade. Listagem das principais
obras ou projetos.

FONTE: Catálogo Brasileiro de Engenharia e Construção.

III. CARACTER1STICAS SETORIAIS

III. 1 Configuração Geral

0 setor de construção e engenharia tende a ser uma parte importante de
economias que atingiram um nivel relativamente elevado de acumulação de
capital. Os dados disponíveis do novo sistema de contas nacionais da FIBGE
para 1980 informaram que o setor de construção representa 6.5% do PIB (FIBGE,
1988, Tabela 22). Esta parece ser, todavia, uma subestimativa da importância
efetiva deste setor na economia nacional, visto que nas contas nacionais este
setor restringe-se à construção civil que "abrange toda a atividade de
construção de edificações, obras viárias e construção pesada, incluindo
reparação ou manutenção, exercida por empresas especializadas, produtores
independentes ou por conta própria" (Ibid, p. 55)

Dados mais recentes mostram que haveriam cerca de 1,5 milhão de
4operários trabalhando no setor em 1988 (Dirigente Construtor, 1988, p. 20).

Informações relativas ao mercado formal indicam um nivel de emprego de cerca

4Ainda segundo o Dirigente Construtor (1988, p. 20), o nível de emprego
(operários) no setor de construção e engenharia teria sido de 3,2 milhões em
1982 e 2,5 milhões em 1985.
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de 1,0 milhão de indivíduos no setor de construção civil em 1986, o que
representa 4,5% do total do emprego no mercado formal (Anuário RAIS, 1986).

No que diz respeito às transações internacionais do setor de construção
e engenharia, vale destacar que, embora estas transações representem uma
proporção relativamente pequena do valor da produção deste setor, tanto no
Brasil quanto em outros países (e. q. Estados Unidos), estima-se que em 1987 a
receita de exportação de serviços de construção e engenharia foi
de USS 700/800 milhões (Dirigente Construtor, 1988, p. 27). Este valor
representaria um pouco menos de 10% do valor do faturamento total das 548

5maiores empresas das atividades de construção e engenharia consultiva.

III.2 Organização Setorial

A análise mais detalhada do setor defronta-se com o problema de que a
diversidade das atividades de construção e engenharia leva a uma necessária
agregação de atividades incluídas em fontes oficiais (censos e inquéritos
especiais) e não-oficiais (e. q. , periódicos especializados). Além disto,
estas atividades aparecem descritas de forma distinta em diferentes fontes
estatísticas. Por exemplo, "construção pesada", definida pelo Dirigente
Construtor, seria similar a "construção de obras viárias de terminais de
transporte e de dutos" mais "construção de grandes estruturas e obras de arte"
do Inquérito Especial da Indústria da Construção. No Inquérito da Construção
os grandes grupos de atividade são apenas 6 em 1975, enquanto no Inquérito de
1980 são 9: montagem industrial, por exemplo, está incluída em "prédios e
edifícios", "grandes estruturas" e,~ principalmente "serviços de construção

g
com ou sem fornecimento de material". Do ponto de vista metodológico, outra
observação a ser feita é que as fontes consultadas são constituídas de
empresas, e não estabelecimentos, - como no caso de outros ramos industriais -
uma vez que, em construção, estabelecimento é o canteiro de obras, de caráter
temporário e múltiplo.

5Cf. Quem é Quem na Economia Brasileira, 1988, p. 186. Segundo esta
publicação, o faturamento das 548 maiores empresas de construção e engenharia
foi de 533 milhões de cruzados em 1987. Estas empresas empregavam cerca de
580 mil trabalhadores no final de 1987.
g
Uma comparação entre os dois Inquéritos mostra, por exemplo, que o número de
empresa de "grandes estruturas" reduziu-se de 209 em 1975 para 145 em 1980.
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Utilizando se os dados de 1980, é possível constatar, na Tabela 1, que o
subsetor de edificações responde por 56,67o das empresas e 43,27o da receita
operacional, enquanto o subsetor de etapas esnecificas é responsável por 27,4%
das empresas e 13,6% da receita. Ambos subsetores caracterizam-se pela
existência de um grande número de pequenas empresas (Tabela 2), que realizam
um sem-número de tarefas especializadas durante uma construção. Isto faz com
que a receita operacional média destes subsetores corresponda a menos de 1/10
e menos de 1/20 da receita média das empresas de "obras viárias" e "grandes
estruturas" respectivamente. Nestes dois últimos subgrupos encontram-se cerca
de 400 empresas (3,3% do universo) que respondem juntas por 26,2% da receita
total do setor de construção e engenharia.

A comparação dos dados censitários com o Cadastro do Serpro para 1979,
7revela duas outras caracteristicas do setor:

i) mobilidade interna: 73,3% das empresas se autoclassificam como de
construção geral (47,2%) ou outras (26,5%), e estes dois grupos detêm 69,8% da
receita. Isto significa que uma proporção elevada do empresas não parece
estar ligada exclusivamente a uma única atividade; e

ii) a grande diversidade de atividades: na rubrica outros encontram-se,
por exemplo, importantes empresas de consultoria, projetos e do setor
imobiliário (Chaves, 1985, p. 145).

Apesar da dificuldade de se classificar empresas no setor de construção
e engenharia, em decorrência da própria mobilidade interatividades das
empresas e da enorme diversidade de atividades, os dados disponíveis colocam
em destaque as atividades de edificações e, principalmente, construção pesada.
Este fato é ainda mais evidente quando analisam-se os dados para as grandes
empresas do setor.

7 No cadastro do SERPRO a classificação baseia-se na atividade auto-declarada
da empresa, enquanto que no Inquérito da FIBGE a classificação é feita tendo
como base a atividade responsável pela maior parte da receita operacional da
empresa.
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Na Tabela 3 verifica-se que 133 empresas de construção pesada (1/4 da
amostra das maiores do setor) respondem, respectivamente, por cerca de 2/3,
3/4 e 1/2 do faturamento, património ê emprego total das 509 empresasmaiores
da construção. Não obstante, vale mencionar que as empresas de construção
pesada também operam em outros subsetores: cerca da metade das empresas tinham
atividades em outros subsetores além da construção pesada. Este é, na
realidade, o fenômeno da mobilidade interatividade mencionada acima.

No que diz respeito ao desempenho geral do setor, após um crescimento a
taxas relativamente altas e estáveis entre meados da década de 60 e meados da
década de 70, o setor apresenta um comportamento ciclico nos últimos anos.
Embora os dados da Tabela 4 sejam influenciados pela variação cambial, podemos
verificar o efeito da desaceleração da economia brasileira (em particular, dos
investimentos públicos) desde os últimos anos da década passada sobre o
desempenho do setor. A retração do nivel de emprego e faturamento e evidente
no periodo de recessão no inicio desta década. Nos últimos anos a
rentabilidade tem sido significativamente menor do que em meados da década
passada, enquanto o nivel de emprego não parece - ter--aumentado de forma
expressiva. Comparando-se o desempenho do periodo 1985-87 com o do periodo
1975-77 verificamos que o nível de emprego médio das empresas caiu 12,6%,
enquanto o faturamento e o património cresceram a taxas médias anuais de 3,2%
e 5,1%, respectivamente. A taxa média de lucro reduziu-se de 11,6% em 1975-77
para 8,7% em 1985-87. Apesar da crise económica e da magnitude dos ciclos, as
grandes empresas do setor de construção e engenharia têm apresentado um
significativo grau de acumulação e capitalização.

III.3 Estrutura de Mercado

A principal característica estrutural do setor de construção e
engenharia é a coexistência de um elevado número de pequenas empresas com um
reduzido número de empresas de grande porte. Os dados do Inquérito da
Construção de 1980 mostram que aproximadamente 9.000 empresas (75% do
universo), que tinham menos de 50 empregados, respondiam por cerca de 12% do
emprego e da receita do setor, enquanto que as 350 maiores - com mais de 500
empregados i.e. 3% da amostra, eram responsáveis por mais da metade do
emprego e da receita total do setor (Tabela 5.A). Deve-se ressaltar, todavia,
que cerca de 1/4 das empresas tinham entre 50 e 500 empregados em 1980, e
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estas empresas respondiam por aproximadamente 30% das atividades produtivas
do setor.

Os dados sobre a distribuição das empresas segundo o valor da receita
operacional confirmam a situação descrita acima (Tabela 5-B). Assim, cerca
das 500 maiores empresas, com receita anual superior a USS 4,6 milhões,
respondiam por mais de metade do imobilizado, e de emprego, e aproximadamente
70% da receita total do setor. Havia, ainda, cerca de 6.100 pequenas empresas
(52% do universo) com uma receita operacional mensal de aproximadamente USS 15
mil.

A extraordinária importância relativa das "empresas gigantes" do setor
de construção e engenharia fica ainda caracterizada pelo fato de que entre as
100 maiores empresas do pais, segundo o valor do faturamento em 1987, havia
sete grandes construtoras. E entre as 200 maiores destacam-se 12 grandes
construtoras, sendo que o faturamento total do conjunto destas 12 grandes
empresas foi de aproximadamente USS 5,9 bilhões em 1987. Além disto, cabe
destacar que entre os 20 maiores grupos - privados nacionais encontram-se seis
grupos económicos ligados de forma direta e predominante ao setor de
construção, a saber: (a posição no "ranking" colocada entre parênteses):
Camargo Corrêa (3), Andrade Gutierrez (6), Odebrecht (9), C.R. Almeida (14) e
Hamarati (17). Estes seis grupos tinham ao final de 1987, um património
liquido de USS 4 bilhões, receita operacional liquida de US$ 7,8 bilhões e
mais de 150.000 empregados (Tabela 6).

Os principais grupos económicos atuantes no setor de construção e
engenharia, que exercem posições de liderança, também caracterizam-se por um
elevado grau de diversificação de suas atividades (ver Tabela 6). Os dois
maiores grupos têm uma estrutura verticalmente integrada (para cima e para
baixo), além de apresentarem as características de conglomerado. Estes grupos
provavelmente têm uma estrutura organizacional de forma multidivisionai. Os
outros grandes grupos apresentam-se com significativo grau de verticalização,
e apresentam também uma certa diversificação de atividades.
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No que diz respeito à estrutura organizacional destes grupos "gigantes"
é bastante provável encontrarmos em todos eles a estrutura multidivisional
'corrompida". Esta última caractêriza-se pela existência de um
presidente-diretor-geral (FDG), que é o principal acionista e ao mesmo tempo o
principal executivo do grupo. Este PDG interfere no processo de tomada de
decisão do grupo e das firmas participantes do grupo, de tal forma que sua
existência determina as ligações interorganizacionais e o escopo de atuação de
divisões ou departamentos (a nivel do grupo) com relação ao planejamento

8estratégico, administração de pessoal, auditoria, finanças, etc.

Neste ponto vale discutir a questão da concentração setorial. Os dados
da Tabela 7 mostram que a construção pesada apresenta o mais elevado grau de
concentração. Para se explicar esse nivel de concentração é necessário ter
em conta a presença de uma dezena de empresas gigantes, cuja receita
operacional conjunta se eleva a 69,1% do total das 133 empresas que compõem a
amostra das maiores na "construção pesada". As 5 maiores da construção
pesada - Andrade Gutierrez, Odebrecht, Mendes Júnior, Camargo Corrêa e C. R.
Almeida - destacam sc nitidamente das demais e caracterizam o mercado das
obras de grande porte como um oligopólio (diferenciado) enquanto o resto do

gmercado se mostra mais competitivo.

Os menores coeficientes de concentração são da consultoria e dos
serviços auxiliares. Estes, na realidade, apresentam barreiras à entrada
relativamente menores do que as da construção pesada e montagem industrial.
Além disto, deve-se mencionar a enorme diversidade destes dois grupos. Este
fato é importante para a relativização dos resultados a partir de amostras das
maiores empresas.

®Ver, por exemplo, Leff (1978) e Chang and Choi (1988).

^Prochnik (1987).
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111• 4 Transações Internacionais e Competitividade

Nesta seção discutimos o processo de internacionalização da produção do
setor de construção e engenharia do Brasil. Os três mecanismos ou formas
básicas da internacionalização são: atuação de subsidiárias no exterior,
comércio e licenciamento de ativo especifico à firma.

No que se refere à atuação de empresas estrangeiras no país, os fatos
mostram que os grupos privados nacionais predominam nas diversas atividades do
setor de construção e engenharia. Em 1977, por exemplo, havia 12 empresas
transnacionais (ET) numa amostra de 444 maiores empresas do setor (Gonçalves,
1983, p. 85). Estas empresas respondiam por 3,5% do património líquido, 6,0%
das vendas e 8,3% do emprego da amostra. Neste conjunto de ET, destacavam-se
quatro subsidiárias de ET norte-americanas que participavam em mais de 40% das
vendas feitas pelo conjunto das ET. Duas subsidiárias italianas também tinham
um lugar de destaque nesta amostra, visto que respondiam por mais de 30% das
vendas totais da amostra.

Dados de Chaves (1985) para 1983 mostram a existência de 13 empresas
estrangeiras entre as 460 maiores de todo o setor, que respondiam por 4% do
património líquido e 9% do faturamento da amostra. No que se refere a
edificações, o capital privado é predominante e a presença do capital
estrangeiro ou estatal é quase imperceptível (ver Gráfico 1). Na construção
pesada ocorre algo semelhante, sendo que, este ainda é dominado por um
oligopólio nacional. No subsetor de montagem industrial a presença do capital
estrangeiro é visível, contando com empresas entre as maiores do "ranking" -
Techint e SADE, 3a e 6a por faturamento, respect ivamente. Em serviços
específicos a presença de firmas estrangeiras faz-se nas áreas mais complexas
e especializadas tecnologicamente mais sofisticadas -, e que só não
aparecem mais no gráfico pois as empresas que concentram a maior parte do
faturamento são de fornecimento de concreto e asfalto e dragagem.

Dados para 1987 mostram também uma presença modesta de empresas
estrangeiras. Entre as incorporadoras detecta-se a presença de 4
multinacionais, onde a incorporação surge como forma de diversificação dos
investimentos de empresas ligadas ao setor financeiro, e.g., grupo Brascan.
Na área de Consultoria encontram-se também 3 empresas de capital estrangeiro
entre as grandes e médias . Estas 7 empresas estrangeiras respondiam por 6,7%
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GRÁFICO .1

DISTRIBUIÇÃO DO FATURAMENTO DE UMA AMOSTRA DAS MAIORES
EMPRESAS DE CONSTRUÇÃO ENTRE GRUPOS DE EMPRESAS CLASSIF1.

  CADAS SEGUNDO O CONTROLE ACIONARIO MAJORITÁRIO,POR SUBSETORES

19B3

\>$$$ EMPRESAS ESTRANGEIRAS

*.| EMPRESAS ESTATAIS

EMPRESAS PRIVADAS NACIONAIS

ronlM.Ooto» bóucos: VISÁQ. Ourm ó ouom ruj economia broslloiro .Sõo Foulo.v 33,a35A,1984
- DIRIGENTE CONSTRUTOR . Os menores do constnjcOq^SflQ Paulo ,v. 20, n.7?Uo^

Chaves (1985) gráfico 3.3.
ObservoçóoiCons.dorou-so Qlcmpcosa. no.ubsotor ed.f.cocòo, 156 no construção pcsodo ,46no montoyem

Industrial • 68 no lubsotor serviços especiais.
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do património e 86% do faturamento das 102 maiores empresas de serviços de
engenharia consultiva (Gonçalves, 1988, Tabela 5).

Vale ainda mencionar que, segundo Guimarães (1984), no seu estudo sobre
a exportação de serviços de engenharia (divididos em 3 categorias:
consultoria, desenho e assistência técnica; serviços de montagem; serviços
auxiliares), de uma amostra de 93 firmas e 297 contratos, 7 subsidiárias de
firmas estrangeiras foram responsáveis por 28 destes contratos

0 resultado a que se chega Já foi mencionado: a presença do capital
nacional privado é hegemónica.Do que foi dito anteriormente pode-se concluir
que o setor de construção e engenharia é dominado por empresas nacionais.
Este fato decorre da consolidação de um processo iniciado nos anos 50 - à
exceção dos setores de edificação e incorporação onde as empresas nacionais
Já eram dominantes desde os 40 quando multinacionais supriam uma parte
importante no mercado interno.

Não obstante vale mencionar, que algumas empreiteiros do obras e
empresas de projetos internacionais atuam no mercado brasileiro, não somente
via suas subsidiárias, mas também através de contratos de assistência técnica,
engenharia consultiva, e execução de obras mais complexas. Segundo a Tabela 8
cerca de 50 empresas de construção e 50 de engenharia atuaram no Brasil em
1982.

As Empresas estrangeireis atuam também através da formação de consórcios
e associações para obras especificas e de serviços de engenharia por parte
daquelas empresas. Como no Brasil as empresas nacionais de engenharia contam
com um aparato institucional que lhes garante reserva de mercado, a atuação
das firmas estrangeiras se faz geralmente na base de contratos de assistência
técnica, consultorias especializadas e serviços de grande complexidade.

10Uma análise detalhada da hegemonia da empresa nacional no setor de construção
e engenharia é feita por Ferraz (1981) pp. 79-110.
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TABELA 8

NÚMERO DE EMPREITEIRAS DE OBRAS E EMPRESAS DE PROJETO
INTERNACIONAIS, ENTRE AS 50 MAIORES DE CADA SEGMENTO,

QUE ATUAM MO BRASIL, SEGUNDO A NACIONALIDADE
1982

Fontes: FOREIGN work falters in 1982. Enqjneerinq News-
Record New York, 210(18) : 104-5, aprxl 28,
1933

NACIONALIDADES EMPREITEIRAS
DE OBRAS

EMPRESAS DE
PROJETO

Americanas 17 19
Francesas, 6 6
Alemãs 5 3
Japonesas 5 3
Italianas 6 1
Inglesas O 4
Espanholas ■ 3 -
Canndcnncs — 3
Holandesas 1 2
Suíças    1 2
Suecas — 2
Outras1 4 3

WHERE the top 200 worked in 19 82. Engt-ngering
News-Record. New York, 211(4): 46-7, july,

i6;“W537 -----
(1) Refere-se a empreiteiras de origem dinamarquesa,

belga, argentina e austríaca e a projetistas de na
cionalidade finlandesa, israelense e indiana.
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Por outro lado, o movimento de internacionalização da produção das
empresas brasileiras foi tipico das grandes empresas. Foram essas as
responsáveis peias iniciativas pionei-ras e que tornaram a exportação de
serviços de engenharia uma atividade permanente, e concretamente inserida nas
suas respectivas estratégias de crescimento.

Os dados disponiveis quanto à internacionalização da produção das
empresas brasileiras de construção e engenharia são bastante precários,
conforme ficou evidente na análise do sistema de dados e informações (Seção 2
deste estudo). 0 único levantamento sistemático foi feito pela ABEMI, que o
publicou no relatório anual de diretória de 1983. Os dados correspondem aos
contratos de serviços de engenharia no exterior realizados até janeiro de
1984.

A análise detalhada destes dados é feita por Chaves (1985, pp. 192-206),
e neste sentido, não vale a pena duplicá-la, neste nosso estudo. As raizes
históricas do processo de transnacionalização da grande empresa do setor de
construção e engenharix discutidas dc forma clara em Ferraz (1981, pp.
111-143). Em ambos estudos ficam caracterizados os principais fatos da
exportação do setor de construção e engenharia do país. Assim, procuraremos
ressaltar os aspectos mais evidentes e levantar algumas hipóteses para um
trabalho empírico mais aprofundado.

A evidência disponível indica que mais de uma centena (e, talvez, até
duas centenas) de empresas brasileiras tenham estado envolvidas em obras ou
projetos no exterior desde o início dos anos 70 (Tabela 9). Todavia, parece
que somente um número mais reduzido de grandes empresas (2 ou 3 dezenas) têm
operações internacionais mais permanentes e sistemáticas no comjunto das
atividades da empresa. Isto deve-se, em grande medida, às barreiras à entrada
no mercado internacional, que são particularmente elevadas em termos
financeiros, tecnológicos, gerenciais e organizacionais. Neste sentido, os
grandes grupos do setor estão numa situação privilegiada, enquanto as
empresas de menor porte, embora possam contar com apoio de natureza financeira
à exportação de serviços de engenharia, os outros obstáculos persistem.
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No que diz respeito às operações internacionais, principalmente de
empresas projetistas de menor porte, vale mencionar que uma proporção
relativamente importante de projetos realizados no exterior não são nas áreas
de engenharia e construção. Este fatc fica evidente na análise dos contratos
realizados nas economias avançadas (Europa e América do Norte) até janeiro de
1984. Dos 29 contratos feitos nestas duas regiões, pelo menos 10
correspondiam a estudos de adaptação de projetos e obras realizadas no Brasil;
4 referiam-se a estudos de mercado no Brasil; e 4 contratos eram de prestação
de informações; além disto, 4 contratos eram de operações de "joint-ventures"
ou fabricação de algum produto no pais. Em 5 outros projetos era difícil
saber se o projeto seria executado no Brasil, embora pela breve descrição
tem-se a impressão que alguns seriam efetivamente realizados no pais.

A distribuição geográfica dos contratos mostra, por seu turno, que os
paises em desenvolvimento (e a América do Sul, em particular) são os
principais mercados das empresas brasileiras de construção e engenharia
(Tabela 10). Os mercados da América do Norte e da Europa responderam por
cerca de 6,5% dos contratos feitos até Janeiro de 1984. Cabe, contudo,
ressaltar que o número de contratos, sem os dados correspondentes de valor e
prazo, é um indicador de utilidade bastante limitada, o que significa que
devemos ter grande cautela na análise empírica.

Cabe mencionar, que as empresas de construção e engenharia atuando no
exterior parecem ter uma "preferência revelada" pelos mercados do Terceiro
Mundo (com destaque para a América Latina, seguida pela África). As razões
desta preferência seriam: semelhança de costumes, problemas e idiomas;
proximidade geográfica; receptividade; e falta de tecnologia apropriada
(FUNCEX, 1982, Vol. 3, p. 90).

No que se refere ao tipo de atividade, os dados da Tabela 10 também
mostram que quase 70% dos contratos referiam-se a estudos e projetos. Além
disto, no conjunto de 111 contratos de construção e montagem industrial, há
somente 3 contratos de montagem industrial que foram executados na Europa, e
nenhum na América do Norte. Os três contratos referem-se provavelmente a dois
serviços de instalação do sistema de drenagem ou serviço de requipagem de
plataformas de exploração de petróleo da Petrobrás contratadas na França.
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A análise da distribuição setorial dos contratos fica prejudicada pela
impossibilidade de identificação de 30% destes contratos (Tabela 11). Os
dados disponiveis mostram, todavia, uma certa predominância de serviços de
construção e engenharia nos setores de energia e transporte. Estes estão, na
realidade, entre aqueles que apresentam o maior número de empresas atuando no
pais. No Quadro 7, preparado a partir do Catálogo Brasileiro de Engenharia e
Construção, verificamos que na consultoria, construção pesada e montagem
industrial, destacam-se, enquanto áreas de atuação com maior número de
empresas: barragens, energia elétrica (transmissão e distribuição), usinas
hidrelétricas, oleodutos e gasodutos, portos, aeroportos e metrô. Isto é, as
empresas beneficiam-se, na concorrência internacional, da experiência
adquirida no Brasil com obras e projetos em áreas nas quais atuam há algumas
décadas.

No que se refere à questão da evolução no tempo, os dados da Tabela 12
mostram que o movimento de internacionalização dos serviços de construção e
engenharia era pouco expressivo antes de 1970 - pelo menos em termos de
núm-.ros de contratos o acelerou-se na segunda metade desta década. c
ter-se-ia reduzido nos anos 80. Este movimento acompanha, na realidade a
evolução do mercado mundial de serviços de construção e engenharia, que
apresentou uma expansão durante a década de 70, e uma contração das atividades
na década de 80 (Lee and Walters, 1987, p. 9). Por exemplo, o valor dos
contratos no exterior para as empresas norte-americanas caiu de USS 49 bilhões
em 1980 para USS 24 bilhões em 1986 (Ibid, p. 11). A principal razão desta
redução de atividades internacionais deve-se à crise económica experimentada
atualmente pelo grupo de paises em desenvolvimento, que é o mais importante
mercado importador de serviços de construção e engenharia. Ainda com relação
as empresas norte-americanas, aproximadamente 45 dos contratos no exterior são
executados nos paises em desenvolvimento (Ibid, p. 8). Naturalmente, a
situação de crise económica mundial, o declinio da receita dos paises em
desenvolvimento exportadores de petróleo e a crise da divida agravaram ainda
mais a situação no mercado internacional para serviços de construção e
engenharia.

.Neste sentido, é provável que as atividades de empresas brasileiras no
exterior tenham se contraido bastante nos últimos anos, principalmente devido
à crise da divida externa que afeta os paises da América Latina - o mais
importante mercado regional para os serviços exportados pelo pais.
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Os dados sobre receita de serviços técnicos especializados
executados no exterior parecem apoiar esta hipótese: após atingir um pico de
US$ 141 milhões em 1981, reduz-se para'cerca de US$ 55 bilhões em 1984-85, e
chega a US$ 76 milhões em 1987 (Tabela 13). Vale notar ainda, a significativa
queda na despesa caracterizando, assim, a situação brasileira como tipica de
pais em desenvolvimento na década de 80, que por razões de desequilíbrio nas
contas externas e, consequentemente, crise na economia doméstica, experimentou
uma contração das importações de bens e serviços. Os itens de cooperação
técnico-industrial (assistência técnica) e fornecimento de tecnologia
industrial, que envolvem inclusive transferências vinculadas a contratos de
prestação de serviços nos quais empresas de engenharia podem estar engajadas,
têm um comportamento um tanto errático nos anos 80. Não obstante, verifica-se
que as receitas médias dos últimos dois ou três anos não são muito diferentes
do final dos anos 70 e início da década de 80.

Dois outros aspectos importantes do movimento de transnacionalização das
empresas brasileiras de construção e engenharia devem ser discutidos, a saber,
a importância relativa das operações externas e o grau de internação dos
recursos obtidos no exterior. Segundo as associações patronais e as revistas
especializadas (e. g. ABEMI, 1987, p. 15, e Dirigente Construtor, 1988, p.
27), a receita média nos últimos anos com a exportação de serviços de
construção e engenharia (correspondente a contratos estimados em USS 4
bilhões) seria da ordem de USS 700/800 milhões. A estimativa da receita média
total (atividades domésticas e internacionais) do setor de construção e
enegenharia foi de USS 18 bilhões nos últimos três anos; isto é, o "grau de
abertura" deste setor (exportação/receita total) seria da ordem de 4,0%.11

Em 1980 os dados do faturamento das 604 maiores empresas do setor
correspondiam (USS 10,9 bilhões) a 60% da receita total (USS 18,1 bilhões)
encontrada no Inquérito Especial da FIBGE. No período 1985-87 o faturamento
médio anual do conjunto das maiores empresas foi de USS 10,8 bilhões,
calculados com a taxa média de cada ano. Isto significa uma estimativa da
receita total anual do setor da ordem de USS 18 bilhões (10.8 : 0.60), para
1985-87. Este valor é o mesmo encontrado no Inquérito Especial de 1980. No
período 1980-82 calcula-se, com o mesmo procedimento, um faturamento total
anual do setor de USS 21,6 bilhões.
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Com relação à abertura para o exterior, o estudo da FUNCEX (1982, Vol.
2, p. 36) constatou que em 1980 as empresas de estudos e projetos estavam
voltadas para o mercado interno, que respondia por mais de 94% do faturamento
destas empresas. Por outro lado, as empresas de grande porte no segmento de
obras e montagem, chegaram a ter coeficientes de abertura para o exterior de
até 30%. Contudo, verificou-se que neste segmento, 70% das empresas da
amostra apresentaram uma relação faturamento no exterior/faturamento total
inferior a 10% em 1980.

Na pesquisa da Funcex (1982, Vol. 3, p. 68) constatou-se que são as
empresas de grande porte que têm maior experiência de exportação de serviços
e, conseqiientemente, têm papel de destaque no movimento de
internacionalização. Além disto, elas também apresentam uma maior abertura
para o exterior, informada pelo coeficiente de vendas no exterior/faturamento
total (Ibid, Vol. 2, p. 36).

Naturalmente, parte da receita de exportação não pode ser internada
devido às despesas realizadas no exterior. Supondo uma taxa média de lucro
liquido (receita-despesa/receita) da ordem de 10%, teriamos que a capacidade
de internação de recursos associado à exportação de serviços de construção e

12engenharia teria sido da ordem de USS 70/80 milhões nos últimos anos. Cabe
mencionar, que os dados de receita média registrados no Banco Central
correspondentes aos itens de serviços técnicos especializados, cooperação
técnico-industrial e fornecimento de tecnologia industrial somariam cerca de
USS 90 milhões em 1979/80 e USS 70 milhões em 1985/1987. Estes dados
referem-se a todas as empresas exportadoras de serviços e não somente àquelas
ligadas à construção e engenharia.

Ocorre, que os dados da FIBGE do Inquérito Especial da Indústria de
Construção de 1980 (Tabela 14) mostram que a receita referente à assistência
técnica de atividades no exterior foi de aproximadamente USS 12 milhões, isto
é, 0,07% do valor da receita total (ou operacional) do setor. Estes dados da
FIBGE não incluem as empresas especializadas em consultoria de engenharia e

12No Inquérito da Construção de 1980 a taxa média de lucro liquido,
(receita/despesa-receita) foi de 12.8%. Ver FIBGE (1984) Tabelas 9 e 10, p.
424 e p. 444.
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arquitetura. Contudo, conforme foi demonstrado, o valor das atividades deste
subsetor corresponderá a menos de 10% do conjunto do setor de construção e
engenharia. Na medida em que os dados do BACEN registraram uma receita total
com a exportação de serviços técnicos especializados de US$ 89 milhões em
1980, temos que a contribuição do setor de construção e engenharia para este
item especifico teria sido de cerca de 13,0%,supondo que os dados do Inquérito
sobre assistência técnica de atividades no exterior seja uma aproximação
razoável para o volume de recursos internados pelas empresas do setor de
construção e engenharia.

Supondo que as empresas continuem internando cerca de 0,07% da sua
receita total ou respondendo por 13% da receita de exportação de serviços
técnicos especializados, teríamos uma "estimativa” de internação de recursos
de USS 9 milhões, como média anual no período 1985-87. Supondo, ainda, um
lucro líquido no exterior de USS 70/80 milhões, teríamos que o "grau de
internação", isto é, a proporção entre os recursos trazidos para o país e o
lucro líquido gerado no exterior, de 12%. Este coeficiente é inferior ao
"educated guess", segundo o qual as receitas de exportação de serviços
registradas no BACEN corresponderiam a cerca de 20% do que foi efetivamente
vendido no exterior (Villela, 1981, p. 18).

Numa situação em que o país não possui nenhum registro sistemático dos
contratos (valor, prazo, etc.) de exportação de serviços de construção e
engenharia, os exercícios realizados acima sugerem que os lucros retidos no
exterior pelas empresas brasileiras do setor seriam de USS 60/70 milhões
anual mente.  

Este problema da não-internação de recursos pode estar relacionado, por
um lado, com a fuga de capital do país numa conjuntura desfavorável; e, por
outro lado, à necessidade de financiamento com recursos próprios da abertura
de subsidiárias ou filiais no exterior. Segundo a pesquisa da FUNCEX (1982,
Vol. 3, p. 86), cerca de 60% das empresas de construção e engenharia que
atuaram no exterior no período 1976-80 decidiram abrir subsidiárias ou
filiais, sendo que o financiamento deste investimento externo direto era feito
na sua*  quase totalidade (85% dos casos) com recursos próprios.
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Cabe ainda ressaltar' que, embora possa haver obstáculos quanto à
repatriação de divisas nos paises importadores de serviços brasileiros de
construção e engenharia mais de 60% das empresas que participaram da pesquisa
da FUNCEX (1982, Vol. 3, p. 90) afirmaram que não encontraram entraves à
repatriação de divisas para o Brasil.

IV. CONSIDERAÇÕES DE POLÍTICA ECONÓMICA

As questões envolvidas na formulação de politicas para os serviços de
construção e engenharia são bastante complexas visto que estão associadas a
problemas tais como investimento público, financiamento, distribuição de
renda e desenvolvimento tecnológico. Aqui, concentramo-nos nas questões
relacionadas com o problema da competitividade das empresas nacionais nos
mercados interno e internacional.

No que concerne aos diferentes segmentos do setor de construção e
engenharia, o Quadro 9-indica a existência de uma capacidade suficiente de
produção interna desde os anos 70 nas atividades de projeto de detalhamento,
construção industrial e civil. Nas atividades de projeto básico a capacidade
interna é atualmente considerada significativa, atendendo a 70% da demanda;
enquanto que na indústria de bens de capital vinculada ao setor o índice
médio de nacionalização seria de 90%. Independentemente da validade deste tipo
de avaliação, o fato é que nas últimas duas décadas, (com maior evidência nos
anos 70) ocorreu um avanço significativo do setor em termos da capacidade da
oferta interna de serviços. Este fato “teria determinado, inter alia, o
movimento de internacionalização da produção de serviços de construção e
engenharia do País.

Os dados disponíveis para a realização deste trabalho impossibilitam
também uma análise detalhada da questão da competitividade internacional do
setor de construção e engenharia do Brasil, o que estaria, inclusive, além do
escopo do estudo.

-Todavia, os estudos têm indicado, enquanto principais fontes de vantagem
comparativa do Brasil nas exportações de serviços de construção e engenharia,
os seguintes fatores: tecnologia apropriada, preços competitivos e
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Quadro 9

CAPAC1TAÇÀO NACIONAL DE FORMA GERAL
(Posição no Finai da Década)

fonte: ABEMI.

ESPECIALIDADES DÉCADA
50-59

DÉCADA
60-69

DÉCADA
70-79

PERÍODO
8065

PROJETO BÁSICO INEXISTENTE CAPACIDADE
RELATIVA

(20%)

CAPACIDADE
RELATIVA

(50%)

CAPACIDADE
SIGNIFICATIVA

(70%)

PROJETO DE
DETALHAMENTO

PARCIALMENTE
EXISTENTE

(cerca de 10%)

PARCIALMENTE
EXISTENTE

(cerca de 40%)
SUFICIENTE SUFICIENTE

CONSTRUÇÃO
INDUSTRIAL

PARCIALMENTE
EXISTENTE

(30%)

PARCIALMENTE
EXISTENTE

(70%)
SUFICIENTE SUFICIENTE .

CONSTRUCAO
CIVIL

NACIONAL I7AÇAO
MÉDIA DE

70*
SUFICIENTE SUFICIENTE SUFICIENTE

INDÚSTRIA DE
BENS DE CAPITAL

NACIONALIZAÇÃO
MÉDIA DE

15%

NACIONALIZAÇÃO
MÉDIA DE

40%

NACIONALIZAÇÁO
MÉDIA DE

70%

NACIONALIZAÇÃO
MÉDIA DE

90%

EPICO, 15/90



58

13- intermediação do governo (Ferraz, 1981 Cap. II.3; FUNCEX, Vol.3, p. 87) . Em
contrapartida, este último estudo menciona, enquanto principais desvantagens
as deficiências em termos da legislação pertinente (tributária, trabalhista,
etc.), informação sobre mercado externo, incentivos, tradição na atividade de
exportação e preço. Com relação às desvantagens em preço destacam-se o alto
custo da sondagem de oportunidades de contratos, elevação do custo da
mão-de-obra brasileira em decorrência de beneficios trabalhistas, seguros
(flutuações de câmbio e risco politico) e garantias (e.g. , bancárias, de
licitação e de execução).

0 elemento central do debate é naturalmente, a produtividade do setor de
construção e engenharia. Neste sentido especialistas argumentam que a
produtividade média da construção civil no Brasil permaneceu praticamente
constante nos últimos quinze anos, enquanto que nos EUA e Japão ela teria
aumentado de 50% e 170% respectivamente (“Brasil em EXAME", maio 1989, p.105).
Em consequência, é mister a introdução de inovações tecnológicas e
organizacionais no setor, assim como uma melhor formação da mão-de-obra. 0
objetivo seria "eliminar o desperdício, a ociosidade, a desorganização e a
baixa qualidade ein geral" (Ibid). A análise da produtividade dos outros
segmentos do setor fica prejudicada pela ausência de dados.

Além do problema da produtividade, dois aspectos importantes balizam a

evolução da questão da competitividade internacional, a saber:

- o mercado internacional de serviços de construção e engenharia tem se
apresentado em crise (particularmente no Terceiro Mundo) e, consequentemente,
houve um acirramento da concorrência internacional (Tabela 15);

- as empresas brasileiras de grande porte na área de construção pesada
devem ter experimentado um processo de aprendizado significativo nas suas
atividades internacionais nas últimas duas décadas, apesar de um possivel
aumento na defasagem tecnológica vis-à-vis aos concorrentes estrangeiros.

Com relação à competitividade internacional de empresas brasileiras é
importante ter em conta a forma ou tipo de comercialização de serviços de
construção e engenharia no exterior. Ainda segundo o estudo da FUNCEX (1982,
Vol. 3, p. 77) a negociação direta exportador-importador foi a forma
predominante (58% das empresas), seguida da concorrência internacional (35% da
amostra). Em 7% dos casos, o mecanismo de comercialização foi através de
"tradings", principalmente as estatais.
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TABELA 15

PRINCIPAIS PAÍSES EXPORTADORES DE SERVIÇOS DE
CONSTRUÇÃO : 198O-19S7

(valores em USS bilhões)

Pais 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987

Estados Unidos 48,3 48,8 44,9 29,4 30.1 28,2 22,6 18,1
(45) (36) (36) (31) (37) (35) (31) (24)

Francia 8,1 12,1 11,4 10,0 5,4 6,7 7,1 8,6
(7) (9) (9) (11) (7) (8) (10) (12)

Alemania, 8,6 9,9 9,5 5,4 4,8 5,4 5,5 5,9
Rep. Fed. de (8) (7) (8) (6) (6) (7) (7) (8)

Italia  6,2 9,3 7.8 7.2 7,8 8,7 7,4 9,2
(6) (7) (6) (8) (10) (11) (10) (12)

Reino Unido 4,9 8,7 7,5 6.4 5,7. 5,6 7,0 7,9’
  <5) (6) (6) (7) (7) (7) (9) (11)

Otros países 9,2 12,6 10.3 9.1 7,2 6.2 6,7 8,9
de Europa (8) (9) (8) (10) (9) (8) (9) (12)

Japón 4,1 8,6 9,3 8,7 7,3 11,6 9,4 9,9 •
(4) (6) (8) (9) (9) (14) (13) (13)

Rep. de Corea 9,5 13,9 5.3.8 10,4 6,8 4,8 2,6 2.1
(9) (10) (11) (11) (8) (6) (4) (3)

Todos los demis 9,4 10,5 8,6 7.0 5.9 4.4 5,6 3.3
países (9) (8) (7) (7) (7) (5) (8) (4)

Total 108,3 134,4 123.1 93.6 80.5 81,6 73,9 73.9

Fonte: Engineering News Record. vários numeros
'Notas: Entre parenteses encontram-se as participações percentuais -

Estes dados tem como base os novos contratos concedidos
aos 250 principais contratistas: mundiais-
Os totais não coincidem necessariamente com a soma dos
elementos devido ao arredondamento-
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Até que ponto o segundo aspecto compensa o primeiro, nos seus efeitos
sobre a competitividade internacional das empresas brasileiras de construção
pesada (obras e montagem), também é difícil avaliar sem uma melhor base de
dados e informações. Por outro lado, as empresas de engenharia consultiva,
estudos e projetos de menor porte provavelmente encontraram obstáculos
crescentes ao início ou expansão de atividade de exportação em virtude da
estagnação do mercado internacional (Tabela 16).

No momento atual a formulação da política com relação ao setor de
construção e engenharia defronta-se com uma contradição, no mínimo, curiosa.
No "front" interno, com mercado estagnado e produtividade estável, constata-se
que, pelo menos ao nível do discurso, "das empreiteiras de obras públicas aos
incorporadores e construtores imobiliários, todos pedem que o governo pare de
interferir tanto" (Brasil em EXAME", maio 1989, p. 104). Por outro lado, no
front externo, a estagnação e a concorrência cada vez mais acirrada no mercado
externo, fazem com que as oportunidades de negócios dependam em grande
medida, e talvez numa intensidade crescente, da intervenção e articulação
política do governo brasileiro na arena internacional.

Na ótica das empresas de construção e engenharia haveriam, todavia,
algumas propostas para formulação de uma política para a maior competitividade
do setor. Segundo a ABEMI (1987, p. 20) na área de obras e montagem
industrial as principais diretrizes desta política seriam:

- "reexaminar, ordenar, disciplinar e complementar mecanismos de apoio e
estímulo ao comércio exterior ’ de serviços com ênfase em:
legislação trabalhista, seguros, incentivos fiscais e financiamentos;
e

- incentivar a pesquisa e produção de dados sobre o comércio de serviços
de engenharia."
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TABELA 16
PRINCIPAIS PAÍSES EXPORTADORES DE Sr.RVIÇOS DE

ENGENHARIA CONSULTIVA

1983-1987

 
(valores em US$ milhões)

País 1983 1984 1985 1986 1987

Estados Unidos 1.204 1.037 1.165 918 1.042
(31) (30) (32) (26) (26)

Francia 361 234 239 306 260
(9) (7) (7) (9) (6)

Alemania 253 249 230 282 356
Rep. Fed. de (7) (7) (6) (8) (9)

Reino Unido 592 454 463 481 451
(15) (13) (13) (14) (11)

Canadá 269 287 266 204 518
(7) (8) (7) (6) (13)

Japón 127 166 226 221 259
(3) (5) (6) (6) (6)

Países Bajos 203 228 219 259 358
(5) (7) (6) (7) (9)

Otros países 841 809 832 869 774
(22) (23) (23) (25) (19)

Total 3.850 3.464 3.640 3.540 4.017

Fonte: Engineering News Record, vários números

NoVas: Entre parênteses encontram-se as participações percentuais.
Estes dados tem como base o faturamento externo das 200
principais empresas internacionais de engenharia consultiva
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Na área de serviços de engenharia e consultoria a ABCE ("ABCE Notícias,
31/5/88, p. 3) apresenta as seguintes sugestões:

- "inclusão da exportação de serviços de consultoria de engenharia na
pauta de negócios suscetíveis de aquisição internacional através
da compensação com passivos da dívida externa (conversão da dívida);

- fornecimento pelo IRB (Instituto de Resseguros do Brasil) de Garantias
de Obrigações Contratuais em contra-garantia à rede bancária, para
atender às exigências dos contratantes estrangeiros.

- simplificações burocráticas nos procedimentos relativos à exportação
de serviços de consultoria de serviços de consultoria de engenharia;
extensão dos benefícios fiscais da exportação às consultoras
sub-contratadas e montadoras para prestação de serviços no exterior; e

- financiamentos à exportação em condições compatíveis com as oferecidas
por outros países às concorrentes das empresas brasileiras, aumentando
a sua competitividade."

Finalmente, no estudo da FUNCEX (1982, Vol. 3, pp. 93-94), temos as
seguintes sugestões de política económica:

- "definição de áreas prioritárias para evitar desperdícios de esforços
e recursos;

- criação do Banco do Comércio Exterior para tratar de financiamento,
seguro de crédito à exportação e garantias;

- abertura de linhas de financiamento para estudos mercadológicos e
elaboração de propostas;

- revisão da política previdenciária para pessoal temporariamente
trabalhando no exterior;

- pagamento, pelo governo, dos custos de marketing no exterior;
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incentivar, no sentido de aprimorar, os serviços de pesquisa do
Ministério de Relações Exteriores, informando as empresas nacionais
das possibilidades de contratcr de forma mais rápida e eficaz possível;

legislação adequada e específica aos procedimentos fiscais,
tributários e trabalhistas decorrentes da atividade de exportação de
serviços técnicos;

reforçar a aprimorar o funcionamento de entidades classistas como
CONESE (Conselho Nacional de Exportadores de Serviços de Engenharia);

criação de um mecanismo de financiamento específico de capital de
giro, para a implementação de contratos de exportação de serviços de
engenharia;

estabelecer e dar conhecimento, em linhas gerais, dos limites de
crédito que podem ser atribuídos a cada país ou em cada país a cada
área da atividade económica;

obrigatoriedade de registro de contratos em Embaixada do Brasil no
país contratante ou em escritório comercial (quando não houver
embaixada); e

isenção de imposto de renda pessoa física, também sobre a parcela do
rendimento em moeda nacional."
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£“VlCCS Df ALO-AVEWTO f AU'.'f‘r&Q

01

XNVIÇOS 0£ REPàPAC*O. V4NUTFNÇ1O. iffSTAUkÇAO £ CONTECÇAO

sravi-os pesscmis f or n-Giprt pessoal

CU£AC. 1

SER^ÇOS Dc CCMrRA MiSTr.ACAQ DE IM07EI3

QIMRYãCÔEI

CARIMBO DO COC I tNSCRICAO ESTADUALAUTINTICACAQ

ratU DO CGC

J.CHLAO M INSCRIÇÃO ESTADUAL

SERVIÇOS AUV.i/.t-F OrVCRSOS

COO.
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DADOS CASArmu* O A EMPRESA

"RMA OU RAZAO SOCiAl

LOEREÇO DA SEDE

.PO DE LOCP. | Q41 NUMERO |
NOME DO LOGRADOURO

ELA1RRO

uuNfaPMJ□ ADE DA FEDERAÇÃO

itULfONtCSTRITO

PERÍODO A OUE SE REFEREM AS «HFOAUACOES CONCGNADAS NESTE QUESTIONÁRIO

Ar.VIDAOEMUNICÍPIOENDEREÇO

DADOS ECOKOHKUWPCANCUROS DA EMPRESA

$01A 01

INFORMAÇÕES OA EMPRESA

nELAÇAC DAS ATIViOAOES DIVERSAS DA CONSTRUÇÃO OU INCORPORAÇÃO OJE A EMPRESA EXERCE. COM OS RESPECTJVOS ENDEREÇOS

11 j A‘^> CE F. •.■GAÇAO UiO DO OSDAO RZGICIULL •_'« O CO ORGAO CENTRAL

H , , 1
121 c_:sTiONA«» es suplementares 13 | CLASSiFlCAÇAO DA ATIVIDADE 991 CDTTROLE

LU 1___ 1 1 1___ 1___ I___ 1___ 1

PART1CIPACAO DO COVERNO NO CAPITAL
REALIZADO OA EMPRESA EM 31.1J.1Ma

C7— Covarno Edadual .................

OQ— Enorcsai d« (conoaia Nlita .......

10— SCRA...............................................................V

COO. VALOR £M CRUZEIROS

01

02

03

04

99 Ll
llL

jL
i:

i !! 
h ií 

i

r «r ir L L
ll I

L!
L

i ;i 
J í} 

I
L 

:L
 1!L

r r
 r 

s r
u *>

 a» o
t » 

o

PATWIMMK» UOUIDO EM 11.11.1MO ’ (õãj
COO. VALOR em cruzeiros

01 ____1____ 1........1........ 2

02 ____1 ..d____L .2^ 0

03 ........1____ L’___ 1____ !«, 3

04 ........1____ L........ 1.......doo c

99 1 1 1 1 • e
_z03 - 0*)

FINANCIA MENTO*  t EVPRtSTIMO*
0

RECEBIDOS NO ANO DE 1030 SALDO EM 3M2-19M

DE MSTTTU1CÔES HACJONAJ* Côd. Vaior m crvmroa CM. Vaior «m cnoairaa

01 ____1____ !____ 1 _!«, 7 01 [ 5
02 ___d____ i____ l____ Lw5 02 __ !__ L .d__ lM3
03 .. L. .1____1____ L„3 03 J. _ 1 I . ! 1

M— 5?nA ’........................ ........................ ................. .. ................................... .. 99 ------d----- d_Ad-------U1 99 L 1 r í

constituição jurídica
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APLICAÇÕES HMANCEIRA» Ot CARATTR TEMPORÁRIO
__________ itj'OO em 31-I2-1MOI *

0

-* t coo «*lOR  em CRUZE ROS r-

C5 i - 3

RECEITAS OA EMPRESA NO ANO DE 1IM 5g_____________________]

- COO. | VALOR EM CRUZEIROS

01 II i r 1

17— *‘*»»téncia  técnica de atividades no exterior........ . ................................................■. ...................... . 02 • ff ! «

>•"" Juro» e correção roreurli .......................... ............................. .. ........................... ................. ....... .. ....... ...................... ...................... ...................... ............... ............ . 03 i f f ■ 7

04 i l ( .5

20— aiug.-íi» e arrr~ia-rnrtM ................ . ............ . ............ .................... . ................. . .......... ............................. . 05
.......... --.OO .

■ 1 f . 2

21— Outra*  receita* .......................... . ............................................... Oó
............. — —. 9Q

i i i f o

22— $:-a .......................................................... ............................................. . .................................................. . .......... 99 1-1.5
............................................................>

DESPESAS OA EMPRESA NO ANO DE IMO •53 11
eco. -a-.CR EM CAUZf-CS ’~l

23— (ulci cperaeiona11 ................................................. . ......... . ............... ....................... ....................................... . 01 9

02

25— Ortfesa*  ftrunceira*  (inclua variação cariai) ........................... ..................................................................... . ......... 03 , 5

CC3PCÍAS AOMiniSTRATrVAS
?S— r.clicicace < propaganda ...................................... . ................................................................ ............................ 04 ' ! ' 3

27— Cwtra*  ee»o*»a»  adomlttratIvat .......... . .......................... . ................... . ............................ ................. . ................. 05 ' 1 1 Io

■ cr-.“ESAS CE VENDAS
n~ C»''ttòr*  e rcore»encaçõe*  tobre venda*  ........ . ............ . ........................................................ 06 1 1 1 «

22 — C-tra» ceipeta» de venda*  ..................... ....... . .................................................................................... . 07 1 f «

30— £-.:<-» deipeia*  ........ . ............ ............................ .......... ....................................... . .................... . oa l • 4

99 • 3.... •• . -•••- .-jj

tl — INFORMAÇÕES DA ATIVIDADE DE CONSTRUÇÃO E INCORPORAÇÃO
Os caoitufos a scauir referem-se as informações 03 auvidada
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0

COMPRAS EFETUADAS HO AMO OE IMfl

VALOR EM CRUZEIROS

CM CAnCOS SOCIAIS E TRABALHISTAS REJLATíVOS ao ANO CE 1M4

r RECEBIMENTOS FOR TRAHSTERtNCM DE OUTROS ESTABELECIMENTOS DA MESMA EMPRESA HO ANO OE IMO
(oi vaur«a r»çi«l«»at>i nrti« cacxiuio nAo drv*««  coam* ICM • IPI) |33|

CÓO. VALOR EU CRUZEIROS

01 1 1 1 1 •

02 i 1 , !____ ’ 7

------ 1------- 1------- !------
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OBRAS EXECUTADAS PELA EMPRESA NO ANO DE 1WO

I
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ff! — FOLHA SUPLEMENTAR OE INFORMAÇÕES

tsPiancAÇAo
- TOTAL BRASA. fSój

f stcu1 DA W [57j ]

Cm
C021GO 0A Ur 1 1

/• uto da O^sía Ctnuaô 1 ! 1 |

cco. valor em cruze:ros Cód. | Vator am ruaro» 1

PESSOAL OCUPADO EM 31-V-ltóO
Pewc-ai não i i 1*00  • atitridada ............. . ................................. 01 .... J 0 01 _______J 8

02 i 8 02 J «

* •
<“M................... . ................................... . .............. . .............................................. . 90 ! 3 90 I 1

EALAROS. RET.RAOAS E OUTRAS PEUUNERAÇÔE3 RELATIVOS AO ANO
Prisaal não iiqico a atividade.................. . .................... . ......... . ............ . 03 ' J 'oo6 03

— — — ------------ - ---

Pettoai 1 Içado • atividade........ ................. ................. . ................. ......... 04 • 1 1 1 4 04 • í : 2

SBnA ....................................................................................................................................................... VI 1 1 1 1 1 91 ' ' 9

fixarooi toei ai» e trabalhl»tai no «<v».................. . ................................... 80 - I I I 4 80 ' 1 ' 2

CUSTOS OE AOVMSTRACAO. CCN5TRUÇÀO E INCORPORAÇÃO NO ANO
Kilertai» de rx.n»truçao conttmdo» (cirento. areia. mbra, tijnln*  etc ) OS _ I . '... J 1. J 1 05 II' '9

06 • I 9 06 . 7

(nfç;a eicirica co"»u<a*da  ............................................................ 07 1 • ‘7 07

' 1

51

ta*,  Lc.-oe>roí. «CC.j .................. . ....... . .............. . ............................ . ..'l 08 1 1 5 1 < • 3

Cutto» *e  locaçao ct não*ee*obra  ...............................__...____ __ _ 09

8 
:

r 
“

i

i 
i

I 
-i

! 
i

Í 
"i

1 
;

Í 
’ 
!

I 
:

09 ■ ‘ . 1

•** = i ; 1 10 . . • 9

Cwtc da obra» ov serviço» contratado» coo terceiro» »ca (ornaciacnto da «ateria! 11 ! i | f 9 11 1 < 1 7

12 '1 1 i 7 12 ■ 1 t 5

SCJVA........................ . ....................... . ............................................ ......... . n

i i 1-
 : L 1 L i i | 1 s 92 ' : 7

RECEITAS O.*CRAC iOSAI3 NO ANO 13 1 1 1 f 5 13 ■ 3i

M

i i 1 1 1

—
 1

l._
 .1

I í M 14 1 . 1

Outra*  ......................................................................... 15 1 » 1 I o 15 •______ ______ JoJ

93 1'1 1 7 93 ' ' - -0 5

OBRAS EXECUTADAS PELA EMPRESA NO ANO
16 ' ’ - ' - a. * 16 . ' .L ..........Jj

17 ' ’ - J Du 8 17 _______’______1______.J 4

CBRAS V1ARIAS ia .. :____ j____ j__ 4 18
— . .. — ..

• 1 l 1 2

19 1 | t | 2 19 ’_____ 1_______J.0

CONSTRUÇÕES PESADAS 20 1 ' 1 J ® 20 J J.__
21 1 1 1 | 1 21 ___!______ _______ 2.............Jto«

OUTRAS OBRAS 22 1 ' 1 *#4* 22 1 í j______j^4

23 — 1 ' ' —U" 23 1 ' -_J _l«,a

94 ____ J_ J____ J„ J„! 94 .. J______J______ jM3

SERVIÇOS EXECUTADOS PELA EMPRESA NO ANO
^.r.ír^i da obra» dr edifiearna*  (inclua rafonaa*)  .................. 24 . J_ L Joo2 24 ! ! 1 : 0

25 1 1 1 J • 25 . ' 1_______!_____ 1 ’

26 J__ _1__ J 7 26 ___ L__ L_J___ 1.’

27 1 I 1 27 ___ !___ ’___ !_^Joo3
95 J___ 1_____L2 95 ______ !__i______ 1______ J,.0

CCSTKU (Lm» do firjão Untral).............. . ................. ••...................................... 99 1 t i 4 99
L.---

111 1 2
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POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO

•»3UA DA UF
) fSIGLA DA [59] | »!OL< DA UF [óÕ]

SIGLA DA UF Tíj )
CôOiGO OA uF j------- 1

»r» um oo O-;k) 1 I | r ■ :oo‘uo oa j------- ):ri um oa o*;  lo Cwi) 1 1 | ~ €00:00 CA UF 1------- ]
Í3!'« UI? CD 6'ÇjJ C*ní«l>  I I I

~ C00»G3 0A UC
fpl'l 00 0'^13 C^tral) lZj!

Cód. | Vnor »m cnirtiro» 1 Cód | v*x>»  crvrvuoa CSd Vilof «m *̂ur»iro« Cád

01 ......... _.J 6 01 ..............................J 4 01
........................ ................................._J

01
------- —.............

-J 0

02 ...................................... j 4 02 __________________ j 2 02 ___________________ J 0 02 1 «

90 ...................................... J • 90 __________ 1 7 90 .......................................í 5 90 J. 3

03 ' 1 ’ -04 2 03 l I f 1 0 03 ........L____ l____ l____ ' 8 03 ' 7 f 1 «

04 ____1____ 1____•____ 04 ........1........ 1........ l........ ’ “04 1 1 ____« 04 t 1 J 1 <

91 ........1........ L_... L .. 7 91 ...... .1.......
91 ........L........ 1........ 1........ l.„ * 91 1 1 l

10 ........1........ 1........ 1........ 80 ........i... 2____ 8 80 ........l........ 1........ 1........i„ 8 80 1 1 <

05 ........1........ i........ 1____7 05 1 1 « ■ 5 05 .......1........ __________ 5 05 1 1 1

06 I I 1 t 5 06 ! | 1___ [ M 3 06 1 J 1 1 06 l • : 9

07

08

i 1 ■ 3

_1_ i • lw1

07

08

. . 1 . 1

1 1 • 1 9

1 07

1
08

• 1 l 5

1 ? - iM 7

07

08
.....................................

> 7

1 5

09 1 •_I______ ! » 09 I ' ____ [J 09 < • 1 5 09 1 ' " ' ■ 3

10 „__l____1____l^7 10 [» ' 5 10 1 1 1 ,'3 10 1

11 ' ' [o« 5 11 .........L____ l........ 1____ 11 ____L____ 1____1____ U 1 11 1 I

12 i r i - oa 3 12 1 ' ’ 1 44 1 12 ____1____ 1 ___1 1^’ 12 ! 1 7

92 i > i s 92 ........1____ _________ UJ 92 ____1____ 1 .L^1 92 1 1 •

13 ' ' 1 13 ' • * 13 ! 7 13 • • 5

14 i • . i 9 14 ' ’ f ' 44 1 14 ! 1 ! I . 5 14 1 1 3

15 ' I ’ ’ 6 15* ____1____ 1___ 1. Jw4 15 c«

- J
11

J 15 > 1 ; 1 0

93 ____ 1____ •____ u3 93 1 i 1 1 1 93 — I I ! í„ ’ 93 • » 1 > 7

16 ___ ’____ 1____ 1____u4 16 .. ...4. ...J™..!____ lw 2 16- _ f 1 j - | 0 16
— —

•

17 __ L___!___ 1..—L 2 17 _ 1____ 1____ 1____1M 0 17
* 1

1 1 I 1 • 17 1 1 * 1 8

11 ____1____1.. .loo0 11 ._ ' __ 1 ’. .!«• 11 ___ »____ 1____ l____ • II . 1 4

19 . i l_ 4____!„• 19 ___ 1____ !____ 1____í«4 19 .....l____l____ L__ 4 19 1 1 1 1 2

20 .........1. _1___ l____u ’ 20 ___ L____ L____l____ L„ * 20 - l r 1 1 2 20 l 1_____________ » 0

21 ___ 1 .1____ l____ l„4 21 .....1____1____l-------L„’ 21 .....1____l____ 1____1„G 2! . 1 8

22 . I ____1 2 22 ....... 1 ■■■ l-.—l.......I<.° 22 1 — L -Loo8 22 •

23

j
i d !- :l : i: L !’ ! íi LJ

J
J í 23 ___ L____ 1____ L____U* 23 1 1 1____ i • 23 -------1------ L-------1( 4

94 L 1 1 1«>1 94 r___1 .!u’ 94 . L 1~. L -Ico7 94
O • «B. • >

1 .1____ l< 5

24 2__L._ !____ L____U1 24 ___ 1____ !____ L____ 1, „ * 24 ___ 1____ 1 U____ Loo4 24 L -J___ 2____ l, 2

25 .....L____1... .1____ loo5 25 _._L____1____ 1____U’ 25 ___ l____ 1____ L........U ’ 25 . ..1— 1____ 1, »
26 1 I____ 1____ Loo3' 26 ___ 1 1 '—L/ 26 .....1... 26 !____ L !____ L 7

27 ___ |____ 1____ I____ lo.1 27 ,_.4____ I____ 1___ -!„* 27 ___ 1—1____ I____ l»7 27 ___L_l____ L____ Í. 5

95 I I I 95 ___ I___ d------- 1------- 1„‘ 95 ___ L____ 1____ 1____ L„4 95 ____ '_______ 1_______1_______ L 2

99
► - -

L__1— 99 ___ l........l„—I........L *) 99
<— -

__ 1 I I I •..........................*...............j
99 • 1 . 1 . 1 1 ,4.......... .. ■■‘.co
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POR UNIDADE UA FEDERAÇAO

/ ■
WGLA 0A UF ^64] 3ISLA OA UF [ôSj

PGLA DA UF óój TA DA [67]

CODIGC DA UF 1------- ]
(para u>o 03 O’$lâ Onrií) I ! | (S

000130 DA l* |
ira vto co O';âo O-vW) | 1 1

-i CCOi-jO da uf
(para v«o 00 C'Çla Canvan CiDlGO DA VT ;------- ]

'?*'*  vto ao 6*9*0  Ca-ftfí ( | |
Cdd C.iAtldâOa Côd. | Vitar •m eruzccraa | Côd | Oua/ttMlad» Cdd. 1 VaJor am cntnroa

01 .... ................... _J 4 01 1_____ 1 ,_____ F 1 01
■ ------------------------

.J 01 ____ 1 w 7j

02 ...........„........ ............. J 2 02 ........ 1____ 1___ J.™!^9 02 1
....................................1 02 ____I____ 1____ _____ 1 M 5

03 ........................... J 0 03 .... «... .1__  1. ...i7 03 _______________ . 5 03 ____ L .. L •. 1 3. • r~7 .. . - — - — • - • -

04 ........................................J • 04 ........ 1____ 1.........1_ ..l^5 04 _J 3 04 ........... 1 .. 1 ____ ' 1 _ ’

05 ____________________ J 5 05 ........ 1......... i____ l L/ 05 J 0 05 —i 1 i 1 — 3

06 ...........................J 3 06 ........ ;.___ 1 ...J . J 06 ___________________________ J 3 06 .......... 1 1. 1 8

07 ____ 1____ 1____ 07 ... ____ L....... » 4

01 ........................................ J ’ 01 ........ 1____ i_______•____ lMe 04 í

J 4 Ot J 2

09 ........................................ J 7 09 ........ 1......... Ã____ 1. lo/ 09
-

J 2 09 0

10 1 5 10 .......... ..1____ 1 1/ 10 ...... .....................J 0 10 8  

11 . 3 11 .........:____ 1____ i_____ 11 ........................................ .. J * 11

------- ..oo

, i 6

12 ____ i____ ___________ loo8 12 . 1 • <

13. ...........................J ’ 13 ........ A......... 1......1. .JM‘ 13 J 4 13 2

14 ........ . .........I____ 1____ loo4 14 0

15 ! 1 15 7
—-.-c.

16 I I 9 16 S

17 _____________J 0 V .. .1. • . 1 l..7 17 J 8 17 _________ ; _______ t 3

II _______ _J • 11 r :
l

1"
i i

L
I

1
8

M 11 J 3 11 • 1 .• 1 1

19 .. 1____ l____ 1_______
- 19 ___ 1 _ ■ ..u’

- .... . .... .1"^. . — • • • •

20 __________ . J 4 20 . i... 1____ L____ lo.1 20 • 20 . ;____ ■____ i_____i~7

21

•1 1 I J 1 1

í
1 1

M 21 21
__________ 21 .. 5

22 _________| 0 22 . 1_____l —1____ Iqq7 22
____________________________ s 22 ___ __________ L. .. !,3

23 ____1 J 1____ 1 8 23 ___ I I---- 1-_____ loo 1

24 _______ | ’ 24 ___ 1____ .1____ 1____ lw3 24 1 24 ..J____l .r1_____L„ ’.. . • - O — • *• ••
25 25 ____1.. .1____ 1_____Ioo° 25 _____________ 1 • 25 i—_ -1—--L .

26 .. 1 1 1_____L1 26 .. 1____ 1____ : 1M4

27 ____1______ L _ _ _1 -1 27 —; 1 ’ 2

■ 21 ____i____ L. .1_____1 __4 23 i____1.; 1 °
        . .... ■»**

29 J 8 29 ___ 1_____i____ lJ J-l oo2 29 ____1 0 29 . j- -i - -i i^8

30 ™ - 1 3 30 1 ' 1_____Loa° 30 __________ ! • 30 ! «__ ■ lu •

99- J 3 99 t 1 |J 99 ! 3 99 : ? I,,/
uro pç pc 7 J < .L USO DO OC J
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POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO
r

8KXJI DA UF Fõ] SIOLA DA U* 17~jj
DA UF 72] ] siaAOAir [Tãj

CC3IC0 DA UF
(pjrn mo oo O":âo C*n*r«'» 1—L_J T“ CS5:33 OA U* . "

| ícjft irw ca C-:S3 Ceiwifl 1 !
ri CCOrGO CA UF .-------------
1 u*o  ao 0'çia On‘r»í> | t j“L CÔOIGO DA UF 1------------- j

zuo Via OO O'çjo Centrun | I |
Côd | OuanuãMN Côd | • Ver <m enxroirtM Côd. | OuJrtJCAd* Gkt | v»;or «m crua»<aoa

01 ____________________ I 1 01 ' ' ’ ' 9 01 t 7 01 1 1 r r S

02 .1 9 02 1 • r 7 02 1 5 02 i » i r 3

03 i 7 03 ! ! 1 1 5 03 __ í 3 03

■ ■■■.-* ------r-, oo

» > i i*1

04 __________ I 5 04 - ’ ■ ' 3 04 1 1 04
~ ,oo

! I i f 8

05 > 2 05 .. -L- L. .1^° 05 I 8 05

. . » oo

...L 1 I f «

06 __________ J 0 06 i ' 1 l 8 06 1 6 06

------ ----- ------------ ...---- ;oo

J__ 1 _ ' , 1 4

07 , ■ , . 4 07 ... .1... .1____ !____ ? 2

01 6 08 i i >4 03 • 2 08

---- - ... —

0

09 4 09 1 ' 2 1 °’ 0 09 8

10 2 10 1 • 0
l,o

8 10 8

11 0 11 1 8 11 6 U

- ---- —..... w

1 ' • • 4

12

------ #uui j

1 • 1 ' » 12

------ —-. QQ

| í . . 2

13 i 6 13 i 1 l 1 4 13 J 2 13

Oô

I f 0
,L

11-2 14 .. [ ! • '8

IS • »I
1

16 16 ____ 1_____1.................... 3

17 i 7 17 ! 5 17 i 3 17 i t 1

18 í s 18 . .1.3 11 1 II

19
-

19 'i 7

20 . 1 20 I I • 20 7 20 • ’ .5

21 9 21 I | I 7 21 5 21 --■1 ! ( 3
22 _______ 1 7 22 I ' „I_____L 5 22 3 22 j i ' 1

23 • » ; ! 3 23 i r i •!

24 J 3 24 i i i i 24 1 • 24

1 í

L
j

■M

25 . I 0 25 . i i i • 25 I 8 25 1 1 I 1 4
26 • _1____ 1____ • 26 U l____ L doo 5

-
27 .___ i t t_____L 4

— 27 ' « ' ___Loo 0
• •

■ 28 1 ' ' '«2 21 ' 1 * 1 ■ 1

29 1 2 29 t 1 [ í 0 29’ •_____  -J 1 29 __ 1 L 1_____1 6

30 1 o 30 30 •__________________ 8 30 1 1 1 4

99 • (• * “ 99

. ; -l

99 1 1 - 99 1 1 II*]
USO DO OC ____ USO DO OC —zk
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USO OO 6ROÃO REGIONAL

CARIMBO DO MUNICÍPIO 7OR

E E
0 0IX RECENSEAMENTO GERAL DO BRASIL 19M

INQUÉRITO ESPECIAL

DISTRITO

Côdiflo

DENT7F1CAÇAO DO E3TAQELECIMENTO

Emprese Urudsde Locai

OBRIGATORIEDADE E SIGILO DAS INFORMAÇÕES CCNS1TARIAS

■mgo 11, nem KL. as Com<iiu'Ç*o  « nas termos da srtiço

1 871. as 11 da itukj ao líZX stuas L‘i

PARA O PREENCHIMENTO CORRETO OO QUESTIONÁRIO. CONSULTE AS INSTRUÇÕES EM ANEXO

INFORMAÇÕES DA EMPRESA

DADOS CADASTRAIS DAEMPAUA

FIRMA OU RAZÃO SOCIAL

ENDEREÇO DA SEDE
tIPO DE LC NOME DO LOGRADOURO

BAIRRO

MUNICÍPIO

DISTRITO

PERÍODO A QUE SE REFEREM AS INFORMAÇÕES CONStGNAOAS NESTE QUESTIONÁRIO USO DO 0

L'F/L!VNlCÍPlO/D\

CONSTITUIÇÃO JURÍDICA
UUNíOPlO GlSTRITO

CONTROLE

— OueitiaiUno ic 01-A — Orzartimento os Comi ruela
1330 oentncemeí

no caio ácrt Bimcai soesrrsacs entre 02/CT/M
lnform;í**  m<i" corrsuanasr s um penado d« 12 (daral msw*.

IE 01-A — DEPARTAMENTO DE CONSTRUÇÃO

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO OA PRESIDÊNCIA OA REPÚBUCA j 01 I

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA

'identificação do questionário

OUEST. NO SETCR !

UNIDADE DA FEDcRAÇAO

TELEFONE

USO DO OROXO CENTRAL.

«l FASTA 07 1 QJCST -.A FS5TA !

CONTROLE 991 COM ROLE 1 i
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INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO

At iftfomcòet tociliUútt neste questionário são. na naicria dos casos. flr connecimento «os rc:cortáveis oeies fesrsus csr-creenoioet nos Czn
sós íconôaicos. pois as resius corrtsoonaera a dacos constantes das denonstrações financeiras • cos registros contaoeis das íapresas.

Estas tnfomações colhidas pelos Censos Económicos orooorcionarào una visão oojetfva. tanto cto conjunto ccno dcs aspectos particulares d*  cada.
im dos setores Ce atividade ligados à econooia nacional. Por conseguinte, é oo próprio interesse de cada informante que os resultacos sejan tao exatos e cos
pletos ouanto possível.

As Instruções a seguir não aorangere todos os ‘CAPÍTULOS e QUESITOS*  do questionário, atas apenas aqueles onde se fat necessário ia esclarectnen
to coapicnentar.

CAPÍTULO 20 - OAXS CADASTRAIS

Quesito 08 - Ano de início de funcionamento

tcgistre o ano em oue o departamento iniciou tua*  atividade» no endereço declarado. Independente de oo*»ívei«  troei» de oroorietir>o« ou altera
(ão da razão *ociai  da (rpreia a aue pertence. Quando o oeoartalento mudar de atividade. conudere com início de functona-enco a data da reie*
r ida muodança. “

CAPÍTULOS
23 e 24 TESSCAL OCUPADO EM 31-12-1980

«rçtttre a» pc»»oa». ftonen*  e mulncre» «cparadamente. que em JI-I2-I9ÍO exerciam efetlva-ronta ocupação com vínculo enpreqat íc io np teoarta-ento.

kcnnona peitoa oodcrã ter rcqiitrada rui*  de um vez. r'c*«o  due ocupe funçõe» em outra» unidade» da Lmpreta. Ae*te  caio deverá *er  requtrada
onde ela presta maior cofanoraçao e na categoria que corresponder a tua principal ocupação.

Deverão ter incluída» a» peitoa» ouc »e encontravam em JI-I2-192O afanada» em gozo de féria», licença», teçuro por acidente», etc., dc»de c.«.
ene» afastamento» nao tennam »ioo tuoeriore» a JO (trinta) dia».

CVlIULO 25 - ÍA-.:;iCS í CUTRAS PEM.-ifFACCÍS RELATIVOS AO A’iO 0C I9E0

Rcgiitre. iriundo a» categoria» e*o«Cificada» . o total da» importância» oaoa*  no exercício a título de salário» fixo». gratif>caç;?».
çro noi lucro», connoei. ajuda» de Custo. Ijf salario e a remuneração de 10 (dez) dia*  de féria», tem eeduçáo da» parceias corre»'<rx»-..ntt*  a*
quota» de Previdência e A»»tnéncia Social ou de con»ignaçoe» de intere»»e co*  e-preqado» (aluguei de cata. conta» dc cooperativa* . etc.i- **i
inclua a» diariat paga*  a emoreçacot em viagem nem o*  pagamento» a traoainadpre» em domicílio.

A» gratifIcaçõe» paga» ao» ertoregaao» e a participação no» lucro» concedida ao» metro» terão reginrada» no duetito 20 deste CAPÍTULO.

CAPÍTULO 26'- VAPIAÇAO 00 PESSOAL OCUPACO XO ANO 0E 1980

Regittre todo o pettoai ocupado na atividade no últiro dia de cada e*c»  do ano de 1530, Independente do período que o balanço aorange. Deverão
ter observado» todo*  o» critério» citaoo» no*  CAPÍTULOS 2) e 24 (pettoal ocupaao).

CAPÍTULO 27 - (SCAPGOS SOCIAIS £ TRAEALWÍSTAS RELATIVOS Â0 AXO DE 1980

Registre o*  valore» cago» ou creditado» durante o ano de 1530 â Previdência Social (IAPAÇ) eon todo» o» encargo» da quia •< recolhi-ento, «aerto
. o» frí-mio*  de Scçuro*  cc Acidente*  ao frabalnq que devem ter registrado» em Quctito próprio, oco corv ot recolmmento*  do PIS e »A$(P. FJTS. A»

*i»téncia Sccial cc r.iiutençjp própria (u»»iticncia rcdica. refeitório, clube» e outro») e a*  indeni/açõe*  pana» a e-preqaao*  por Citdensa. ‘.z ‘
valore» rer■ terailnt frui <A»ittllG refere—ee «vmmnre a r.arie -■> •—....... «..« a—«vêm ... ............ — ....... — .......... I
ao petouitaoo. ea» o*  valore*  cuc serio pago*  no*  eaercício» tcçuinte» a que tao de competénc ia do per iodo oa pciqutta, oeverão *cr  inciu>co*.

CAPÍTULO 28 - CC^RAS EFCTuADAS JíO A‘.D 0E 1923

Rcql»tre o valor de toda*  a*  entrada*  de mercadoria» adquirida» no mercado interno ou eaterno, conforme ditcrininado no que»trona'rio. C» vaio í
rei regittracot deverão rtpretentar oculto total de aqut»ição, incluindo: e.moalagcm. frete», teguro» e outra*  dctocia» inerente» a» aqui»içóe»7 I
««cato iCm e IPI.

CAPITULO 30 - DESPESAS GERAIS RELATIVAS Á0 AXO DE 1980

Reql»tre a» deipeia*  de caráter admini»tretivo incorrida*  no ano «a I98O. ho due»ito ál - •‘OUTRAS DESPESAS", regiitre o total da» jemai*  de*oe
»a» incorrida» e não d 1 «criminada» no*  que»tio» *8  • áO. Relacione na» linha» •uoteQuentet •» $ (cinco) principai» de»oe»a» que compoem o totaT
do quetito.

CAPITULO 3) - CUSTO DAS OBRAS REALIZADAS K0 AM DE 1980

Reglttre o» cuttot incorrido» no ano relativo» ã eeecução de obra» para outro» e»tabeleciaenco» da me»ma (noreia.

0 contwao de comouttivei» 0 lubrificante» terá Indagado no» CAPÍTULOS J2 e )3.

CAPÍTULOS
32 « 33 - CCFSUST1VE1S E LUCRIHCA.NTES CONSUMIDOS MAS OPERAÇOES K0 AM DE 1980

Regiltre. conforme ditcriminaçào no queationârlo. a quantidade « o valor em cruzeiro» do» combuttfvel» e lubrif Icante» contumido» na» ooeraçõe» «u
ranta O ano. e«ciuindo-ie o ICH.

CAPÍTULOS
34 t 35 - MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CCHSUUOOS N0 ANO DE 1980

Regittrq. tegundo relação lrore»»a no qucvtionárlo. a quantidade e o valor en cruzeiro» do» Mteriai» utilizado» na conitrução durante o ano.
0» Material»; areia, pedra britada e cimento devam »er coniideradot. quando u»ado» na compoeição do concreto preparado na obra.

WITU.0 36 - TRAÍlSFlROiCIAS, SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO E OUTRAS RECEITAS N0 ANO DE 1980

Reçlatre o valor da» tran»ferência» para o ativo Imobilizado a o» «erviço» de manutenção a reparação da Imôvei» para outro» eitabejecimento» da
ime»ma ímpreta, bem ccno a» demai» receita» do departamento. Inclua, tamoêi» o valor da» obra» e tarviço*  <c manutenção a reparação executa*»»
para • próprio departamento.

CAPÍTULOS
37. 33 « 39 - IMPOSTOS RELATIVOS A0 ASO 0E 1980

Regittre • valor total do» impo»to» IPI, ICM a ISS Incorrido» *0  ano.

para • IPI « ICM petauiM*tc  ainda o» valore» referente» ao» debito» (IPI e ICm da» »aída»-venda«) e crédito» (IPI e ICM da» entradat-ccrmpra»).
kão deverá aer contlderado • pagamento da impe*to»  referente» a exercício» anteriora» ao peaquiaao*.  m» •*  vaiara» que terão pago» no» caerc£
cio» wgwiata» « que tão <e competência do período da'pe»^<íta, deverão aer incluído». *
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CAPITULO 42 - OSRAS EXECUTADAS XO MO DE 1900

Registre o valor da» oora» executadas peto departaronto durante o ano da 1980. contorne •• especificações do questionário.

Qu«»«to U$ - Edificações

E*t*  Quesito «nqloba o» seguinte» tino*  dt obra»:

- Ediflcacõc» industriai» (galpões. edifícios, «te.)

Edificações ccnerciai» • ae serviço» (paragens. noteis, pensões, supermercados, ater i tór io» , lojas, restaurantes armarén». ga£
po<». etc.)
Edificações residenciais (Inclusive prédtos da apartamentos)

- Edificações residenciais pré-faor icaeas

* Edificações «i caráter instituciona i (hospitais. clube» e associações aesport«vo-recreativa», escola», ate.)

• Edificações agropeeuãrtas não residenciais (gaipões. estábulo», silos, etc.)

Quesito 114 - Obra» viãrias

Este Quesito enoioba o» seguintes tioo» de obras:

- Rodovia» (estracas oe rooagcxaj

- Ferrovia» (estradas de ferro!

• Aeroporto». ca-oo» de pouso • hangares _

* Porto», terminai» naritirot c fluviais e instalações portuárias (docat. ruíralha» de cais, etc.)

* Ponte», viaduto», cltvapo» e túneis (de auto-estraça. de pcoetire e ae estrada de ferro, passarela, pontilhões oc maceira.<te.)

* Obra» oe urbanuaçâo (vias urbana», praça», etc.)

Quesito >17 - Construção pesada

Este Quesito cngioba o» scauinte» tipo» d< obras:

’ Usina» hicroelttriças ‘
I

• Usinas terroeidtríca»
- Obra» oe enereia cletriea e svocstatõc» (não inclua obra» o« aeração ac energia elétrica) ]
• Concrucoc» industriai» pesada» iaitO->orno. rei mar ia oc petroieo. co-pieao» químicos,'tC' ’ '

Este Quesito cngioba os scouintc» tipos dc ooras:
* Area» de recreação iparouc», piscina». estádios c« ocral. pista» dc co-setição, etc.)

- Obras de caotaçao e abastecimento oc acua |represas, reservatõr10». estação ee tratamento oe água, diques. «Quecuios . etc.l

- Obra» oe saneamento cm geral (rede oe esgoto, estação oc tratamento ae esgoto, etc.)

- Obras oe arcnace.m e irriqaçao

• Estrutura» oe prrturaçôr». re»ritimento e acaoaronto dc poço» dc pctrólnu ■ gás

• Outras obra»

cafirlo cj • ji-iíc:: EíKlialz. :.s oe isec
. m-ris«re o valor co» serviço» caccutado» pelo departamento durante o ano de 1930, conforme a» especificações no qutstlonário.

Qacsito 120 - Service» auxiliares oe obra» oc edificações (inclua reformas)

Este cuesito meioba os seguintes t»ros de serviços:

- ‘nstalacõcs elétrica»

* lr.stal.*cúes  hidráulicas, samtãria». dc ca», oc sistcro» oc prevenção contra incêndio, dc para-raios, etc.

- «erviço» Puaiiiarc» oc construção ■cobertura. aivcnaria. piso. reve»ti.-cnto, vidraçaria, carpintaria, etc.)

• m»ta.ações oe sisttna oe ar conoUicnaoo. dc ventilação e retr>,«ração

Quesito 122 • Serviços auxiliares de construções pesada»

Quesito I2J - Outros

“ Serviços geutrcnicos (escavações, fundações, rcoaixaronto de lençóis d'água, reforço do estruturas, cortinas de proteção de en
costa», atirantanento, injeções, sondagens, pareoe qiafragma, perfuração, oerrocamento, etc.)

■ Concretaora de outras estruturas
- Outro» serviços não especificado» para co--ipie->entaçâo dc execução, manutenção < reparação: de construções industriais pesadas

(não inclua rontaaem oe estruturas!: de ooras d» eneroia elétrica; dc ooras de transporte; oe grandes estruturas e o:ras dc ar
te; de ooras de telecomunicações; ae ooras de saneamento; de ooras nidrãulica»; de obras de drenaçen • irrigação; oe outras. ~

CAPITULO 44 - OeSERVAÇOCS
Registre neste CAPÍTULO Quaisquer observações Cir« possam complementar ou esclarecer as informações prestadas no questionário. Utí 1 Ixe ainaa este
espaço rara justificar rasuras ou para registro oe Quaisquer ocorrências julgada» inportante*.

CArITVLO 45 - WTES7ICAÇA0
Registre neste CAP1TUL0 as datas de recebimento e devolução do questionário, bem coro o ntne • • condição do responsável peio preencnicwnto do
questionário junto á Cnpresa, o qual devera tanoém apor sua assinatura no ca roo próprio.

CAflTULO <6 - CAÂIK3O DO CGC £ IKSCRIÇW ESTADUAL
Ltillia oeste campo. o cari too oauron liado do CCC - Ministério da faaenaa. Registre nos Quesito» «I • 02 deste CAPÍTULO o número de inscrição no
CSC a o «ónero da inscrição estadual, referente ã’iMidado' Locai onde • departaaeato se ei tua.

Impresso no Centro de Serviços Gráficos <in IRt:f A «S 94 iv»
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         ANEXO 3

0017 HIDROSERV1CE-E.XGENHARÍA DE PROJETOS LTDA
Riu Afonso Celso. 235 - Vila Mariana - Sào Paulo ■ SP
Capital integraiizado 1CRS 1000): 598.500 - Dau da Fundação: 26/12/58 - Pessoal de Nível Superior 909

Principais projetos

Setores preponderantes de atividade Natureza preponderante dos serviços
(03.00) - Encraia Eictnca (2.00) - Projetos
(12.00) - Transportes (2.50) - Assistência Técnica e Serviços Especiais
(13.00) -Saneamento (1.00) - Estudos e Planos
(11.00) - Comunicações (3.00) - Pesouisa e Desenvolvimento Tecnoloaico
(01.00) • Planejamento Global (5.00) - Aliviaades de Consultoria ou Assessora Não Especificadas

uiulo objetivo período viior (ORTN) local contratante

Aeroporto ínternac:onai do
Rio de Janeiro

Estudos dc Localização. Viabilidade.
Projetos Básico e Executivo e Supervisão
da Construção

01/09/68 a 31/12/76 4.363.932 RJ ARSA • Aerooonos do Rio de
Janeiro S.A.

Aproveitamento Hidrdétnco
dc Sobraoinho

Projetos Básico c Executivo e Supervisão
da Construção

01/09/71 a 30/09/81 4.145.593 BA CHESF - Cia. Hidroelétrica
do Sào Franscisco

SANEGRAN-Sistema de Destino
e Trat.de Eszotos ac Sào
Paulo

Estudos. Projetos Básicos. Técnicas e
Executivos. Assessoria e Acompannamento
Técnico das Obras

01/12/75 a 31/12/83 3.156.427 S? SABESP ■ Companhia de
Saneamento Básico do Estado
dc São Paulo

Instituto nos Ambulatórias
do Hospital das Clínicas

Projetos Básico c Executivo c Supervisão
da Construção

01/10/72 a 30/06/81 667.596 SP Hosoital das Clinicas da
U5.P.

Vale do Apodi Planos de Aoroveitamento de Água e Solo
(12000 ha de Arca irngavei)

01/08/77 a 31/10/78 £8.159 RN DNOCS - Dcoartamento
Nacional de Obras Contra as
Secas

Nova Cidade de Apokuta na
Nigéria

Plano Diretor P/Fins Múltiplos. Plano
Urbanístico e Projeto Geométrico

01/09/76 a 31/03/81 59.887 EX Empresa Estrangeira

Rodovia Belém-Brasiha Viab. Tcc-Econ-Fin da Rodovia (2300 km).
Projeto de 451 km e bupcrvisáo da
Construção de 236 km

01/12/67 a 30/11/74 401.498 AN DNER - Departamento Naciona
de Estradas de Rodagem

Malha Ferroviária do R»o
Grude do Sul

Estudos. Projetos e Supervisão da
Construção

01/03/73 a 30/09/75 162.099 R5 RFFSA - Rede Ferroviária
Federal S.A.

Projetos contratados em inos anteriores

titulo * objetivo penodo »ilof (ORTHJ locai contratante

Earragem Paso Severtno Projeto Básico da Barragem 01/01/83 a 01/12/8-3 23.463 EX Empresa Estrangeira

Centro Nacional de
Supervisão e Coordenação-
ELETROBRAS

Gcrenciamento da Construção 01/02/83 a 01/07/84 9.445 DF ELETROBRÁS • Centrais
Elétricas Brasileiras S.A.

Drenagem e Terraplenagcm
para Área SH1 do Plano
Piloto

Projeto de Drenagem e Terraplcnagem 01/03/83 a 01/07/83 8.504 DF TERRACAP • Companhia
Imobiliária de Brasília

Centro Industriai de Aratu Projeto Executivo. Coleta. Transoorte.
Tratamento e Destino Final dos Efluentes
Líquidos

01/02/83 a 01/06/85 90.055 BA Secretaria da Indústria e
Comércio

Guiné Bissau Assistência Técnica ao Ministério de
Saúde da Guiné Bissau-Formação de
Pessoal Sanit. de Gest. S. Saude

01/04/83 a 01/04/84 125.953 EX Empresa Estrangeira

Sistema Viário de Área
Metropolitana do DF

Projeto Vertical e de Drenagem do
Sistema Viário !

01/05/83 a 01/12/83 3.067 DF TERRACAP - Companhia
Imobiliária de Brasília

COPEL Projeto de Expansão do Sistema de
Supervisão

01/05/83 a 01/12/83 12.772 PR COPEL - Companhia Paranaense
dc Energia Elétrica

Irrigação no Médio São
Francisco

Caracterização de Perfis Sócio-
Económicos de Unidades de Irrigação
Espontânea

01/06/83 a 01/11/83 4.838 PE DNOS - Dcparumento Nacional
de Obras de Saneamento

Sistema Viário de
Planaltina

Projeto de Parcelamento Urbano e Sistema
Viário da Expansão Urbana

01/07/83 a 01/12/83 6.508 DF TERRACAP • Companhia
Imobiliária de Brasília

Reservatórios de Ibõ e
Orocõ

Estudos Económicos nas Áreas dos Futuros
Reservatórios

01/07/83 a 01/12/83 26.350 AN CHESF - Cia. Hidroelétrica
do São Franscisco

Sistema Viário Norte dc
Taguatinga

Projeto do Parcelamento Urbano e Sistema
Viário da Área do Setor L

01/08/83 a 01/01/84 7.967 DF TERRACAP - Companhia
Imobiliária de Brasília

Estação Metroviária de
Artur Alvim

Projeto Executivo das Instalações Gerais 01/09/83 a 01/01/84 2.001 SP METRÔ/SP - Cia. do
Metropolitano de São Paulo

Rede Telefónica da Gdade
de Sào Paulo *

Cadastraste to de Caixas Terminais 01/09/13 a 01/08/85 28.779 SP TELESF * Telecomunicações
Sào Paulo SA.

Trat.de
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ANEXO 4

(EXPORTAÇfíO)

EMPRESA: ___ ____   

Endereço:
Telex n 9 C idade : E s t a d o:  

PAÍS:____ ____________________________________________________________________

CLIENTE:_________________________________________________________

ESCOPO DO SERVIÇO: ___ ___________

PERÍODO (Mês e Ano) : __________________________________

VALOR DO CONTRATO:
ORGAO FINANCIADOR:
EM CONSÓRCIO COM:

Nome do Informante: __   
Departamento:     
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III - MERCADOS ni.b-í«urno

SERVIÇOS DE ENGENHARia
CONTRATOS NO EXTERIOR

Empmas contratos países

40 Atsociaoas da A8EMI 179 34
113 Não associadas 257 41

153 TOTAL 436 52’

* Ehminaoa a oupiicaclo de países com contratos simultâneos de associadas a nio axsociaoes

CONTRATOS DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA NO EXTERIOR
(com oaaos apuraaos e não apuraaos até janeiro de 1984)

TOTAL DE DE EMPRESAS □ E NÀOORDEM PAIS CONTRATOS ASSOCIADAS ASSOCIADAS

01 Paraguai 70 24 46
02 Bolívia 46 18 28
03 Uruguai 34 20 14
04 ’ Não atoacificaooj 29 02 27 ’
05 Nigéria 28 13 15
06 Argélia 27- — 27
07 Eouaoor 18 ’ 12 06
08 Chila 15 07 08
09 Iraaue 15 05 10
10 Argentina 12 09 ■ 03
11 E nacos unidos 12 07 05
12' Macamoiaue 10 02 08
13 Peru 10 07 03
14 Venezuela 10 02
15 Aiemanna 07 07 —
16 Colomoia 06 05 01
17 El Saivacor 05 03 02
18 Anooia 04 02 02
19 Arlbia Saudita 04 01 03
20 Franca 04 04 —
21 Guatemala 04 03 01
22 Líbia 04 — 04
23 Nicaragua 04 — 04
24 Panama 04 . 01 03
25 Reoubnca Dominicana 04 02 02
26 Tanxania 04" — 04
27 Trimoad Tobago 04 03 01
28 Costa Rica 03 — 03
29 Maurnénta 03 03 —
30 Ponugai 03 01 02
31 Costa ao Marfim 02 01 01
32 Egito 02 — 02
33 Guiana 02 — ■ 02
34 Honduras 02 01 01
35 Marrocos 02 • 02
36 • Pacto Andmo 02 — 02
37 Soméiia 02 — 02
38 Togo 02 —■ 02
39 África Oo Sul 01 — 01
40 • America Latina IOLADE) 01 01
41 Austral ia 01 —• 01
42 Áustria 01 — 01
43 Cabo Veros 01 — 01
44 Canadá 01 01 —
45 Congo    01 01 —
46 Ghana 01 01 —
47 Guiné 0]__ 01 —
48 Haiti 01 01 —
49 iemen do Sul 01 01 —
50 Inglaterra 01 01
61 Irí 01 •• 01
52 Libéria 01 — 01
53 S. Tomé e Príncipe 01 01
64 Senegal 01 — 01
55 Tunísia 01 01 —■

52 países 436 179 257
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IH.b.7.1 — Exportação de Serviços de Engenharia
por Empresas Associadas

EMPRESA SERVIÇO PERÍODO PAÍS

A Araújo Services oe montagem fábrica oe ceiuiOM 650 t/d Jan/80 a Fev/82 Argentina
A Arauio Serviços oe montagem taonce oe ceiutose Mar/84 a Mar/85 Argentina
A. Arauto Projeto oe enpennaria "wrn«K*v".  mstaiacâo oe

oesooeiramento Mal/83 a Mar/85 Uruguai
A. Araújo Serviços oe montagem eletromecamca • oe tubuiacão Set/80 e Fev/82 Uruguai

Barefame * Montaoem. omture e raio X. Teste hidrostático oara a Uune
Htdreietnca oe GURI Ago/78 a Jun/85 Venezuela

CE MS A

CETENCO

Execucão oes ODras oe construção civil com fornecimento
Oe materiais e equipamentos Acarav 220 kV. 66 kV e
Itsiou 66 kV.

Construção ao trecno SC002. metro de Caracas 1978-1980

Paraguai

Venezueia
CETENCO

Christian»» Nniun

Serviços oe construção na ampnacão oa usina Hidrvtetrica
GURI

Ampliação oa fábrica oe cimento em 1.000 t/dia Dez/79 a Dex/82

Venezuela

Tnnicad-Tobeço

CLEPLAN Estuso c? viamiiodce oe fabrica oeneiicismento soía Mai/79 a Abr/BO Tnnidad-Tobago
cleplan Coorocnecào gerei » oetathamento oe projetos oe umaaoe

de oxigemo oe naerurgica Oez/81 a Jan/84
CLEPLAN Profetos e aatafhamento oas umdaaes oa beneficiamento oe

mandioca oe ALIDNMA. OWERRI e ETINAM Nov/77 a Jul/79 Nigéria

C3PO Execucão oas obras ccvis oa ampliação oa Usina Hidreietrica
de Acarav Fev/73 a Dez/76 Paraguai

CBPO Construção oa uen<*>»?.  iguszu Fev/73 a Abr/77 Paraguai

Camargo Corrêa Construção Oe barraoem. casa oe forca eievacào de
veneoouro. barragens oe çraviaaoe. montagem e testes GURI Fev/78 a Mai/85 Venezuela

Anaraoe Gutierrez Construção de rooovia. 113 km •42 meses Congo
Anaraoe Gutierrez

Anoraoe Gutierrez

Construção oo aeroporto oe PEDRO JUAN CABALLERO;
2.5 km
Construção da roaovia CHIMORÉ YAPACANI. 150 km

Paraguai
Bolívia

Mendes Júnior Construção "lurn-xev ’ Usina Hidroietrica oe PALMAR Jun/77 e Dez/82 Uruguai
Mendes Jumor Construção Usina rticraietrica oe Santa Itabei 1970/73 Bolívia
Menoes Jumor Ferrovia BAGHDAD-HSAIBA 8 AL QAIM AKASHAT

980 km Out/78 a Out/82 Iraaue
Mandei Júnior 1*  etapa oa Usina Hidreietrica oe SAN CARLOS Mai/76 a Set/78 Colômbia
Maneei Jumor Aeroporto de NÉMA Jun/79 e Mai/79 Maununia
Meneei Jumor Prtmetra etapa oa roaovia da ESPERANÇA, com 660 km

de extensão a partir oe jan/83 Maurttãma
Mendes Júnior Segunoa etapa oa roaovia da ESPERANÇA, 486 km Jan/83 Maurnania
Menoes Júnior Restauração e pavimentação oe 102 km oa RUTA 5 33 meses Paraguai
Menoes Jumor Construção do 10? trecno da EXPRESS-WAY. r° i

128 km Mar/81 e Fev/84 Iraaue
Menoes Júnior Construção cio ramal ferroviário DE HE ET. 32 km Set/82 Iraque
Menoes Jumor Obras civis, fabricação e montagem oe 4 viadutos urbanos

840 m Fev/83 Colômbia
Menoes Júnior Construção de barragem ao projeto hidreietnco PLAYAS Colômbia

Norbeno Odebracht' Obras oe construção etvif da Uune Hidreiétnca de
K AP AN DA. 520 MW Angola

Noctxno Odebracht • Execucão das obras de dois runets oaraieios aa usina
Hidreietnca COLBUN MACHICURA Out/81 Chile

Norbeno Odebracnt * Construção da Usina Hidreietrica CHARCANI V. 135 MW 54 meses Peru

EBE Instalações eletricu e hidráulicas oo edifício sede do
Citlbanx 1979/82 Paraguai

ENGEVIX • Proieto básico e executivo da Usina Hid raie trica de
PALMAR. 300 MW Jun/77 e Abr/81 Uruguai

ENGEVIX* Preparação do PLANO QUADRIENAL para estrada e pontes Jan/81 a Mar/82 Uruguai

Franki • Estaouaamento para o comptexo siderúrgico de ACEPAR 1982 Paraguai

Hidreaenríce •  Estudo do aproveitamento dos rios URUGUAI e PEPERI*
GUAÇU e pre-viabilldade de RONCA DOR. 1973 Argentina
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Hidroservice * Estuoo oe viaoinoaoe ao aproveitamento nidreiétrico oe

GARABI Argentina
Hidroservice Estuao de vieoiftddde técnico-económico e proieto finei de

enpennaria aa roaovia r ATACAMAYA-TAM80 QUEMADO Bolívia
Htdroaervtce ’ Plano diretor oo aeroporto oe SANTA ANA oe YACUNA Bolívia
Hiorosarvice * Plano diretor oo aeroporto EL ALTO Bolívia
Hidroservia ' Revisão ao projeto e suoervisão oe construcio da rooovta

 QUILLACOLLO-CONFlTAu IC5 km 1977/79 Bolívia
Hidrotervica ’ Supervisão ae construção da autopista LA PAZ EL ALTO

4 faixas. 1 1,5 km 1976/77 Bolívia
Htdrosarvice ’ Auassona técnica oara revisão do Plano Diretor do

aeroporto oe VIRU-VIRU Bolívia
Hidrosarvice ’ Projeto aos acessos roaovianos aa SAN JULIAN CHANÉ.

INDEPENDÊNCIA e PIROY Bolívia
Hidroservica ’ Revisão do astuao oe viaoilidade do pro|eto hidreiétrico oe

SAKHAHUAYA 1981 Bolívia
Hidrojervica ’ Elaboração de programa intearaao oe proieto

potencianaaaei oe SAN SUENO VENTURA APOLO

H idfoxjrvice *

Hidrosarvice '

Hidrotervic*  ’

1X1 AMAS
Estuao ae aomanaa taiefòmca aa area urbana oe El
SALVADOR
Estudo oc viaoiiiaaoe aa autootsta QUITO GUAYAQUIL
430 km 1975

1976

Bolívia

E1 Satvaaor

Equador
EouaoorEstudo aoranoenao inventario oo rio COCA e seu*  eiiuentei

HidroMirvice * Estudos oe pre-viaomaaae oe aproveitamento oo rio
JU80NES irrigar 55 mu nectares e usina moreietrica oe
337 MW. suotenanea 1974 Equador

Hiarosarvice * Estuco*  oe viaotiiaaoe tocmco-econômico aas rodovias
QUITO-GUAYAQUIL 1360 km» e QUITO RIOBAMBA
(180 km» Equador

Hidrosarvtce * Assessor emento para avaliação das ofertas para execução das
obra; oo projeto PAUTE Equador

Hidroservica ’ Revisão oo projeto nidrauhco da contrai GUANG0 P0L0 Eouaoor
Htdroservice ' Plano Diretor ae eietnhcacão do Eauaoo' Equador
HlCÍlU»ctvtv« RpunÃn ao estuao ae viaomoaoe e oroieto executivo aa

Centrai Atacadista e terminai ae òmous ae uudtemaia ISCO 0******** ata

Hidrosarvice ’ Estuaos oe viaoiiidaae economico e oeta^amento ae
angennaria oo oro.e.u •NA EXPRESSA DIAGONAL TR£S Guatemala

Hidrosarvice ’ Proorama aa oianiucacão uruana aa cioaae oo SAN PEDRO
SULA 1975 Honduras

Hidroservice * Projeto aa nova cidade pera 600 mu naoitantes 1976 Nigéria
Htdroservice ‘ Gcrenciamento e supervisão técnica e aominutratrva ae

impiantacão do Plano Nacional de Teiecomumocóes 500
mil terminais r" 1975 Nigéria

Hidroservice ’ Anteprojeto e projeto final da ponte ferroviana sobre o rio
BENUEMAKURDl Nigéria

Hidrosarvice ’ Estudo ae pre-viaoiiidade oo aproveitamento muitipio oe
YOLA 1980 Nigéria

Hidrojervíca * Estuao ae viaoilidade de barragem e oe irrigação do BAIXO
KADUNA 1980 Nigéria

Hidroservice * Estudos preliminares, projeto básico, executivo e
 gerenciamento oe construção oo NICON PLAZA HOTEL 1980 Nigéria

H id rose rv ice * Supervisão aos estuao*  oe localização ao ancoraaouro ao
PORTO HARCOURT Nigéria

Hidroservice * Ampliação do sistema oe agua potavei oe Assunção*!! Paraguai
  Hidrosarvice ' Estuaos morologicos oara o aproveitamento mareietrico aos

nos ACARAY « MONDAv 1959 Paraguai
Hidrosarvica Projeto executrvo e supervisão do sistema eiétnco regional

de CUSCO 1980 Peru
Hidroservice Estudo dc desenvolvimento do potencial hidreletnco ao no

SANTA 1982 Peru
Hidroservice Análise de mercado para o turismo e da Oemenaa oe trafego

aereo e o projeto oe execução on obras oe ampliação oo
aeroporto de FUNCHAL, na ilha da Madeira 1978 Portugal

HidroMJrvica • Estuaos preliminares de investimento oara a melhoria oo
aeroporto mternacionai oe òATA. 1981 Guiné

Hidrosarvice * Projeto executivo ae ampliação do aeroporto oe SÀO
TOME 1981 São Tomé e Príncipe

Hidroservica 1 Revisão aos estuaos oe viabilidade e projeto básico aa
barragem oo PASSO DO CENTUR1ÁO. no no uaguarão Uruguai

Hidroearvice * Projeto básico das linhas aa transmissão da barragem oo
PASSO DO CENTURIÀO Uruguai

Hrdroservica * Estudo de viabilidade e revisão do projeto • supervisão das
obras da barragem de PASSO SE VE RI NO 1981 Uruguai

Hydrocarbo Prestação de informações  Jui/76 a Jul/77 Alemanha Ocidental
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Hyarocarbo Prestação oe mtormacòes Mai/76 a Set/7 7 Atemanne Ocidental
Hydrocaroo Prestação de informações Out/76 a Out/77 Aiemann» Ocidental
Hyorocartx) Operação oc ioint-venture para fabricação de

equipamentos Jul/76 a Ago/76 Alemanha Ocidental
Hydrocarpo Operecão oe lOint^venture para fabricação de

equipamentos Set/76 a Out/76 Alemanna Ocidente’
Hydrocaroo Estudo ae mercado para restnadores a ar Jan/77 a Mac/77 Alemenna Ocidente'
HyarocBroo Estuao oe mercaao oe purgaooras Fev/79 a Abr/79 E.U.A.
Hydrocaroo Estuao ae mercaao soore caioeiras aittricas Mai/80 a Jun/80 E.U.A.
Hydrocaroo Prestação oe informação Fev/78 Alemanna Ocidental

Industurmo Assessoria teemea para ®a equação do projeto da MICHELIN
ài conaicòes nacionais. Jan/76 • Fev/77 França

Internacional * Proieto oe industrialização de oeauncuio ao caiu africano 1978 Moçamptoua
Internacional ’ Ravisôo oo estuao básico oo sistema oa transmiuào para a

Unisa mareie trica oo Paimar 1979 Uruguai

Ishikawaiima ’ Estuao oe viaoiiidade oe uma tapnea oe cimento Set/77 a Abr/77 Bolívia

Jaakko POyry Proieto par» fechamento aos circuitos da agua oo faoric»
de papei Nov/79 a Jan/BO Argentina

Jaakko Pbvry * Avaliação de uma fábrica oe celulose soiuvwi Oaz/78 Argentina
Jaakko PDyry ’ Estudo soorc o potencial oe uso oe clorato de somo no Brasil Canaoa
Jaakko POyry * Estudo técnico oe investimento para fabricação oe oaoei Jul/79 a Jun/80 Trimoad-Tobago
,i»«kko POyry ’ Especificações técnicas oo conjunto oe recuperação oe

lixívia negra Out/79 a Fev/80 Uruguai
Jaakko POyry * Inspeção técnica dos componentes ■ fiscalização e*

coordenação oa imoiantaçao oa fabrica de alcoot absoluto Jul/79 a Jun/80 Pçrwguai

Milder Kaiser ' Informações e dados oara estuao de localização e assessoria
no estuoo oe viaoilidaae ae usina oe naoucâo para aiumimo
metálico primano para oasa micial de 200 mil t/ano Abr/80 a Jui/80 E.U.A.

MHOer Kaiwn * Estuao ae locattzacão aa ir.oustna ca reoucão de alumínio
no Norxe/Nordane oo brasil, atXi mu ii«uú Jui/80 a Ago/SO E.U.A.

Montcaim Instalação do sistema cc c*en»cem  oos flutuadores oa
plataforma semwsuomcisivai Petropra*  P XIII Ou 1/83 França

Montcaim Inrtaiacão do sistema oe drenagem dos flutuadores da
plataforma semi-aubmersiwi Petrooras P XIV Nov/83 França

Montcaim Reforma gerai e reeouipagem aa plataforma de exploração
do petroieo NEPTUNE 1 Out/77 a Fev/78 França

Montcaim Reforma oerai oa plataforma oe apoio GENM59 Jan/78 a Mai/78 Panama
Montcaim Serviços oe cooroanacão oe proieios oe engennena e

supervisão oe serviços na imptantacáo oe base oe apoio para
operações oe plataformas oe prospeccão e procucào oe
petróleo Fev/80 a Jun/84 Angola

Montreal Projeto, fornecimento e montagem ae tubulação de ferro
fundido, medidores e registraoores oe nível Jan/82 a Mar/84 Uruguai

Montreal Montagem eietromecamca oos htarogeraaores oe 113 MW
cada, da Usina Hidreieinca oe Palmar Jun/77 a Jun/82 Uruguai

Nativa Fornecimento parei ei oe materiais, construção e montagem
da linha oe transmissão • 140 km Out/82 a Nov/B4 Argentina

Nativa Fornecimento oe estruturas oe concreto, construção e
montagem oa linha oe transmissão • 90 km Mai/83 a Jul/84 Paraguai

Nativa Fornecimento parciai oe materiais, construção e montagem
da linha de transmissão 46,6 km Nov/83 a Abr/84 Eouador

Nativa Fornecimento parciai oe materiais, construção e montagem
da linha oe transmissão Paute/Guanca 52 km Eguedor

Natnra Fornecimento oarciai oe materiais, construção civil e
montagem eietromecanica oa subestação Santa Rosa Abr/79 a Set/80 Equador

Nativa Fornecimento oarciai oe materiais e montagem
eletromecãnica oa subestação Choeia-Choei Nov/83 a Fev/85

Natron Projeto de processo • detalhamento de uma fábrica oa écioo
suifúneo. 400 t/dia Dtx/73 a Fev/76 E1 Salvador

Natron Estudo de pre-viaoiiidade para aproveitamento da uma
reserva oe foríanta Jul/80 a Mar/81 Chile

Paulo Abib • Consultoria para pesquisa, exploração e beneficiamento de
agregados para lastro e suoiastro da ferrovia 8AGHDAD-.
AKASHAT e AL QAIM-AKASHAT Nov/80 Iraque

Paulo Abib * Estudo de viabilidade da exploração de uma mina de carvão Moçambique

Paulo Abib * Estudo de viabilidade para unidades de tratamento oe rocha
forfática  Tunísia



 

115
ANEXO 5 (continuação)

III — MERCADOS III Ja — Externo

EMPRESA SERVIÇO PERÍODO PAÍS

PEM Projetos daí partes eietrtca - sonorização, iluminação e
telefonia — • moréuiica - tf condicionado — oo MILTON
HOTEL 1 ABIDJAN 1979 Costa do Marfim

PROMON‘ Projeto executivo dai ourai civil da barragem oe COLBUN
e dai centrais oe COLBUN e MACHICURA: 890 MW 1980/81 Chile

PROMON’ Serviçoi oe comorei mioecão e dihgenciamento
eietromecamco oara a UP«« Mioreietrica oe ACARAY li 1973/76 Paraguai

PROMON’ Consultoria e assessoramer-to na eiaooracào oe contrato
aquis*cão  oe eouioamenfCJ oare o interna oe teu supervisão
e controie oe geração e oistriouicão oe energia eietrica 1979/81 Uruguai

PROMON * Levantamento oe recuriot moricoí ~ 1978 Vanixuaia
PROMON * Elaboração ao anteo^ojeto e assistência técnica em métodos

construtivos de túneis e estacões. Metrò oe Caracas 4 km 1981 Venezuela
PROMON * Anteproieto e projeto oôs co oe dois túneis com 900 m da

Autooma DEL ORIENTE 1981 Venezuela
PROMON * Estudo oe vuoilidade e proieto básico para sistemas ce

irrigação oa bacia oo RlO DAMARI 1981 Nigéria
PROMON ‘ Projeto oe reoes taietônicas oe mis ctoaoes 1980/81 Nigéria
PROMON' Projeto oe estruturas, eietriciaaae. hiarauiice e venttiecáo oe

24 edifícios 1981 Nigéria
PROMON * Consultoria oe engennana e supervisão ce implantação do

Pleno Nactonai oe i ciecomunicações 1976/81 Nigéria
PROMON * Estuco preliminar oe um Snopping Center 1980 Arábia Saudita

SADE * Protcto e lornecimento oe materiais e montapem completa
da tinha oe transmissão 2-0 km oa Usine ríioteietrica oe
PALMAR Mar/78 a Mar/79 Uruguai

SADE * Projeto, fornecimento e montagem das linhas de transmissão.
228.6 km Fev/77 a Ago/78 Rao. Dominicana

SADE • Montagem efetromecamca dos htdrogeraoorei e projeto
fornecimento e montagem oe serviços auxiliares. Usina
Hidretetnca oe TAVERA 10C MW Set/71 a Fev/73 Reo. Dominicana

SADE * Fornecimento o montaaem linha oe transmissão 1978 Paraguai
SADE * Projeto e fornecimento oe unhas oe transmissão do sistema

III Argentina
SADE * Projeto e execuccc das ocras das linnzs ce transmissão Equaoor
SADE ’ Execucão do projeto oa unha oe transmissão MANTARO-

PACHACHACA-CALLAHUANCA e PACHACHACA-
PAMACOCHA. 300 km Peru

SADE ’ Execucão oo projeto oa imna de transmissão LIMA PISCO
215 km Paru

SADE * Montaoem eietromecâmca oa Usina Hidreiétrica ce
AKOSOMBO 1963/68 Gana

SB Engenharia ' Projeto ce irrigação do OCOftA 44 mil ha. 1981 Paru

SBE Serviço de montagem de 3 686 t. de torrei e lançamento
da cabos para as linhas ae transmissão 180 km 1976/79 Uruguai

SBE Serviços oe montagem oe 3775 t. de torres para a
transmissão 420 km 1981/84 Uruguai

SBE Serviços oe montagem ae linha de transmissão 268 km 1981/84 Paraguai
SBE Servtços oe montagem ce 17.120 t. de torres para linhas

de transmissão 6)8 km 1980/82 Venezuela
SBE Montaaem de 1.015 t de torres para linha de transmissão

80 km 1980/81
SBE Montagem eletromeeamca das subestações de Montevideo 1980/81 Uruguai
SBE Serviços oe lançamento oa caoos para linha de transmissão

197 km 1978/80 Chile

SDEMEP Montagens dos equipamentos hidromecâmcos-oontes
rolantes, grades, porticos. stop-loçs, componú aa Usina
Hidraieinca da PALMAR Jan/80 a Out/81 Uruguai

SEEBLA* Projeto oe 4 interseccões viãriai — 1980 Colômbia
SEEBLA * Projeto estrutural para pontes aa ferrovia BAGH0AD-

AKASHAT e ALQAIM-AKASHAT 1979 Iraque
SEEBLA ’ Estudos oe viabilidade e anteprojeto oo hospital da

FUNDACION EL TENIENTE ■ 300 leitos 1982 Chile .

SETAL* Estimativa do valor do investimento oe uma instalação de
fermentação pare produção oe antiDiótico Jul/79 a Ago/79 E.U.A.

SETAL* Assistência Técnica para tratamento oe éguas residuais Abr/78 a Jun/78 E.UA.
SETAL * Projeto, suprimentos e gerenciemanto da uma fábrica de

produtos farmacêuticos 1980 E.UJL

Sondotécnica • Parecer técnico sobre o sistema Oe abastecimento de égua
de PORTO PRÍNCIPE • PET1ONVILLE Haiti

E.UA
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Sonootecnica * Estudos oot sistemas administrativos e tarif Ano de
abastecimento oe agua e conta os esgotos de GUATEMALA Guatemala

Sondoxecmca * Proietos aas estacões oe tratamento de esgotos para
BOGOTÁ SAPO TABIO e CALCUTA Colômbia

Sondotecmca ’ Perecer tecmco soore o sistema oe abastecimento de agua

Sondotecmca *
de SAN SALVADOR
Plano oe aoastecimento oe agua potavei-Sistema Central
•'LAGUNA DEL SUCE”

ElSaNador

Uruguai
Sondotecmca • Relevantamentos topográficos. Oatimetncos. geológicos.

estudos geofísicos e ensaios ca laboratorios para construção
da barragem no no MONDAY 1958 Paraguai

Sondo tecmca * Estudos geotecmcos pare construção da Usina Hidra IAtrica

Sondotecmca *
de ACARAY 1969 Paraguai
Fiscalização de construção o as galerias de Aguas pluviais
da cidaao oe ASSUNÇÃO Paraguai

Sondotecmca * Estudos geológicos oara a construção da Usina Hidrelétnca
de SANTA 1ZA8EL 1968/69 Bolívia

Sonootecmca ' Projetos oe imoiantacào dos sistemas de administração e de
tarifas para os serviços oe acuas e esgotos oa ooaae oe
SANTA CRUZ DE LA SIERRA Bolívia

Sondotecmca ’ Projetos oe sistemas oe abastecimento oe água oe esgotos
sanitários e oe drenagem oa aguas pluviais cm SANTA CRUZ
DE LA SIERRA Bolívia

Sondotecmca * Estudo para implantação de um distrito industrial Bolívia
Sondotecmca • Anteprojeto oa ncação. estuco oasicos para seiecôo de

tr«çaoo. estuous economicos oe oemanoa oe transoorte para
um horizonte oe 20 anos, estuoos oe enoennaria para
definição oo traçado ca ligação ferroviária COCHA8AMBA a
SANTA CRUZ DE LA SIERRA 1976 Bolívia

Sondotecmca * Plano de oesenvoivimento integrado de 19 municípios 41 mil
m2, S milhões oe pessoas. 8 meses Nigéria

Sondotecmca • Anteprojeto da ligação ferroviária ASSUNÇÀO-SALTO DO
GUAÍRA. 520 km. 12 meses Paraguai

SPIG’ Krojeto o fornecimento de uma subestação 220/6,6 kV -
2x20 MW Paraguai

Techint Projeto de datalhamento oara construção dos terminais de
armazenamento. estacões de oornceamento e poiiduto La
Libenad-Guevaouií 1977 Equador

Techint Testes de isoiamento dos geradores da Usina Hid rei A trica de
Salto Granoe Argentina

Tecnometai * Estudo de viabilidade de implantação oe uma forjaria 1977/78 Peru

Tenenge Supervisão, assistência técnica e admmisvetrve. fornecimento
de equipamentos Segunoa Etapa oa Central Acaray e Preza
Iguazu Ago/75 a Jun/77 Paraguai

Tenenge Projeto, construcáo. montagem e operação da Fábrica de
Caldeiraria e Estruturas - 1976*1977 Paraguai

Tenenge Projeto básico. estudo oe viaoilidade. projeto, suprimentos,
construção crvii e montagem eletromecamca Usina
Siderúrgica 150.000 toneiaoas anuais oe aço Jan/80 a Daz/84 Paraguai

Themag * Estudos eietncos e mecânicos para transformação da linha
de transmissão em circuito duplo 2x220 kV Jul/79 a Mai/80 Chile

Therr.ag • Projeto básico e especificações para licitação da barragem
de PASSO SEVERINO Ago/73 a Fev/74 Uruguai

Tbemag * Estudos elétricos e mecânicos oara projeto básico e
eletromecâmco ca nova unha oe transmissão COLBUN*
SANTIAGO 1979 Chile

Tbemag * Consultoria oara processamento de dados sísmicos, para a
área oe KOWARIN.GHEIDA • 42 mil km* 2 anos lêmen do Sul

TSE - Engenharia básica, detalhamento e suprimentos para a
siderúrgica ACEPAR Jun/79 • Mar/84 Paraguai

TSE Estudo de um novo sistema de tarifas, taxas e contribuições
para os serviços oe abastecimento oe Agua, esgotO'sanitário
e drenagem, em Assunção a onze outras ocaoes Set/76 a Jun/78 Paraguai

{') Empresas oue ainda nào cornpiram ou
complementaram as respectrvaa informações.
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AEC Projeto d» sistema construtivo » colaborado no projeto de
arquitetura, pera 3.000 unidades naoitacionau Sat/80 a Mai/81 Uruguai

Air Lift * Projeto a execução de engennaria unitária na obtenção d»
água potevei para diversas cidades 6 meia» Uruguai

ASTEP Projeto Ruta 9. 178 km 1974 a 1976 Uruguai
ASTEP Consultoria de engennaria na suparvisão da construção da

Ruta 6, 228 km Nov/80 a Nov/83 Paraguai
ASTEP Duplicação da Ruta 2. 75 km Uruguai

Betontec Construção da Ferrovte Bagdad • AI Qaim * Alkashat
Implantação ao Controle aa Quaiidaoe do Concreto e
Materiais 1980 (120 dias) Irsque

Braaceo
Brasceo
Qtucw

Assistência Técnica à Industrie têxtil
Assistência »o Governo ae Cabo Vera»
Sistema a» irrigação ao Rio Jaguarêo

Nicarégu»
Cabo Vero»
Uruguai

Jan a Jun/81
1978 (360 dun)
Out/76 a Ago/78

Brasiios Pono Unzué
Bratilos Pont» Internacional Fray Bentos

Argentina
Uruguai

C. Greco ’ Consultoria Técnica soore combustão 1980
Sistema o» oespoeiramento numa fábrica de Femiizantei 1970 (150 dias)C. Greco *

CAEEL In soe cão de fabricação de turbinas, geradores •
transformadores da Usina Hidrelétrica oe Tavera Jun/71 a Ago/72 Republica Dominicana

CAEEL Consultoria para diagnostico a as condições da rede de
Hietrirwiirio na Granaa Assunção Mar/79 a Jul/79 Paraguai

CAEEL Dewnvoivimento oe sistamattce para elaboração de leitura e
cadastramento de consumidores Out/78 a Mai/80 Paraguai

CAEEL Insoecão de receocào • acomoannamento de fabricação de
dois hidrogeraaores oe 75 MVA Out/76 a Jun/77 EI Salvador

CAEEL Ad ao tacão e implantação de sistema computadorizado da
rede do distribuição de energia alá trica Mar/79 a Set/79 Paraguai

CENPES* Projeto de engennaria básica da planta do gasolina natural Término Jan/84 Iraque

Centro de Tecnologia -
PROMON Modelo de custo da produção de Etanol d» Fermentação Jun/80 Áustria

CNCP* CBT Del Paraguay 1979 (30 dias! Paraguai
CNCP’ Projeto Executivo — Programa de So|a 1978 (420 dias)
CNCP" Seleção o Treinamento oe pessoal 1978 (1080 dias)
CNCP • Projeto Executivo — Programo oe Soja 1977 (60 dias)

COBEN• Elaboração e detathamento dos projetos elétricos, telefonia.
sonorização o sinalização; complexo comercial o residencial
em RYADH: 40 mil m2 Arábia Saudita

COEPE • Consultoria, assessona técnica nas ooras da Usina
Hidreiétrica de Sidi Abioeili Ago/79 e Out/79 Argélia

COEPE• Central Acaray 1973 (420 dias) Paraguai
CBD Dragagem do acesso ao Canal de Suez 38.079.463.03 nP Jun/78 a OutfSO Egito

COBRAPI Projeto básico a detaihamento dos alto-fornos da ACEPAR Paraguai
COBRAPI Estudo ca viabilidade económica oe lavra da Bacia

COBRAPI
Carbonífera oe MUCANMA-VUZI
Estudo da viabilidade a projeto básico de uma siderúrgica

Moçambique
Bolívia

CPRM Levantamento Aarogeofísico, coorindo uma área do 47 mil
km1 Jun/81 a Jun/82 Somália

CPRM Perfuração para pesqutu mineral (62.000 m) Ago/80 a Dez/82 Paraguai
CPRM Projeto de estuao da Bacia Carbonífera da MUCANHA*

VUZI Mai/82 a Jul/83 Moçambique
CPRM Levantamento aerofotogramétnco 4160 mil km2): trabalho

de aarogeofílica; treinamento no Brasil Mai/82 a Abr/84 Líbia
CPRM Levantamento wrofotograméthco, aerotrianguiaçio,

foto índice e interpretação fotogeotbgica de 60.000 km2 Jul/83 a Mar/84 -
CPRM Estudo» de previabii idade, vuendo e reativação da mina de <»

oura ÊL TOPÁZIO Out/82 a Fev/84 Nicarágua, j- ■
CPRM Coleta da dados do inventário de recurvo» carbonífero» de »

* véhcM paires iatinoamencanos Jun/83 a Jun/84 Org~fieg.OLADE
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COPAGRl *

CONCREMAT

CONCREMAT

CONDEP *

CONSTECCA

CONSTECCA

CONSTECCA

Constr. A Lindemoerg ’

Constr. Atfonseca *

Connr. Atfonsaca '

Constr. Affonseca *
Connr. AHonseca *
Connr. AHonseca *

Connr. Alfreoo Matnias '

Connr. Beter

Connr. Cowan

Connr. Cowan
Connr. Cowan

CONCISA *

Connr. Guarantí

COEST ’

Connr. Oxford *

Connr. Rabeilo *
Constr. Rabeilo '
Connr. Rabeilo *

Connr. Rabelo '

Projeto oe visoilktaoe agropacuana em Sente Cruz oe le
Sierra

Ettuoos técnicos • económicos oara iciucfo oe
pavimentação. oetainimento oe alternativa, oe Rodovia
MOROGORO-DOOOMA
Controle xecnoioçico oe concreto » materiais nas oorax Of
construção Oa Ferrovia dAGHDAOAKASHAT • ALQAíM-
AKASHAT

Economia minerei da Aunraua

Limpeza. escavação. transoorts. poxaiora. compactacào.
brita graauaaa em 50 km oa Rodovia 0V1ED0 a SAN
STANISLAW
Desmatamento. movimentação de terra e pavimentação do
tolo compactado em 45 km
Construção oo Palácio Municipal oe Assunção

Projeto e execuç.io aas ocras oo editicio Rio oe Janeiro

Execução das oo as oe connrucào e termino do oroieto
Oe pavimentação oo Aeroporto internacional oe TARIJA
Construção oa pina. oatio e eoincacòei oo aeroporto
Internacional oe ^uerto õuarez
Construção da Estraoa Arrovo Conceocion-Pueno-Suarex
Serviços de Urbanização oa ctoaoe oe Puerto Suorez
Construção oo C ub Casa oa Campo. EI Almenorai v
Estsaio oa Futacoí oe la "U"

Construção do Novo te i em Baçcod s Sxrsh

Construção da Rodovia Satwa-Al Jubavaí. 56 km

Pavimentação dc pano da Aduana oo oono e pavimentação
oas rua» iC-iíi»; *r,  P.-cS.dc.-.tc Strscssnsr
Construção e pavimentação em oista aupia com 4.12 km
Construção Oa Rodovia oe acesso em pista dupla. 12.7 km.
na margem direita oa barragem oe ttaipu

Construção do smema oara ccieta e tratamento Oe 300 mil
nP de esgoto na cioaoe oe Cochabamoa
Construção oo novo edifício aeoa-oo Ministério o»
Finanças

Construção da reoe de esgotos na cidade de ZYVARAH
210 km

Construção da Rodovia CIBAO-SUR

Construção da represa em QUE D ISSER
Construção oa Universroaoe de Constantme
Assistência Técnica e enoennaria oara a ÇQHjtrucão do
complexo industriai de SID! MOUSSA. 1 10 mu m*
Construção da Universidade Cientifica de Argel

1973 (SOdiasi

Mai/80 a Ago/80

Set/00 a Mar/82

1975 (90diasl

Ago/80 o Jun/82

Out/8O a D«z/82
Ago/82 a Ago/86

300 dias

730 dias
240 dias
730 dias

2,5 anos

í97»/í380

1977/78
1978/79

1976/78

Mai/81 a Mar/83

24 meses

Set/79 a Fev/B3

Nov/71 a Mar/73

ôoiívie

Tsnzánia

Iraque

Austral ia

Paraguai

Paraguai
Paraguai

Paraguai

Bolívia

Bolívia
Boi ívia
Bolívia

Chile

Iraque

Arábia Saudita •

Paraguai
Paraguai

Paraguai

Bolívia

Argélia

Líbia

República Dominicana

Argélia
Argélia

Argélia
Argélia

 

Connr. Rabelo ’

CONSULTIA •
CONSULTIA ’

Consulting *

INDUSPLAN *
INDUSPLAN •

INDUSPLAN ‘

INDUSPLAN*

INDUSPLAN *

INDUSPLAN *

INDUSPLAN*

Construção do ginásio de esporte SALLE OMNíSPORT
do Complexo Olímpico oe Arpei

Situação do mercado brasileiro de Fertilizantes
Viabilidade económica oe empreendimento Industriai

Gerenciamento do orojexo e otxas da Seda do Banco Real
em Montevideo

Projeto intagraoo de 4 destilarias: 13 milhões l/ano
Implantação oe grania integrada oara produção oe >0.383
toneladas oe trangos. 12 miinôas da ovos. 21.912 toneladas
de rações e 30 mu tonetaaas oe metenas-primas p/ano
Projeto e implantação de uma oestilana de eicooi a partir
de mandioca, com capaciaaoe anuai de 18,6 milhões oe.
litros
Implantação de 4.000 hectares e assistência técnica na
cultura irrigada oe caneoe-acucar, no Vale do SEBON
Implantação de projeto oe cultura de frutas cítricas
(laranja e iimêo) frutas tropicais taoacaxi e mangai e
tomates para conservas
Projeto de implantação de um compiexo para produção dê
carvão vegetai com capacidade de 60 mil Uano
Elaboração de um projeto integrado de uma destilaria de
álcool com capacidade de 25 milhões de l/ano

Jun/73 a Fev/76

1975 (30 dias)
1974

2 anos

Argélia

Uruguai

E.U.A.

Nigéria

Togo

Marrocos

Bolívia

Paraguai

Paraguai..-
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CONTERPA• Construção de umi Rodovia Per aguai

COTA Locação oe odím. levantamento dieniaitimémco.
amarração oe marcos. nivelamento geometnco. caicuios e
de se n nos oe arau levanteoas Nov/70 a Mar/80 Nigéria

PROJEX • Implantação ae projetos agrooecuanot Nigéria
PROJEX •

E.C.P ‘

Projeto integrado oe cultura oe cana e orooucáo oe
açúcar

Projeto final do engenharia oe cais 1978

Nigéria

ECISA Construção da Rodovia Moroçoro-OODOMA. 260 km Jan/81 a Dcz/82 Tanzánta
ECISA Ampíiocáo do Porto de Assunção com a construção de

320 m de cais e ocras complementarei Fev/68 a Jan/71 Paraguai
ECISA Execução de 1*  etapa oe 14 km oe gaianes oe Aguas pluviais

de Assunção Jan/74 a Fev/76 Paraguai

Eletroprojetos ' Projeto executivo eietromecâmco. innafacôes a tutxjiacões.
dados para o oropito civil e manuei ae ooeracão aos
geradores aa Uun i Hioreietrica ae Acarav l( 1972/76 Paraguai

Eletroorojetox * Consultoria para o melhoramento dos eouioamentos e
exploração da Fe<rocarrii Eiectrico Ai Atlântico 1975/76 Costa Rica

Eletroprojetos * Revisão aa pianta e reconaicionamento aa Usina Térmica
de Escumtia 1978/81 Guatemala

Eletroprojetos * Estudo oe Dimensionamento das ooras mdrauiicas e oa casa
de lorca aa Usina Hioreietrtca oe Peucartampo 1966/67 Peru

GEIPOT ’ Estudo de alternativas oo transporte ferroviário e infra-
estrutura portuária para a âacia Carbonitera oe Mucanna-
Vuzi Moçamoioue

ECEX Construção do cais de apoio do Porto Peidueiro de LA
PALOMA, com 156 m Jul/81 a Mai/83 Uruguai

ECEX Execucão de 90 m de reforço do ouebra«mar; construção de
3 prédios no Porto oe LA PALOMA Jan/78 a Abr/80 Uruguai

ECEX Construção csts oan *■*  • m /TO - A U. /OAweaaee ew * Uruguai

ENCAL Batimetrta e varredura lateral e sísmica no Golfo de
Guavaouii 07 a 18.07.82 couador

ENCAL Levantamento eeromagnetometnco oe 47017 km. com
apresentação oe mapas oe contorno e mapas oe interpretação Ago/81 a Jun/82 Somai ia

ENCAL Levantamento aeromegnetometrico de 46200 km Set/82 Equador

ENCIBRA *

ENCIBRA *

ENCOL *

Estudo e projeto de engenharia para a ampliação e melhoria
do sistema oe toastecimento oe agua pourvei da cidade oe
Santiago, província oe Veraguas __
Estudo e Projeto ae engenharia para melhoria e ampliação
do sistema oe aoastecrmento oe água oa cidade oe DAVI D

Construção de 600 unidades habitacionais e comerciais

Panams

Panamá

Costa do Marfim

ÊNECON • Estudo Guvana ” 1975 Guyana
ENECON ‘ Integração Paraguai 1974 Paraguai

ENERCONSULT Levantamentos topográficos, investigações geológicas para
aproveitamento nioreietrico aos anuentes ao Rio Tarana Mar/75 a Fev/77 Paraguai

ENERCONSULT Projeto básico e documentos oe concorrência para instaiacão
conversor oe freouência aa usina Kiareietrica 08 Acarav 1978/81 Paraguai

ENERCONSULT Projeto executivo oh ooras crvis para irrigação e coionização
de 57 mil ha. 1977/81 Peru

ENERCONSULT Levantamento topográfico e geológico 1975/76 Bolívia
ENERCONSULT Estudo de evaliacào, utilização e mecanização dos carvões

nigerianos Mar/Ago/83 Nigéria
ENERCONSULT Projeto executivo do sistema de interligação do País 1967 Nicarágua

ORPLAN • Inspeção de fabricação de vagões tangues - 1973

ENGEPROTEC• Fiscalização de montagem de caldeira de recuperação 1981
ENGEPROTEC * Detalhamento oe projeto 1980

ENGESUR Revisão e Atualização do Projeto de engennaria da Ponte
soore o Rio Tacu tu 1975 Guiana

EPC Projeto detalhado de 4 elevaooa em Bogotá 03/80 a 03/81 Colômbia

ECEL* Construção doa centros residenciais de LAGHOUAT, SP-6
eSCI-BIS Argélia

Protecno • Pleno de deeemrohrimento ègropecuário Moçambique
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Ex tacam pos • Soncagenj G,c Bar.ua 1978 Nigéria

ESTE Tratamento oes fundações aa barragem, instrumentação
• acoragens ca Usina rtiartuhca aa GURI Jun/78 a Jun/82 Venezuela

ESUSA Construção do Novotei oe Baghad a de Basran 32.8 mil m* Iraque

ETE Red ai laiaíónicas uroanai 1976 Nigéria

EtSSCO Construção oe reoei niarauhcas - 46.250 m a 3.810
conexões 11/79 a 12/8! Costa Rica

E tosco Construção de coretorti oe esgotos unitários 4/78 a 3/81 Costa Rica
E tasco Construção na coletoras oe esgotos oe San~Jou. II ataca 4/78 a 2/82 Costa Rica
Etasco Construção oa reoe cotatora de esgoto» em Moravia e Barno

Escalante 1980/1982 Costa Rica

Exacta ’ Consultoria e gerenciamento nas recuperações de notais 1980/1982 Angola

Figuairooo Ferraz

de Luanoa

Gerenciamento oe construcâo de 18 km oe aoutoras. 10
reservatórios oe agua 1982 a 1985 Chile

Figueireoo Ferraz Gerenctamento de construção de 36 km oe aoutoras de
Sçu*  «Queouto e reservatórios 1981 a 1934 Chila

Fngotec ' Centrai oe estocagem frigorificada 1975

FDTE Projeto oe sistema de protecéo a compete a incénoio para
a Cia Teiofòntca oe Santa Cruz Jan a Fevr 1982 Bolívia

FOTE Estudo oe Yiaotiiojoe oe oianta oe metanol Jan-Jun/1981 Bolívia
FDTE Estuoo oa estrutura oe oemanoa oe energia na Bolívia Nov/80 a Out/81 Bolívia
FDTE Impianteçao oa projetos industriais OuL a Dez/1984 Bolívia
FDTE Ori.r.tãçãõ !>»>*•  sistamatica de moexacâo de preços na

Bolívia Fev/1983 Bolívia
FDTE Definição Oo sistema oa monitoração de níwwí da agua no

Rio Pirahi Jan/1981 Bolívia

Geobrás Fundações em tuouiacòes oneumaticas da ponte sobre o
broco ANÀ-CUÀ ao Rio Parana- Ago/80 a Jul/SI Paraguai

Geometric ’ Enuios ge o técnicos especiais 1979

Geoservice '

Geotácmca *

Sondaoem. analisa oa capacidade de carga das fu no ações da
Ponte Ferroviária em Picaoa oe Las Pedras

AjMssona técnica s construção oa barragem do MINOU Jul/80 a Daz/80

Uruguai

T anzãnie
Gootécnica ‘ Investigações geoiogicas e peotecmcas para a construção

da Usine Hidreietrica oe PALMAR — 1978/79 Uruguai
Geotacmci * Anteprojeto da construção oa Ponte ao TEBICUARY Ago/62 a Ago/64 Paraguai
GeotOcnica * Estudo de viabinoaae. projetos executivos RUTA 1 Mar/63 a Jan/70 Paraguai
Geotocnica * Estuoo oe viaouiaaoe, anteproietos. oa tal ha mentos d o

míraestrutura, uroanismo o arquitetura oe 14 aldeias Jan/79 a Jul/81 Moçambique
Geotácmca ’ Supervisão, acompanhamento e interpretação das

investigações geotecnicas. gerenciamento para a compra
de eouioamento. projeto executivo o« f u no ações
assistência tecmca a execução das fundações oe ponte sobre
o Rio Zambeze Fev/79 a Ago/80 Moçambique

Gootécnica * Estudos alternativos, anteprojeto de barragem no Rio Pungoe Fev/80 a Mar/82 Moçampiqua

GEREN • Complexo Ferroviário 1978
GEREN •
GEREN*

Projeto Machiduiiiav
Projeto de implantação de mineração de cobre da El Tenienta Chile

GH Engennana * Consultoria em geotécnica e projeto de fundações para
edifício com 16 pisos, na cioaoe oe Assunção 1981 Paraguai

HIDROESB Irrigação o drenagem pera a Planície Remíla 1975 Argélia
HIDROESB Aproveitamento Mioreiatrieo de Palmar 1977 Uruguai
HIDROESB Estudos e projetos hiorauiicos na Barragem 22 Bis 1975 Argélia

IBAM* Atsetsoria Técnica Governo de El Salvador 1981 El Salvador
IBAM * Assistência Técnica ao Município de QUITO 1976 Equador
IBAM * Asussoramento técnico ao Banco Municipal - Autónomo

de Honduras 1980 Honduras
IBAM • Auessoría Técnica a Prefeitura de Assunção 1980 Paraguai
IBAM • Assassoria Técnica ao Banco Nacional uo Panama 1980 Panamá

IBAM* Asaasaocia ao Consajo Metropolitanos dei Distrito Central 1080

INTERMAP* Projeto Executivo para construção dos Túneis da Usina
  

Hidrelétrica de COLBUN 1980 - Chile

Bar.ua
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IshtteC
Ishttec
Ishitec
Ishitec
Ishitec
Ishitec

Isoterme *

Iwurmj ’

Isoterma *

Logo: ’

Lua Quaresma '
Lua Quaresma *
LuU Quaresma *

M. Robeno ’

Manengm

Maowrvice ’
Mapservice *
MONASA ‘

Moumayer *

MorrisonKnudsan
Morruon-Knuaten
Morrison-Knuasen
Morrison-Knuosen

Mor r ison- K nuosen
Morrison-Knuasen
Mornson-Knuusan
Mornson-Knuassn
Morrison-Knudsen
Morrison-Knuosen

PPS-
PPS •

PPS •

Poranapenema

Planava
Planava
Planava

Planemark *

Plensdro

Planidro

Planidro

Planidro

SERVIÇO PERÍODO PAÍS

Projtto da um dioue flutuante da 54 000 t. da ícamento Abr/76 • Jul/77 Estados unidos
Projeto ae navio oorta-container oa 1 750 TEU Nov/78 a Atx/79 Liberta
Projeto oa navio oorta-container oe 1750 TEU Nov/78 a Abr/79 Libéria
Projeto oa dois navios petrorairos oe 80.600 TP0 Abr/79 t Set/79 ingicterre
Proiato oe navio Detrofeiro de 80.600 TPB
Projeto oastco de mstatacãc oe moto' iimoras-Suiz»»

Mai/79 a Out/79 Estados Umooi

6RLB-56 a eauipamentos euxmeres para proputsáo oe navio

Impermeabilização. »ioiamento terrmco tratamento oe

Ago/82 a Ftv/83 Portuçai

juntas em 300 mu m« oa Universidade Cientifica de Arget Argélia
Impermeaoiíizacão. isolamento tarrmco. tratamento oe juntas
de 400 mil m« na Universidade de Constantme
Revestimento de pisos; paredes com resmas eooxidicas. a
impermeabilizações oe 100 mtí m*  do conjunto Hospitalar

1978 Arpéha

BATNA 1975 Argélia

Construção da Ferrovia Port Hirtcoun Umuahia 1981 Nigéria

Centro Turistico oara a Baia de Tanger 1972 Marrocos
Área oe remoce facão e uroantzacáo do Centro oe Santiago 1972 Chile
Cantro Turístico oe Vila Aimoure-Algarve 1971 Portugai

Centro Comerciai 1977

Anteprojeto do S>lo Graneiairo oe Guavaoun 1978 Equador

Rio Coca 1977 Eouaoor
Estraoa Quito-Guavaaun 1975 Eouador
Revisão dos orçamentos para Usina Hidrelétrica COPALAR

Reflorestamento e estudo preliminar para zoneamento de

1977 Nscaragua

plantações T977 (60 dias)

Eiaporacâo proietos testes e fornecimento de torras Mar/80 a Jui/8’ Per aouai
Componentes diversos par« eauipamentos de transporte Jan/84 a Oez/88 U.S.A
Desenhos construtivos e fabricação das estruturas metálicas
Projetos, axecucác dcs ensaios de carregamento. fabricação

Set/80 a Jan/81 Argentina

•t fornecimento Mar/79 a Jan/80 Bolívia
Projetos, ensaios oe carregamento, fabricação e fornecimento Mar/79 a Nov/79 Bolívia
Projeto e íabricacáo oe estrutures meta ucas galvanizadas Out/80 a Jan/81 Paragua*
Fabricação. fornecimento e transporte oe peças avultas Fev/BO a Mor/82 Paraguai
Fabricação de pecas avuisas oara torres Ago/82 a Set/82 Paraguai
Projetos, ensaios oa carregamento íaoricacâo a fornecimento
Obras crvt» • iluminação oa ampnacáo^ modernização oo

Jul/83 a Da/83 Bolívia

Aeroporto Internacional Presidente Stroessner 1968-1969 Paraguai

Eauipamentos para segurança nas estradas
Estudos de mercado para instalação oa industria de citindros

1975 (60 dias)

pare Iam inação 1976 1120 dias)
Griffm

Construção do trecho n? 1. da ferrovia liganoo as cidades oe

1976 (120 diasi

Pon Harcourt e Umuaia Nigéria

Projeto do termtnaf de acido fosfórico, inciumoo tancagem
Estudo de viabilidade técnico-económico oara imptantaçáo

Mar/79 a Out/79 Uruguai

de um ponto alternativo ao Porto oe Assunção Nov/79 a Jun/80 Paraguai
Projeto de alteração do NSS Gastão Moutmno
Estudo de drenagem, assistência técnica p/axecucào da obra

E.UJL

do ioteamento SURUB1 Mai/79 a Jul/80 Paraguai
Estudo de aproveitamento de ilha, mediante aterro hidráulico Nov/79 a Out/80 Paraguai
Estudo e avaliação da implantação de fábrica Jul/79 a Jan/81 Trinidad-Tobago
Fiscalização de construção de barcos oe-pesca 1976 (420 dias) Moçambtoue

Instalações de apoio para construção de cidade estratégica

Elaboração de projeto hidráulico sanitário oe captação e
estação de tratamento oe agua oas cidades de Coronel

1979 (30 dias) Iraque

OVIEDO a VILLARICA
Projeto de abastecimento de água e acompanhamento de

Mai/78 a Ago/80 Paraguai

obras oe nove cidades do interior
Projeto executivo dos sistemas da abastecimento da água das

Jul/75 a Fev/80 Paraguai -

cidades de Cornoef OVIEDO e VILLARICA Nov/76 a Paraguai—
Elaboração dos estudos dos sistemas administrativos e -
sanitários dos serviço» oe agua a esgotos oa Santa Cruz
da ia Sierra Dtt/70aMar/71 Bolívia
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Plamdro

Pianorcon
Pianorcon

PRODEC *

Projectum *

Projectum •

Projectum'

Proioctum *

Projectum ‘

Proiectum *
Projectum *

Projectum *
Projectum '
Projectum *
Projectum *
Projectum '

Projacium *

Projecta '

Proipoc

Proaoec-
Prosoec

PROTEC

PROTEC

PROTEC
PROTEC

PTEL •

Qualitec *

Santplan *

Saicom *

Sensor a *

Sielte •

Sigme

SISAL •

STER

PERÍODO PAISSERVIÇO

PrOi’5tc CS drcr.egem oai aguas fluviais 0» baciai 1. 2. 6 a 7-
Assuncào a fiscaiizaceo ca construção Jul/73 a Jul/75 Paraguai

Projeto ca oesanvoivimento urbano de PUERTO SUAREZ
Projeto comoieto oe anoennana « arquitetura oo Aeroporto

1978 (360 dias) Bolívia

da ciaaaa oe PUERTO SUAREZ Set/78 a Set/80 Bolívia

Custos oe construção da 8VS 1974 (90 dias)

Planejamento, ettuaot. caicuios. projetos auxiliaras e
pataihamento comoieto oci projetos oas oora oo construção
da Unrverxioaoe oe Constantine Nov/78 Argélia
Detalhamento compieto dos projetos oas obrai oo
construção da represa Miorelétnca Raul Leom Out/78 Venezuela
Projeto oe fundações oe ouatro Usinas para faoncBcáo do
elementos ore-moioaaos am Argel, Constantine. Annaoa a
Batne Out/74 • Mar/75 Argélia
Detaihemento completo oas fundações e estruturas de
concreto aua compõem a igreja Mana Auxiliadora oe
Assunção Out/79 Paraguai
Projetos auxiliaras pianos oe execução e supervisão do
lúnei oe oesvio oa moreietnca oe COLBUN Jul/80 Chila
Projeto oo ginásio oe esoorte SALLE OMNISPORT Jun/73 a Out/73 Argélia
Estudo oe aproveitamento moráulico e saneamento
agncota oe 15.000 ha oa piantcie da REMILA Fev/76 a Fev/77 Argélia
Projeto Estruturai oe um Hotel na cidade de ORAN Ago/75 a Jun/76 Argélia
Projeto estruturai ca fábrica 03 Tovota am JEDAH Arábia Saudita
Projeto estrutural oa nova cioada da ARGEL Dez/75 a Dex/76 Argélia
Projeto estrutural oe um conjunto resicanctai
Projeto Civil oas estruturas e lunoacòes da ampliação do

Mar/75 a Out/7ô Argélia

aeroporto oa DAR-EL-BEIDA. em Argel 1976 Argélia
Projeto da barragem ca Batna Mar/75 a Jun/76 Argélia

rrojeto oasico ao ponouto liõERTAD-GuâY AQLiiL Euuauur

Levantamento aerogeetísico 60.000 km .visanoo ■ pros-
peccào oe minerais radioativos Jan/82 a AgoÕ2 Argentina
Cobertura aerototoçrafiCá IcO.OOO km*
Cobertura aerofotogrametnca 800 km*

Out/82 íbia
Ago/81 Paraguai

Projeto e Implantação das rodes teíefônicei cm KATSINA
(2.000) a ZARIA 15.000) Out/80 a Dcz/81 Nigéria
Suprimento e mstaiecão oa reao telefónica da érea oe
APAPAlíi DOO) _ Fev/79 a Mai/80 Ni gé na
Reabilitação da reae Telefónica da cidade de LAGOS 1976/77 Nigéria
Cabo-Tronco entre as Centrais APAPA-1PONRI a AMUWO-
IPONRI Ooeracáo e manutenção das reoes das Estações de
AP AP A. ZARIA a KATSINA 1980-1983 Nigéria

Estudos de fluxo de potência para análise do comportamento
da rede de Assunção Juí/81 a Jan/82 Paraguai

Serviços de medição da vazio no Rio Negro, Usina
Hidrelétrica ae Palmar Nov/77 Uruguai

Estudo integrai dos resíduo: sólidos das cidades de Panamá
e Cólon 1982 (27 dias) Panamá

Sistema PCM - Orangestad São Nicoias — Aruba 1979 (60 dias)

Asaessoremento técnico ao Projeto de radar 1973 (60 dias)

Projeto e instalação de caoo coaxial Durazno e Rivera, com
interligações com Santana oo Livramento, no Brasil Uruguai

Estudo e projeto oa muros de arrimo, fundações e pontes
prt-tnoidaoos. Execução oe ertuoos e projetos para drenagem
das plataformas da Ferrovia Bagndad-Akashat.
Estudo e projetos oa obras oe ane para Rodovia
"Expressway np One”.
Estudos e projetos oa instalação de ar comprimido, geração
da vapor, abastecimento oe locomotivas oas estações para a
Ferrovia Baghdaa-Kut-Basrah (Iraque). 1980 a 1983 Iraque

Levantamento, projetos, recuperação, ampliação e
modernização de oito hotéis e projeto de construção de
um centro de manutenção de aerviços hoteleiros Jun/79 a Jun/83 Angoíe

Construção e pavimentação de um trecho da RUTA 7,
Caeguezu-Fono Prei. Stroessner (145 km) Mer78 a Out/81 Paraguai
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1

l V. c. III — MERCADOS III.b ~ Externo

EMPRESA SERVIÇO PERÍODO PAIS

Structura ’ Supervisão de construção de sete novas cidades 2 anos Nigéria

Ttcnosan ' Projeto oe um Distrito Industriai para Kaofack Senegal

Tecnosoio Projeto Hidroelétrico COLBUN — Supervisão da execução
dos servtcos de iniecào oe argamassa para praencnimento
de vazios e oe injeção oe caída de cimento para
consohdacão oa rocna Juí/81 a Nov/81 Chile

Tacnosoio Estudos para desenvolvimento oe projeto oasico barragem
Fontame oes Gazeies«Qued EI Hat— 1974/75 Argélia

Tacnosoio Estudos Geotécnicos oa Rodovia QUITOGUAI AQUI L 1979 Equador
Tacnosoio Estudos preliminares úo projeto básico das barragens 1974/1975 Argélia
Tacnosoio Serviços tecmcos oe aooio i Construção da Barragem gc

Mindu no Rio Ngerengere 1979/1980 Tanzãnia
Tacnosoio Proteção e contenção de Talude Jan/83 Iraque

TEGRI ‘

TEGRI ’

Estudo de ore-viaoitidaoe oara instalações de complexos
açucareiros
ÀIcooí para substituir gasolina

1976 (120 dias»
1977 (130 diasl

TEPREM• Centro oe caiculo (CPD) da Universidade de Argei 1975 (150 diasl Argélia

Tarrafoto * Lago YPOA 1980 (330 dias) Paraguai

Tillyaro ' Construção do ediHçio da nova agência em Assunção Paraguai

TRADE’ Estudo de viabilidade técnica e evanação da quantidade oe
1973 (180 diaslgás natural existente no País Bolívia

Transpian ' Projeto final de ençennaria da Rodovia Santa Cruz de La
Sierra a Coturnos 1974 <390 diasl Bolívia

Transcon ’ Estudo técnico preliminar e de viabilidade de planta para o
processamento Oe soja, transporta e armazenamento.
300.000 t/ano 1977 Irf

Trsnscon ’ cstuoo oe viaoiiiddoe para a construção do novo Porto de
Damietta 1975/76 Egito

Transcon * Anteprojeto e projeto aa Ferrovia Touggourt-Ghardaia.
440 km 1976/77 Argélia

Transcon * Anteprojeto da Ferrovia para minério Gera Djebilet La
Macta. 1,600 km 1976 Argélia

Transcon ' Estudo do iay*out  preliminar para a expansão do Porto de
Lagos 1975/76 Nigéria

Transcon • Estudo de viabilidade e projeto da Rodovia Yaoacaní
Chimort. 160 km 1977 Bolívia

Transcon * Estudo de viabilidade do Porto BUSH 1969 Bolívia
Transcon * Anteprojeto e projeto da Rodovia. Santa Cruz de La Sierra-

Conjmbã, com 641 km 1974/75 Bolívia
Transcon • Plano Diretor das ligações Rodoviárias entre a Bolívia e

Brasil. 1.970 km 1974 Bolívia
Transcon * Estudo de viabilidade e projeto de armazenamento e

transporte de arroz 1970 Bolívia
Transcon * Estudo de comercialização de produtos alimentícios 1971 Pacto Andino
Tranacon ‘ Estudo da Rede Rodoviária mínima para o enlace dos

paíse membros do Pacto Andino 1971 (180 dias) Pacto Andino

Triservice ’ Wolframita na África do Sul 1976 (90 diasl África do Sul

Valplan * Projeto de escola de aviação 1977 (30 dias) Togo

Wit-Olaf-Prochnik * Estudo de viabilidade para a implantação do National Travei
Bureau 1980 (180 dias)

(•) Empresas que ainda não corrigiram ou
complementaram as respectrvas informações.
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III MERCADOS iiij) - íxtMrw

RELAÇÃO DAS EMPRESAS NÃO ASSOCIADAS

NOME RAZÃO SOCIAL

AEC
AIR LIFT
ASTEP
BETONTEC
BRASCEP
BRASILOS
C. GRECO
CAEEL
CENPÊS

AEC — Consult. de Arquit e Engennana S/C Lida
Air Llft indústria • Comércio S/A
ASTEP S/A Engenheiros Consultoras
BETONTEC 7 Tecnologia o Engenharia S/C Lida
BRASCEP Engenharia Ltda
BRASILOS S/A Construcoes
C. GRECO - Engenharia. Estudos • Projetos Ltda.
CAEEL - Consult. • Aphc. os Eng*  Elétrica Ltda
Centro da Pesquisas a Desenvolvimento - Prtroorés

Companma Nacional de Consultoria a Planejamento
COBEN — Engenharia a Comercio Ltda
COEPE - Consultoria Est. • Projetos oe Engennana
Compama Brasileira oe Dragagem
Companma Brasileira oe Projetos moustriais
Companhia de Pesquisa de Recursos Minereis

CENTRO DE TECNOLOGIA Centro de Tecnologia da PROMON
CNCP
COBEN
COEPE
CBD
COBRAPI
CPRM
COPAGRI
CONCREMAT
CONDEP
CONSTECCA
ADOLFO LINDEMBERG
AFFONSECA
ALFREDO MATHIAS
BETER
COWAN
CONCSSA
GUARANTÁ
COEST
OXFORD
RABELLO
CONSULTIA
CONSULTING
INOUSPLAN
CONTERRA
COTA
PROJEX
ECP
ECISA
ELETROPROJETOS
GEIPOT
ECEX
ENCAL
ENCIBRA
ENCOL
ENECON
ENERCONSULT
ORPLAN
ENGEPROTEC
ENGESUR
EPC
ECEL
PROTECNO
ESTACAMPOS
ESTE
ESUSA
ETE

Companma oe Planejamento e Adm. Agro-Industriai
CONCREMAT - Engennana e Tecnologia S/A
Conaultoria e Desenvoiv de Emorwendimentrx i
CONSTECCA — Conrtr.. Empreend. e Perucip. Ltda
Construtora Adolfo Lindemberg
Construtora Afíonseca S/A
Construtora Alfredo Mathias S/A
Construtora Betar S/A
Construtora Cowan S/A
Cor-trutcrc Cr.:! a Jndustns: S/A
CONSTR GUARANTÁ
Construtora ce Oleodutos e Serviços Técnicos S/A
Construtora Oxford
Construtora Raoello S/A
Consultores Industriais Associados
Organizaçio. Planej., Campo imocxl., Consult. Ltda.
Conaultoria de projetos Industriais Ltda.
Construtora Auxiliar oe Terrapienegem
COTA Territorial S/A
Desenvolvimento de Projetos e Tecnologia S/C Ltda.
Engenheiros. Consultores. Projetistas S/A
ECISA — Engenharia e Construção S/A
Etetroprojetos S/A Estudos e Projetos de Engenharia
Empresa Brasileira de Planejamento de Transportei
Empresa de Eng? 1 Const. oe Obras Especiais S/A
Encal S/A Consultoria e Aeroievantamentos
Encibre S/A Estudos e Projetos de Engenharia
Encol S/A Engenharia. Comércio e Indústria
Enecon S/A Engenheiros e Economistas Consultores
Enerconsuit Engenharia Ltda
Engenharia Orplan S/A
Engeprotec Eng*  Pro|. e Manut. de Instr. Ltda.
Engesur Consultoria e Estudos Técnicos Ltda.
Engenharia. Projeto Consultoria Ltda.
Escritório de Construções e Engenharia S/A
Escritório Técnico de Consult. e Planejamento Ltda.
Estacampos Engenharia e Pesquisa de Solos Ltda.
ESTE Engenharia — Serviços Técnicos Especiais S/A
Esuaa Engenharia e Construções S/A
Engenharia de Telecomunicações e Eletricidade S/A
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III - MERCADOS lll.b-Externo

RELAÇAO DAS EMPRESAS NAO ASSOCIADAS

NOME RAZÃO SOCIAL

ETESCO
EXACTA
FIGUEIREDO FERRAZ
frigotec
FDTE
GEOBRAS
GEOMETRIC
GEOSERVICE
geotécnica
GEREN
GH
HIDROESB
ISAM
INTERMAP
ISHITEC
ISOTERMA
LOGOS
LUTZ QUARESMA
M. ROBERTO
MANENGIN
mapservice
monasa
moosmayer
morrison knudsen
PPS
P AR AN) AP A NP m a
PLANAVE
planemark
PLANIORO
PLANORCON
prodec
PROJECTUM
PROJECTA
PROSPEC
PROTEC
PTEL
QUALITEC
SANIPLAN
SEICOM
SENSORA
SIELTE
SIGMA
SISAL
STER
STRUCTURA
TE CN OS AN
TECNOSOLO
TEGRi
TEPREM
terrafoto
TILLYARO

TRADE
TRANSPLAN
TRANSCON
TRISERVICE
VALPLAN
WIT OLAF PROCHNIK

EtescoS/A Comércio e Construções
Exacta Engenharia a Projetos S/A
Figueireoo Ferraz — Consuit. e Eng? de Projs. Ltda
Frigotec Planejamento e Assessorie Ltda.
Fundação p/ o Desenvoiv. Tecnológ. da Engennana
Geobras S/A Engennana e Fundações
Gaometnc Engenharia e Geologia Ltda.
Geoservice Geotecnia • Fundações Ltda.
Geotécnica S/A
Geren — Gerenciamento e Engennana Ltda.
GH Engennana S/C Lida.
Hidroeso - Saturnino de Brito S/A
Instituto Brasileiro de Administração Municipal
Inurmao - Pianej., Assessoria e Construções Ltda.
Ishitec S/A - Consultoria, Planejamento e Projetos
Isoterma Engenharia Técnica Ltda.
Logos Engennana S/A
Lutz Quaresma Associados Ltda.
M. Roberto Arouitetos S/A
Menengin Consultoria Ltda.
Mapservice — Serviços de Mapeamento Ltda.
Monasa Consultoria e Projetos Ltda.
Moosmayer Ass. Consult. de Rec. Florestais Ltda.
Morrison Xnudsen Engenharia S/A
PPS Planejamento. Projetos e Sistemas Ltda.
P2r2r.3p3r.cm2 S/A M:ncr=çso Ir. d. s Ccr.ít.-ucãú
Planove — Escritório Técnico de Planejamento
Planemark — Pianej.. Arauitetura e Engennana Ltda.
Planidro Engenheiros Consultores S/A
Planorcon — Projetos Técnicos Ltda.
Prodec - Consultoria para Decisão S/C Ltda.
Projectum Engennana Ltda.
Projecta Projetos e Desenvolvimento Industrial Ltda.
Prospec S/A Geologia, Prospec. e Aerofotoçrametna
Protec Projetos Técnicos e Obras de Ehg? Ltda.
PTEL Projetos • Estudos de Engennana S/A
Quaiitec — Eng? Amb. e Controf. de Qual. Ltda.
Saniplan S/C Planejamento de Limpeza Urbana
Seicom — Serviços. Eng? e Instai, de Comun. S/A
Sensora - Sensonam/ e Interpr. de Rec. Nat. Ltda.
Sielte S/A Instalações Elétricas t Telefónicas
Sigma Engenharia de Projetos Ltda.
Imobiliária Santo Afonso S/A
Soc. Técn. de Eng? e Reoresent. STER S/A
Structura S/A Consultoria de Engennarta
Tecnosan Engenharia S/A
Tecnosoio — Engí t Tecnol. de Solos e Mat. S/A
Tegn — Técnica Agro Industrial Ltda.
Teprem — Técnica de Pré-Moldados Engenharia Ltda.
Terrafoto S/A_- Atividades de Aerolevantamentos
Tillyard Consultoria Associados S/C Ltda.
Trade — Transporte, Administração e Economia S/A
Transplan — Planejamento e Projetos S/A
Transcon S/A Consultoria Técnica
Trieervict — Ged. Pesq. Min. e Eng? de Minas Ltda.
Valplan — Econ., Organiz.. Pianej. e Administr. Ltda.
Wh-Olaf Prochmk — ArquiL e Pianej. S/C Ltda.
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ABCE - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CONSULTORES DE ENGENHARIA
LEVANTAMENTO ANUAL DA CONSULTORIA BRASILEIRA - 198 8

____________________ DADOS DE' 19 87

1. EMPRESA (llaz.no Saciai. Endcrcco. Tc]cfone/Tc]ex c Sede)

2. CAPITAL (cn 31/12/87) - CzS

3. PATRDONIO L1QUXDO (cd 31/12/87) - CzS
4. FATURAMENTD EH 1987 - CzS
5. FATURAHEhTO DE SERVIÇOS

NO EXTERIOR EH 1987 - CzS

6. QUADRO DE PESSOAL
6.1 - Kível Superior: _____________
6.2 - Pessoal Técnico: ___________ _

6.3 - Pessoal Adoinistrativo: ___________

7. DIRETÓRIA ATUAL:

-

8. CAMPOS DE ATUAÇÃO;

( ) 01. ABASTECIMENTO   ( ) 12. MERCADO
( ) 02. ADMINISTRAÇÃO ( ) 13. INFORMÁTICA
( ) 03. AGRICULTURA/IRRIGAÇÃO ( ) 14. RECURSOS HUMANOS
( ) 04. ARQUITETURA/URBAN1SMO ( ) 15. RECURSOS NATURAIS
( ) 05. COMUNICAÇÕES ( ) 16. SANEAMENTO
( ) 06. DESENVOLVIMENTO ( ) 17. SAÚDE
( ) 07. EDUCAÇÃO ( ) 18. TECNOLOGIA

( ) 08. ENERGIA ( ) 19. TRANSPORTES
( ) 09. ENGENHARIA ( ) 20Í ‘TURISMO

( ) 10. GEOLOGIA   ( ) 21. CONSULTORIA ECONÓMICA

( ) 11. INDÚSTRIA ( ) - OUTROS: ______________________

DATA: / / ASSINATURA:•

END.: TRAVESSA DO OUVIDOR 5/10Q
20040 - RIO DE/JANEIRO - RJI
TEL. : (021) 252-8030 

llaz.no
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ANEXO 7

DECRETO N9 64.345. de 10 da abril óa 1969

Inftttui normas oara a contratação de serviços, objetivando o desenvolvimento oa
Engenharia Nacional.

O Presidente aa Republica, usando dos atribuições que lhe confere o artigo 83. >:em II da Constituição.

DECRETA.

Art. 19 - Os ornãos da Administração Federai mctusive as enricados oa Administração indireta so ooce^So contratar a
prestacao ae serviços ne Consultoria Técnica b ae Enannnana com emoresas estranoeiras nos casos em Que não
houver empreso nacionai oevidamente caoacitaoa e ouaiilicaoa oara o desemocnno dos serviços a contratar

5 Único — Consiaeram-se empresas nacionais, oara os fins oeste amao. as oessoas jurídicas aue,
rcauiarmonte constituídas no Pau. tennam anui seae e lorn esteja soo o controle
acionario ce brasileiros natos ou naturauzaoos, residentes no Pais, e tennam peio
menos metaoe ca seu corpo tccmco integraoo por brasileiros natos ou naturauzacos.

An. 29 - A contratação com empresas estrangeiras, noi casos admitidos no artigo 19. só poderá ser feita mediante previ»
e expressa autorização do Ministro de Estado, sob cuja jurisdição estiver o Orgão ou enudaoa contratante.

An. 39 - Para os fms oeste Decreto, promover-se-á. no âmbito dn cada Ministério, a organização e constante etuahzaeâo de
um cadastro oe empresas e escritórios nacionais Qualificados para execução oe serviços técnicos raiativos suas
atividades especificas.

An. 49 - O cadastro mencionado no artigo 39 compreenderá os seguintes elementos entre outros necessánós à avanacão
da capacitacão e qualificação técnica: morcacao dos setores de especialização: expenencia; atestados oe cnentes,
quadro oe cientistas, técnicos e engcnneiros contratados em regime permanente com os resoectivos ”curncuium
vnae ■; capacidade gerenciai; instalações e equipamentos oe que dispõe; capacidade financeira e situação economica.

Art. 59 - A aohcação do disposto no artigo 19 deste Decreto poderá ser dispensado em casos exceocionais. por motivo oe
interesse publico mediante decisão do Presidente da Republica, proferida em face da exposição justificada ao
Ministério interessado.

Art. 69 — Quando, nos termos deste Decreto, for admitida contratação com empresa estrangeira, procurar-se-á promover o
consórcio com empresas nacionais, de forma a assegurar satistatona transferência de tecnologia.

Art 79 - O Banco Centraf só registrará contratos do prestação de serviços técnicos entre órgãos ou entidades da Administra­
ção Federal Direta ou Indireta e empresas estrangeiras a vista da declaração do Ministro ae Estaoo, soo cuia juris­
dição estiver o órgão ou entidade contratante, atestando a conformidade com este Decreto.

Art. 89 - As disposições deste Decreto não se aolicam á contratação de pessoas naturais, cientistas ou técnicos especializados
estrangeiros, para a execução de tarefas definidas por prazo curto.

Art. 99 - Este Decreto entrará em vigor dentro de 30 {trinta! dias a contar de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário. -
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DECRETO N° 73.685. de 19 de fevereiro de 1974

Altera a Redação do Artigo 1? do Decreto n? 64.345, de 10 de abril de 1969, • dâ
buíras provioènciaL

O Presidente da Reouoiica. usanno das atribuições oue me confere o artigo 8 1. item III. da Constituição e tenoo em vista o
disposto no Tituio XII. ao Decreto-iei n° 200, de 25 de fevereiro ae 1967. e na Lei n° 5.456. de 30 de junno oe 1968.

DECRETA;

An. 19 - 0 artigo Io do Decreto n° 64 3’45. de 10 de abril de-1969. passa a ter a seguinte redação:

"Art. 19 Os órgãos da Administração Federai mctusive as entidades da Administração indireta.
SÓ ooae'3o contratar 3 prestação os scr.-.ços dc consultoria :cc.-..cê £ dc «r.ge.-.hõr.â com
empresas estrangeiras nos casos em oue não houver empresa nacional dcvtdamente cao>
citada para o oesempenno dos serviços a contratar.

§ Pnmairo Consideram-se empresas nacionais, para os fins deste artigo, as oessoas jurídicas oue regu­
larmente constituídas no País, tenham aqui sede e foro, estejam sob o controle acionarm oe
brasileiros natos ou naturalizados, residentes no País, e tenham mio menos metade oe seu
corpo técnico integrado por brasileiros natos ou naturalizados.

5 Segundo — Considera-se. também, empresa nacional, para os efeitos deste artigo, a oue. constituída
regularmente no Pais, e aqui sediada, tenham mau oe metade do seu capital votante oe-
tida por pessoas jurídicas que preenenam as condrcões estabelecidas no parágrafo Io

5 Terceiro — Entenoe-se por controle acionano o poder exercido por pessoas que detenham mau de 50%
(cinquenta por cento) do capital social com direito a voto.

§ Quarto — Às empresas nacionais, a que se refere o parágrafo 19. são equiparadas, para os fins deste
artigo, as pessoas jurídicas que regularmente constituídas no País para a prestação dc servi­
ços de consultoria técnica oe engennaria, tonnam, na data oeste decreto ha mais oe 10
(dez) anos, sede e foro no Brasil e seu corpo técnico integrado por 2/3 (dois tercosi oe
brasileiros natos ou naturalizados".

At. 29 — Aplicam-se aos Estados e Municípios e às resoectivas entidades de Administração Indireta, as disposições dos
' Decretos n9s 64.345, de 10 do abrd de 1969. com as alterações do presente Decreto. 66.717, de 15 de junho

de 1970, e 66.864, de 10 de junno de 1970.

Í Único — Competirão, conforme o caso, ao Governador, ou Prefeito, e aos Secretários, respectivamente. as atribuições
cometidas, pelos decretos referidos neste artigo, ao Presidente da República e os Ministros oe Estado.

Art. 39 — Este Decreto entrar*  em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrario..
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

- CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO

Exposição de Motivos
N9 06. de 20 de mato de 1974. - "Aprovo. Em 23-05-74 - E RNESTO GEISEL”

Excelentíssimo Senhor Presidèntv oa Republica

0 papei assumido pelo Eirado na orientação do desenvolvimento economico e social do pau vem exigindo de seus dirigen*
tes, cada vez mais ananses sistemáticas e profundas das alternativas oe poimca economica. com o objetivo oe obter a consolidação
das etaoas ja vencidas e prosseguir fornecendo 3 economia meios de Superar os obstáculos que se apresentem

2. A prodjcão de bens de capital, aue desempenhe importante função no desenvolvimento de tecnologia propr<a bem
como em sua absorção e difusão aos vartos setores da economia atmoe neste momento um ponto em aue w torna
necessano criar instrumentos adequados a sua total mtegraca'o com os orojetos de investimento em curso no pau. oe
forma a assegurar ao setor mediante garantia oe encomendas persoectivas seguras oe crescimento

3. Esse apoio torn»-se induo-nsavei quando se observa que as importações de maquinas e equipamentos vem crescendo
de forma siçnihcativa nos últimos anp$ prevenoo-se a cifra superior a uS$ 3 bilhões oara 1974. superior mesmo aos
gastos estimados oara a importação de ôleo combustível. Por outro lado convém assinalar quo pant substanciai d*n*s
imponacoes d« bens da caoi»3l poderia ser colocada no proprio pais, já que sua importação, mau do que por prootemas
tacnoiogicos ou de oferte interna, vtnna sendo fana em virtude dai exceocionais condições do financiamento ofereeicas
no exterior ou por especificações resultantes de projeto da engenharia realizados fora do pais.

4. A ação do setor publico nào deve ficar limttada porém. às medidas gerais de política económica, jâ aue atreves de suas
empresas ete é responsável, com certeza, por mau oe 50% da demanda oe bens oa capita’ produzidos no pais. Concreta­
mente. portanto, uma decisão oe pottttca que explicitamente recomendasse os empresas sob controle do Governo, em
seus program» t» investimento, dar maior preferência ao equipamento nacional, atém do aooio que representaria em
termos de expansão da produção nacionat de bens oe capitai poderia, em curto prazo, resultar cm:

• — alívio no balaneo rí* sxcosiivsmettia onarsoo pela importação de bens de capitai, egrrvedo, ainda mau,
peia alta nos preços das mitertas-primu;

b — estimulo concreto ao setor nacional produtor de equipamentos, bem como * própria evolução da engenharia na­
cional:

c — guração a difusão de significativo avanço tecnológico peia necessidade de incorporação, a curto prezo, de "engi-
naenng" peta indústria nacional  

5. Nestes circunstâncias, propomos á consideração de Vossa Excelência a adoção imediata das seguintes medidas:

1) seja transmitida recomendação aos Senhores Ministros oara que busquem, em cada uma das empresas sob sua jurisdição
fazer um esforço especial vtsando a, imediatamente, dirigir o maior-volume possível de encomendas de maquinas • equi­
pamentos relativos aos projetos em andamento, â indústria nacional; deverão as empresas, igualmente, tomar a iniciativa
de indicar novos equipamentos a componentes que possam, racionafmente. vir a ser produzidos internamento, de açora
por diante;

2) seja formado um Grupo Técnico interministeriai, constituído de representantes dos signatários da presente e da CACEX,
destinado a propor ao Conselho do Desenvolvimento Económico as bases da orientação a sor observada pelas empresas
do Governo quanto à política de compres no mercado interno do máquinas, equipamentos o serviços do engenharia.

Aproveitamos a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos de nosso mais profundo respeito. João Paulo
dos Re»$ Venoso - Ministro Chefe da Secretaria de Planejamento; Severo Fagundes Gomas • Ministro da Indústria e do Comercio;
Shigeaki Ueki • Ministro das Minas e Energia; Euclides Quandt da Oliveira - Ministro das Comunicações; Oyrceu Araújo Nogueira •
Ministro dos Transportes.
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PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA

- CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO

Expooção d« Motivos

N? 10, d» 18 de junno de 1975. •'Aprovo. Em 19-8-75 ■ ERNESTO GEISEL”

Excelentíssimo Senhor Presidente da Republica

A E.M, n9 06. de 20 de maio de 1974, aprovado oor Vossa Excelência, recomendou às emoresas soo controle do Governo
Que desem preferencia, em seus programas de investimento, á compra oe equipamentos de fabricação nacional Sugeriu sa >nclu-
S‘ve, Qje tais empresas tomassem a iniciativa de indicar novos eompomentos e componentes oue pudesse racionaimente. vir a ser
procxizidos mtarnamcnte. Neste sentido, foi estabelecida a criação de um Grupo Técnico intermimstenai. constituído de repre­
sentantes ca Secretaria de Planejamento. Ministério da Industria e do Come'cio. Ministério das Minas e Energia. Ministério das
Comunicações Mimsténo aos Transportes e da CACEX destinado a propor ao CDE as bases da orientação a ser desenvolvida peias
empresas no Governo quanto a política oe comoras no mercado interno oe maquinas, equtoamentos e serv cos oe enpjnnana Re­
lendo Gruoode Trabalho ja toi criado, constituído oeios Secretários - Gerais aos diversos Ministérios diretamente envorvioos.

A efetiva implementação das diretrizes orooostas pela E.M n° 06. requer no entanto, 8 constnuicao oe uma estrutura ins­
titucional caoaz oe asseourar efetividade as recomenoacõos daquele Grupo intermimsteriai e oe fornecer suosidios para acctmicáo
e permanente atuahzacao das diretrizes mais gerais da oohtica de compra das emoresas sod controle oo Governo A própria nature­
za da ação a ser desenvolvida por essa estrutura institucional requer que suas unidades básicas sejam implantadas no ampito mesmo
dJM emoresas governamentais Neste sentido, recomenda-se a constituição em cararer permanente, no amoito daa empresas matrizes
e subsidiárias, n.picaoas em anexo rio dê mudo exaustivo, oe Núcleos oe Arueuiacão com a indústria. Tars nucieos reunirão téc­
nicos úh própria empresa, dedicados integraimente 8 evaiizecão de suas atividades s CS sous programas oe investimento, c» modo
a antecipar as necessidades futuras oe equipamentos no sentido amplo, para novas implantações, expansões e reposições, conside­
radas, inclusive, as fontes de tecnologia, e a manutenção de um cadastro dinâmico de fornecedores nacionais, efetivos e potenciais,
de bens de caoital. O desempenho de tais atividades permitiria que ene Núcleo viesse a funcionar como mecanismo oe coordene-
ção entre os departamentos industrial, da engenharia e da planejamento da empresa, e as firmas nacioneti ca consultoria e os fabri­
cantes de bera de capitai.

Sob esse aspecto, a ação dos Núcleos de Articulação rpm a indústria contemplar;»;

a) Alertar os produtores nacionais de bens de capital para as caractensttcas e dimensões da demanda futurado equipamen­
tos das ernprcsns governamentais, de modo a permitir que os produtores venham a se capacitar em tempo hábil para o
suprimento daquela demanda;

b| viabilizar maior panicipaçio nas emoresas nacionais de consultoria nas divertes etapas dos projetos de engenharia refe­
rentes aos programas de investimento das unidades produtivas, contemplando, inclusive, a utilização das empresas nacio­
nais de consultoria no pepei de contratante'principal '-prime contrector" • do projeto, mesmo nos casos em que as ativi­
dades da empresa nacional se restrinjam âs tarefas de detalhamento;

cJ informar as equipes de proietamonto mobilizadas pelos programas de investimento das emoresas governamentais das
pomoiiidades teemea» dos fabricantes nacionais de bens de capital, de modo a permitir, wm prejuízo da qualidade, espe­
cificações que não mviaoilizem o suprimento interno dos equipamentos requenoos;

d) Idanttfiear questões relacionadas com a pesquisa a desenvolvimento de processo e produtos que possam orientar a ação
de eantros nacionais de pesqusa a/ou a abertura de negociações para a compra de tecnologia estrangeira, em condições
que possibilitem a ma efetiva absorção pelas empresas nacionais produtoras de bons de capital • de engenharia básica.

A experiência da PETROBRÁS, neste particular, é significativa e obteve notável êxito. Com as adaptações à situação atual
• ás peculiaridades das diversas empresas, ê o esquema que se propõe.

Valemo-nos tfo ensejo para renovar a Vossa Excelência nossos protestos de alta estima e consideraçío - João Paulo dos
Reis Velloso. Ministro Chefe da Secretario de Planejamento: Mário Henrique Simonsen • Ministro da Fazenda: Maurício Rangei
Reis ■ Ministro do interior; Severo Fagundes Gomes - Ministro da Industria a do Comercio; Alysson Paulmeiit • Ministro da Agri­
cultura; Shigeaki Ueki • Ministro das Minas e Energia.
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DECRETO N° 76.409 - DE 9 DE OUTUBRO DE 1975
Dispõe sobre a criação e coordenação de Núcleos oa Articuiacáo com a indústria

O Presidente da Republica. no uso das atribuições ouc lhe confere o artigo 81. «tens ill • V, da Constituição. óecrexa:

Art. 19 As Empresas Públicas e Sociedades oe Economia Mista federais, oem como suas subsidiarias, aue sejam usuanas ou aoqui*
rentes oe oens oe capitai. organizarão em csrater permanente Nucieos oe Articuiacão com a Industria - NAI. com o encar­
go de promover, na compra de equipamentos, a preferencia petos oe desenvolvimento e fabricação nacional

Art. 2? Cabe aos NAI, espocialmente:

I — orientar e articular as entidades a que pertencerem, nes relações com as organizações nacionais de fabricação da bens
de capital e com « de consultoria;

II — manter continua e antecipaoamente informados os produtos nacionais oe t>ens de capital a respeito das caractens-
ncas e quantinaoes dos equipamentos a serem oomancaaos peios programas oe investimentos oas emoresas a que
pertencerem

III — rtuar no sentido de viabilizar maior particioacão das organizações nacionais de consultoria nos projetos de ençenna-
na mformandoas. inclusive, quanto as possioilidades tócmcas dos fabricantes nacionais;

IV — fornecer subsídios para a orientação oe centros de pesquisas nacionais, bem como para a base oe negociações visanao
a obtenção oe tecnologia estrangeira em condições mais favoráveis.

Art. 39 As entidades de que trata o artigo 19 adotarão sistemática operacional que assegure flexibilidade ás atividades mencio­
nadas.

Art. 49 F«ca criada, para fins oe coordenação da atuação dos NAI. a Comissão Coordenadora dos Núcleos de Articulação com a
Indústria - CCNAI

Parágrafo umeo Integrarão 8 CCNAI:

al um representante do Presidente do Conselho oc Desenvolvimento Industrial — CDI. que exercera as funções oe Presidente aa
Comissão;

b) um representante da Carteire de Comércio Exterior — CACEX, do Banco do Brasil S/A.;

cJ tim representante da Mecânica Brasileira S/A. — EMBRAMEC;

d) um representante da Financiadora de Estudos e Projetos — FINEP, a quai atuara como Secretaria Executiva da Comissão.

Art. 59 A CCNAI terá as seguintes atribuições principais:

I — coordenar a atuação dos NAI, promovendo a compatibilizacáo de métodos e critérios operacionais • ce capta­
ção • tratamento da informação necessária, bom como sistematizando a cooperação e o mtercamoio entre os Nú­
cleos;

II — organizar a consolidar a informação originária dos NAI, compiementando-a, quando necessário, com levantamen­
to e estudos especiais, com a finalidade de: ----

a) fornecer subsídios â política e i administração de incentivos governamentais ao desenvolvimento da indústna
de bens oa capital e do correspondente setor da engenharia nacional;
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bl proporcionar as orçanirecões vinculadas à produção de bens do caoital • è anpenharta esoecieidada « informa-
çòes mdrspeniwets a ampliação das suas atividades • ao íorteiecimento do mu potencial tecnoioçico.

III — propor e promover medidas visando:
a) 1 c ao BC! tacão técnica e financeira de empresas nacionais de consultoria da engenharia hgaoes A elaboração de

projetos básicos e especificações de bens de ceoiui;

b> ao desenvolvimento, a fabricação e a aouisição do bens oe cadital

IV — cooperar na formação e difusão da capacidade brasileira na area oe negociação e obtenção oe tecnologia.

Art. 69 A CCNAI nooera também orestar assistência aos Núcleos de Arncuiacão com a Indústria que se vennam 8 orçanuar em
emoresas soo controle direto ou indireto oos Estados e oos Municípios

Art. 79 Este Decreto entrara em vigor na aata oe sua publicação, revogaaas as oisoosiçôes em contrario
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RESOLUÇÃO 09/77 -CDE

PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA

- CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO

Resolução

N9 9, di 30 da março de 1977 • "Aprovo. Em 30-03-77 • E RNESTO GEISEL”

Excelentíssimo Senhor Presidente da República

O Secretário-Geral do Conselho de Desenvolvimento Economtco torna publico que o Presidente da Republica, no uso oe
suas atribuições aprovou a seguinte Resolução:

I - O Aooio do Governo a maior participação da empresa privada nacional no desenvolvimento de setores mdustr>ais
dinâmicos se Iara prioritariamente, no atuai estagio, nas areas ae Bens de Capitai Insumos Básicos e Mineração

II — Os órgãos do Ministério da Industria e do Comercio e do Mimsteno das Minas e Energia, bem como as mstitu>cóes
apoio financeiro e entidades gestoras oe incentivos fiscais, seronais e regionais, adotarão procedimento ae. uma vez
identificada cena ooortumoade de investimento, procura esgotar as possibilidades da participação 00 setor nacionai.

III — O interna 00 BNDE (inclusive FlNAME. EMBRAMEC. FlBASE e iBRASAI, assim como quaisouer outros meca­
nismos oficiais oe participação ou apoio financeiro, atribuirão alta prioridade a viabilização de empreendimentos soo
controle de empresa privada nacional, nas referidas areas.

IV — Para tais setores e notadamente para Insumos Básicos e Mineração, serâ consolidado, como uma das alternativas, o
modelo empresartai oe associações que se tem empregado, em particular na Industria Petroquímica
TaJ mnrvin pooera ser ípsrfciçsâóo, priHuiujimente, quando aos seguintes pontos.

al fortalecimento da posição oo socio naconai. que terá preferência na negociação inicial, e a quem serão oferecidos.
quando necessários, recursos para capitalização, através dos mecanismos oficiau;

b) garantia, pelo sócio estrangeiro, de abertura das tecnologias externas de processos e/ou produtos, e compromissos.
por parte dos socios nacionais, de obter sua real transferência e efetiva assimiiaçao;

cl execução, no País, a índices crescentes, da engenharia bjsica;

d) realização, no Pais, de toda a engenharia d» detalhamento; *

e| conveniência de confiar a firma nacionai a powção de contratante principal para execução do projeto;

fl necessidade de o empreendimento alcançar o maior índice de nacionalização possível das maquinas e equipamen­
tos. inclusive componentes;

g) necessidade de maior participação do sócto estrangeiro no capital de risco;

h) necessidade de crescente padronização de máquinas, equipamentos e respectivos componentes:

i) nas associações decorrentes de eardncia tecnológica nacional, dar-se-á preferência às associações que permitam
desenvolver, no Pais, a tecnologia de projeto.

V — A maioria acionâna por empresa governamental, quando necessária, e principalmente nos setores de Petroquímica e
Fertilizantes, deverá limitar-se aos projetos de produtos básicos (centrais de matérias-primas e de utilidades, amoma
e urtia por exemplo), que demandam grandes investimentos
Nos proietos de segunda geração ("down stream") a participação de órgãos e empresas de Governo, mesmo mmori-
tária.deverá ocorrer apenas quando necessário.
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VI - No tocante a área de Bens ae Caonai. a política a ser executada compreendera, basicamente

al observância da orientação, consubstanciada no Artigo 40 do Decreto 78.845. de 15 12 76. segunao e ouai os oroâos
e empreses governamentais só reatizarao importação ce maquinas e eauipamentos. mesmo aispondo de tim<te
no orçamento oe importações, quanoo nao houver similar nacional:

bl 0 CDi. o CONSIDER. a SUDENE, a SUDAM, a SUFRAMA e outros órgãos ou ennoaoes com atribuições legais
da mesma natureza, quanao da ananse e aprovação oe projetos, deverão observar a orientação de evitar, oe um
lado, o monopoiió e. ce outro lado, o excessivo numem oe empresas na mesma iinna oe procucao. com vistas a
uma relativa especialização. O objetivo sera ter um aoequaao grau de comoeticào no setor Tal diretriz sera ooser-
vada também oeio 8N0E, no apoio ae participação em financiamento, e pela FINAME. no credenciamento de
fornecedores, bem como peias empresas governamentais setoriais compraooras. entre as quais se destacam a
ElETROBRAS. FETROBRAS. TELEBRAS. SIDER8RÁS. CVRD e Reoe Ferroviana;

cl sera realizado esforço ae progressiva nacionalização oe componentes:

d) na execução de projetos de interesse de empresas e.'Ou orgâos governamentais mesmo amparados por financia­
mento externo - excetuados os casos vmcuiaaos a compromissos expressos com outros ca<ses ou com aoenoas
financeiras internacionais • anotar se a. oe oreteréncia a pratica oe oeterminar crim-iro o voiume oe «ornecimer
to de equipamento peia industria nacionai. realizando em seguida. concorrência internacional tou oura forma oe
licitação ou negociação), para a parçeía a ser aaqutnaa no extonor

e) nos casos de consorcios para fornecimentos. dar-$e-a preferência aqueles sob a hderenca ae empresas nacionau

VII — As empresas e órgãos governamentais deverão abster-se de fazer colocação de encomendas, para linha de produção,
bem como contratação de quaisquer serviços relacionados com projetos que ainda depenoam de aprovação peio CDI.
INPI c/ou outras entidades gestoras de incentivos fiscais. Casos exccocipnais dependerão oe previa consulta aos orgãos
governamentais competentes, que os submeterão para oeiiperaç.ão da Administração Superior.

Brasília, em 30 de março de 1977 • João Paulo dos Reis Venoso. Secretano-Geral do Conselho de Desenvolvimento
Económico.




